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O Edital número Nº 001/2024/CFB: Chamamento 
de capítulos originais para publicação em e-book sobre 
diversidade e acessibilidade, que originou esta publica-
ção, foi o resultado do trabalho de uma importante co-
missão temporária do CFB. A Comissão de Diversidade 
e Acessibilidade (CDA), na ocasião da 19ª Gestão, que 
foi formada pelos conselheiros:  Jean Charles Racene 
dos Santos Martins – CRB11/719 (Coordenador), Valéria 
Aparecida Bari – CRB 5/1552, Valéria Martin Valls – CRB 
8/5243 e Aldinar Martins Bottentuit – CRB-13/318. 

A conceituação da publicação e seu processo de 
chamada de artigos foi prolongado, pois um edital ante-
rior, de mesmo teor, havia sido divulgado pela comissão 
no ano de 2023. A constatação da CDA, afinal, foi a de que 
a classe bibliotecária tem muito a dizer, mas a escrita é 
um processo complexo. Para escrever, ou expressar-se 
publicamente, a pessoa precisa ter segurança, empo-
deramento e convicção. Justamente, estávamos abrindo 
o espaço de fala para os profissionais que lidavam com 
momentos pessoais muito desafiadores, assim como as 
tentativas sociais de desconstrução de suas legítimas 
reivindicações e convicções. 

Com a finalidade de publicação, a organização foi 
assumida pela  Comissão de Diversidade e Acessibilidade 
(CDA), na 20ª Gestão, formada pelas conselheiras: Valéria 
Aparecida Bari – CRB 5/1552,   Aldinar Martins Bottentuit 
– CRB-13/318, e Daniella Camara Pizarro – CRB14/1029. 
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A preparação dos originais, assim como o projeto gráfico, o 
registro e a agenda de lançamentos, que ocorrerão no ano 
de 2025, serão essenciais à disseminação das preciosas in-
formações e conhecimentos gerados por esta iniciativa. 

Ao finalmente publicar este livro, durante o perí-
odo da 20ª Gestão do CFB,  somos muito gratas aos que 
conceberam esta comissão temporária, em gestões an-
teriores, assim como aos autores que contribuíram com 
os capítulos e aos conselheiros que acreditaram no aco-
lhimento, na inclusão, na democratização do acesso, na 
decolonização, na equidade, no antirracismo e na defesa 
da dignidade humana, dentro das possibilidades de uma 
Biblioteconomia Social.

Gratidão! Que tenhamos todos uma ótima e emo-
cionante leitura.

Conselho Federal de Biblioteconomia
Comissão de Diversidade e Acessibilidade
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É importante que se compreenda que a 
leitura não tem um significado meramen-
te individual, que se poderia traduzir no 
prazer de ler por ler. A leitura justifica-se 
na medida em que assume uma validade 
social, em que faz parte de todo um projeto 
de construção da sociedade voltada para o 
objetivo supremo de assegurar condições 
de vida compatíveis com a dignidade da 
pessoa humana. Somente no âmbito de 
um processo de desenvolvimento em que a 
valorização integral do ser humano é con-
siderada como objetivo máximo, ao qual 
tudo mais deve estar subordinado, é que 
se pode almejar tornar universal e conse-
quente o acesso à leitura. 

Antonio Agenor Briquet de Lemos (2015, 
p. 173)1.    

1.   LEMOS, A. A. B. de. De bibliotecas e biblioteconomias: percursos. Brasília: Briquet 
de Lemos Livros, 2015.
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Apresentação: A Transformação 
Social por Meio das Bibliotecas

A transformação social por meio das bibliotecas, 
subtítulo desta obra, alude às transformações favoreci-
das pelo acesso e uso da informação que alcança e de-
senvolve as pessoas, ao tempo em que contribui para a 
transformação da sociedade. Não se trata, todavia, de 
uma transformação apenas na condição de vida, mas de 
uma transformação mais sutil, sensível, complexa e me-
lhor percebida com o passar dos anos. Trata-se de trans-
formação na mentalidade das pessoas, geradora de uma 

Profa. Dra. Dalgiza Andrade Oliveira 

Presidente do Conselho Federal de 
Biblioteconomia - 20ª Gestão. Professora 
Associada da Escola de Ciência da Informação 
(ECI)/Programa de Pós-Graduação em Gestão 
da Organização e do Conhecimento (PPGGOC) 
da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Doutora em Ciência da Informação 
pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência 
da Informação (PPGCI) da UFMG (2011). 
Mestre em Ciência da Informação (PPGCI/
UFMG-2005). Bacharel em Biblioteconomia 
(Escola de Biblioteconomia/UFMG-1991). 
Coordenadora da Frente de Trabalho Biblioteca 
Escolar e Políticas de Leitura do Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT)-
Educação; Presidente do Conselho Federal 
de Biblioteconomia - 20 Gestão (2025/2027). 
Contato: dalgizamg@gmail.com.
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nova forma de relação entre elas, baseada em respeito à 
diversidade como marca de uma nova cultura. 

A transformação social e a contribuição para avan-
çar nos padrões de civilidade é uma tradição da Bibliote-
conomia e do trabalho das bibliotecas. O diferencial desta 
obra é que aponta para a necessidade de mais atenção ao 
interesse de grupos tradicionalmente marginalizados, 
discriminados, esquecidos e por vezes vitimizados pela 
intolerância e pelo preconceito, este último, seguramen-
te, filho da ignorância por falta de informação, conheci-
mento e adicionalmente, resultante da desconsideração 
da simples existência como fator garantidor da dignida-
de e dos direitos humanos. 

A sensibilidade para com os diferentes grupos que 
se configuram a partir da diversidade de gênero e para 
com a o segmento das pessoas com deficiência - PCD, 
oportunizou ao CFB receber e publicar trabalhos que 
apresentam respostas e caminhos construídos com um 
aporte conceitual consolidado na formação profissional 
e na pesquisa em Biblioteconomia como: o comporta-
mento informacional, a mediação da leitura, a perspecti-
va da inclusão social e a forte conexão entre informação 
e cidadania.

Nota-se, do exame de um dos trabalhos, que a ca-
tegoria profissional representada por este CFB, muitas 
vezes também sofre dos mesmos processos discrimina-
tórios que resultam no não reconhecimento de sua im-
portância para o desenvolvimento social, sendo que esse 
processo se aprofunda nas situações em que o profissio-
nal em questão pertence a um desses grupos discrimina-
dos, o que resulta em condições de trabalho impróprias e 
até mesmo em desigualdade salarial. 
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APRESENTAÇÃO

O último estudo, oportuniza refletir sobre a co-
nexão da biblioteconomia com um componente funda-
mental ao pleno desenvolvimento humano que é a me-
mória como elemento fundante da saúde emocional e da 
própria identidade. Essa responsabilidade sobre preser-
vação da memória, que na perspectiva da Bibliotecono-
mia é social e coletiva, reserva protagonismo profissio-
nal à categoria bibliotecária, não apenas na preservação 
da informação, mas também na disseminação de princí-
pios aprimorados na história humana e facilita renovar 
cotidianamente o juramento profissional que orienta no 
sentido da promoção “dignidade da pessoa humana”.
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Marcos Luiz Cavalcanti de Miranda 

Professor Titular do Departamento de 
Biblioteconomia e Coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Biblioteconomia 
da Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro - UNIRIO, CRB-7/4166. Contato: 
mlmiranda@unirio.br.

Prefácio: As Origens e a 
Importância da Comissão de 
Diversidade e Acessibilidade no 
Sistema CFB/CRB necessárias

A Educação abrange os processos formativos que 
se desenvolvem na vida familiar, na convivência huma-
na, no trabalho, nas instituições de ensino e de pesquisa, 
nos movimentos sociais e nas organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais.

Como dever da família e do Estado, não nos es-
queçamos que a educação é inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana e tem por 
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho.

O Conselho Federal de Biblioteconomia, como Au-
tarquia Federal, na função delegada pelo Estado, tem na 
sua competência ser o órgão regulamentador, consulti-
vo, orientador, disciplinador e supervisor do exercício da 
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profissão de Bibliotecário no Brasil, tendo como princi-
pal finalidade contribuir para o desenvolvimento da Bi-
blioteconomia brasileira, conforme lhe determina a le-
gislação vigente.

A preservação da dignidade humana como um 
dos pilares da Biblioteconomia brasileira nos permite a 
severa observância às possibilidades e oportunidades 
para que no exercício das atividades dos bibliotecários 
no país e no mundo tenhamos atitudes que propaguem o 
respeito à pluralidade de pensamento, as idiossincrasias 
e a liberdade de ser quem quisermos ser com ética, inte-
ligência e toda a completude biopsicossocial.

A Biblioteconomia tem contribuído nos mais 
diversos setores da sociedade contribuindo para a for-
mação e desenvolvimento de pessoas e a construção 
da cidadania.

A “Diversidade” pode ser definida como a soma 
das maneiras pelas quais as pessoas são iguais e dife-
rentes. Quando reconhecemos, valorizamos e abraça-
mos a diversidade, estamos reconhecendo, valorizando 
e abraçando a singularidade de cada indivíduo e promo-
vendo a inclusão.

“Inclusão” significa um ambiente no qual todos os 
indivíduos são tratados de forma justa e respeitosa; são 
valorizados por suas habilidades, experiências e perspec-
tivas distintas; têm igual acesso a recursos e oportunida-
des; e podem contribuir plenamente para o sucesso da or-
ganização, da instituição, da comunidade e da sociedade. 

Neste sentido, no que se refere à acessibilidade 
podemos contribuir para a transposição das barreiras 
urbanísticas; arquitetônicas; nos transportes; nas co-
municações e na informação; atitudinais; e tecnológicas 
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PREFÁCIO

que impedem o acesso de pessoas com quaisquer tipos 
de deficiência ou mobilidade reduzida, em igualdade de 
oportunidades com as demais pessoas, ao espaço físico, 
ao transporte, à informação e comunicação, bem como 
a outros serviços e instalações de uso público, em zonas 
urbana e rural em quaisquer ambientes de informação. 

A Comissão Temporária de Informação e Aces-
sibilidade (CIAB) no Sistema CFB/CRB foi criada na 16ª 
Gestão (2013-2015) do CFB, sob a presidência da Biblio-
tecária Regina Céli de Sousa (CRB-8/2385) com o obje-
tivo de realizar estudos que apresentassem diretrizes 
para a construção ou adaptação de bibliotecas acessíveis. 
Neste sentido realizou-se um Seminário Nacional, em 
Porto Alegre (RS), envolvendo profissionais bibliotecá-
rios, professores dos Cursos de Bacharelado em Biblio-
teconomia e acadêmicos de Biblioteconomia em âmbito 
nacional. O seminário discutiu a elaboração e divulgação 
da “Campanha em Defesa da Biblioteca Acessível” com 
a publicação de um documento apresentando diretrizes 
para a construção ou adaptação de bibliotecas acessíveis.

Na ocasião a CIAB era constituída pelas Conselhei-
ros Federais Francisca Rosaline Leite Mota (CRB-4/1714), 
Eliane Lourdes da Silva Moro (CRB-10/881) e Raimundo 
Martins de Lima (CRB-11/039).

Na 17ª Gestão (2016-2018), presidida pelo Prof. 
Raimundo Martins de Lima, a Comissão Temporária de 
Acessibilidade era constituída pelos Conselheiros Fede-
rais Marcos Luiz Cavalcanti de Miranda (CRB-7/4166) - 
Coordenador, Aldinar Martins Bottentuit (CRB-13/318) e 
Telma Socorro Silva Sobrinho (CRB-2/668).

Na 18ª Gestão (2019-2021) presidida pelo Prof. 
Marcos Luiz Cavalcanti de Miranda, a Comissão Tempo-
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rária de Acessibilidade era constituída pelos Conselhei-
ros Federais Cristian José Oliveira Santos Brayner (CRB-
1/1812) - Coordenador, Eliane Lourdes da Silva Moro 
(CRB-10/881), Telma Socorro Silva Sobrinho (CRB2/668), 
Maria da Glória Serra Pinto de Alencar (CRB-13/267). Na 
ocasião, a Comissão passou a ser denominada Comissão 
de Diversidade e Acessibilidade (CDA). 

Na 19ª Gestão (2022-2024) presidida pelo Biblio-
tecário Fábio Lima Cordeiro, a CDA foi constituída pelos 
Conselheiros Federais Jean Charles Racene dos Santos 
Martins (CRB-11/719) (coordenador), Valéria Aparecida 
Bari (CRB-5/1552) e Valéria Martin Valls (CRB-8/5243). 

Atualmente, na 20ª Gestão (2025-2027) presidida 
pela Profª Dalgiza Andrade Oliveira (CRB-6/1577), a Co-
missão de Diversidade e Acessibilidade é constituída pelos 
Conselheiros Federais Valéria Aparecida Bari – CRB-5/1552 
(coordenadora), Aldinar Martins Bottentuit (CRB-13/318) e 
Kelly Castelo Branco da Silva Melo (CRB-7/6579).

A questão da acessibilidade às pessoas com defi-
ciência é um tema que vem se desenvolvendo ao longo 
dos anos em virtude da luta constante desses cidadãos 
por seus direitos.

O engajamento do movimento das pessoas com 
deficiência em âmbito nacional e internacional tem in-
fluenciado acordos internacionais e a legislação mudan-
do a forma como essas pessoas são vistas por todos.

O conceito de sociedade inclusiva tem conquista-
do, paulatinamente, a atenção dos cidadãos no intuito de 
valorizar a diversidade humana e a importância de cada 
indivíduo para a construção de uma vida comunitária 
mais justa, garantindo segurança e autonomia às pesso-
as com deficiência.
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PREFÁCIO

Nossa profissão deve ser praticada com respeito 
à dignidade do ser humano e à ética, à pluralidade de 
pensamento e à diversidade. Os bibliotecários, as biblio-
tecas, as tecnologias e a leitura conectam as pessoas, a 
informação e o conhecimento no mundo, provocando 
as devidas transformações sociais, culturais, econômi-
cas e educacionais.

Ao respeitar as pessoas independente de sexo, gê-
nero, raça, faixa etária, classe social, profissão, religião, 
nação, língua e cultura a Biblioteconomia e os bibliotecá-
rios promovem a inclusão, o desenvolvimento da cidada-
nia e a bibliodiversidade. Boa leitura!!!
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Melissa Maria da Silva

Bibliotecária credenciada pelo CRB-8. 
Administradora e criadora de conteúdo no 
canal do YouTube Trava Cultural e do perfil 
de Instagram que leva o mesmo nome, com 
publicações voltadas para a Biblioteconomia, 
Estudos sociais, Estudos Culturais, Literatura 
e de gênero. Redatora de artigos científicos e 
palestrante. Bacharela em Biblioteconomia pela 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
(PUCCAMP), com área de atuação em estudos 
de gênero, transexualidade, bibliotecas 
comunitárias e educação informal, pós-
graduada em gestão de bibliotecas escolares 
(FACUMINAS, 2024). Contato: travacultural@
gmail.com .

Travestis, Pessoas Trans e 
Biblioteconomia: do Estudo do 
Comportamento Informacional às 
Práticas Humanistas Necessárias

Introdução

O presente estudo objetiva trazer clareza e nor-
tear a atuação de pessoas bibliotecárias no atendimento 
às necessidades de pessoas trans e travestis, indo além 
do comportamento informacional e ao encontro da dig-
nidade da pessoa humana em consonância com o jura-
mento da profissão da pessoa bibliotecária disponível 
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no repositório do Conselho Federal de Biblioteconomia 
(CFB) a saber:  “Prometo tudo fazer para preservar o 
cunho liberal e humanista da profissão de Bibliotecário, 
fundamentado na liberdade de investigação científica e 
na dignidade da pessoa humana” (CPF, 1966).

Como em toda área de estudo, e campo de atuação, 
as pessoas trans e travestis estão ainda despontando, 
muito em decorrência de uma opressão histórica de que 
ocupem espaços decisórios e lugares hegemônicos, com 
muita luta e resistência dos movimentos sociais trans e 
travestis atuam  para mudança dessa realidade, pois para 
chegarem ao nível superior necessitam do ensino básico, 
o que inúmeras vezes não acontece devido às transfobias 
recorrentes que tornam os espaços educacionais lugares 
de violências em suas mais diversas expressões (simbó-
lica, discursiva, física, psicológica, cognitiva) o que acaba 
contribuindo para que essas pessoas sejam evadidas do 
ambiente escolar e consequentemente o acadêmico (Sil-
va, 2007; Scote; Garcia, 2020).

Os estudos sobre as pessoas trans e travestis na 
Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI) são es-
cassos, porém, nos levam a compreender minimamente 
a realidade de pessoas ditas desviantes da norma hetero 
cisgênera. Pessoas trans são historicamente alijadas da 
convivência social, poucas têm acesso ao ensino formal 
e menos ainda ao ensino superior, e no que se refere a 
ter referências de iguais dentro das áreas acadêmicas, o 
número diminui drasticamente.

Na Biblioteconomia e Ciência da Informação ao 
todo temos uma mulher trans atuando no Rio de Janei-
ro que é Alexia Vitória, Bibliotecária-Documentalista 
(UNESP, 2005) do Centro Federal de Educação Tecnológi-
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TRAVESTIS, PESSOAS TRANS E BIBLIOTECONOMIA

ca (CEFET), Campus Angra dos Reis/RJ, com pós-gradua-
ção em Gestão de Marketing. Atriz de voz, narradora, lo-
cutora publicitária e dubladora, um de seus trabalhos mais 
recentes foi a dublagem do filme Barbie de 2023 no qual 
ela dubla a Barbie Médica e Aléxia também participou do 
programa da Rede Globo “Profissão Repórter” na cober-
tura de seu processo cirúrgico de intervenção genital.

A travesti Maria Zanela, Bibliotecária (UFSC, 
2016); Mestra em Serviço Social pelo Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal 
de Santa Catarina (PPGSS/UFSC, 2018); doutora em Edu-
cação (2023), na linha de pesquisa “Sujeitos, Processos 
Educativos e Docência”, pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação (PPGE/UFSC), atuante na Secretaria de 
Estado da Educação SED/SC e Melissa Maria, autora deste 
texto, bibliotecária formada pela Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas (PUC) (2023), pós-graduanda em 
gestão de bibliotecas escolares pela FacuMinas (2024), 
com atuação em bibliotecas escolares e de nível técnico, 
palestrante, que atua com militância em redes sociais e 
pesquisa de gênero e inclusão na BCI.

O campo de estudos na Biblioteconomia é amplo, 
porém todos perpassam pela condição humana, usa-se 
métricas, analisa-se dados, classifica-se, cataloga-se e 
muitas vezes algumas funções exercidas não tem con-
tato direto com o ser humano, mas sempre o trabalho é 
com o foco no humano na busca de atender suas deman-
das informacionais.

A Biblioteconomia vem alçando novos voos e 
alcançado outros pontos de vista além do hetero cis-
gênero e branco no qual a nossa sociedade é pautada, 
basta olhar os crescentes estudos decoloniais sendo 
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publicados e o importantíssimo movimento de ocupar 
espaços e exercer o local de fala, oriundos de movi-
mentos como a Biblioteconomia Social e Bibliotecono-
mia Negra e é dentro deste local de fala que exponho 
esse pequeno estudo exortando os meus e as minhas 
pares a olharem com mais humanidade para a temáti-
ca travesti e transgênero.

Ir além das métricas é essencial quando se lida 
com seres humanos, os dados e números norteiam o nos-
so serviço a ser oferecido, mas a humanidade direciona e 
pauta como exercemos esse serviço. Na seção posterior 
explica-se toda a metodologia de busca para mapear as 
produções sobre transexualidade na Biblioteconomia e 
Ciência da Informação.

Metodologia

	As buscas foram feitas na Base de Dados em Ci-
ência da Informação (BRAPCI),  usando os descritores: 
transexualidade, travestis e mulheres trans . O objetivo é 
encontrar artigos que abordem as questões da transexu-
alidade na Biblioteconomia e Ciência da Informação com 
foco específico em mulheres trans  e travestis.

	As buscas foram delimitadas nesses três descrito-
res pois são o assunto específico de estudo e de interes-
se, em primeiro lugar travestis,  depois transexualidade 
e especificamente mulheres trans. Não pesquisando as 
outras sexualidades e orientações de gênero como os 
homens trans dentro da sigla LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, 
transexuais, Travestis, Transgeneros, Bissexuais, Que-
ers, Intersexuais, Assexuais, sinal de + referente aos inú-
meros gêneros e sexualidades existentes). 
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Os resultados encontrados mostram a realidade da 
pesquisa com os descritores mencionados acima no site da 
BRAPCI, além de mostrar os autores e autoras que se dedi-
cam a essa temática, vale ressaltar que nenhuma das pes-
soas produtoras de conhecimento são trans ou travestis, 
mostrando assim que mesmo o assunto sendo minima-
mente pesquisado, ele não é estudado e publicado por pes-
soas em seu local de fala, ou seja, travestis e mulheres trans.

Resultados e Discussão

	Com a busca pelo descritor “transexualidade” en-
controu-se seis artigos , porém, após revisão, apenas um 
se encaixava no sentido desta pesquisa, o artigo Tran-
sexualidade escrito pela comissão editorial da Revista 
Bibliomar entrevistando a mulher trans e bibliotecária  
Alexia de Oliveira.

Com o termo “mulheres trans” oito resultados fo-
ram recuperados, porém apenas cinco se enquadram no 
perfil desta pesquisa, que são:

1. Competência em informação das pessoas 
trans: em busca de narrativas, apresentado em forma-
to de pôster escrito por Guilherme Goulart Righetto e 
Elizete Vieira Vitorino - trabalho apresentado no  XVIII 
ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO – ENANCIB 2017.

2. O comportamento informacional e a com-
petência em informação: uma abordagem a partir do 
contexto das pessoas trans e travestis, escrito por Mar-
ta Leandro da Mata e Marcela Aguiar da Silva Nascimen-
to, artigo publicado na  Revista Brasileira de Biblioteco-
nomia e Documentação - RBBD, v 17, n 2, 2021.
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3.  Competência em informação de minorias so-
ciais: narrativas das pessoas trans de Florianópolis, 
Guilherme Goulart Righetto; Elizete Vieira Vitorino San-
ta Catarina, 2018 Trabalho em Evento.

4. O papel social do bibliotecário voltado para 
pessoas trans: aproximações teóricas escrito por  Gui-
lherme Goulart Righetto; Miriam Figueiredo Vieira da 
Cunha e Elizete Vieira Vitorino, artigo publicado na re-
vista Em Questão, v 25, n. 1, 2019.

	5.  A temática da diversidade sexual na ciência da 
informação: a perspectiva da responsabilidade social, 
escrito por Raimundo Nonato Ribeiro dos Santos, Maria 
das Graças Targino e Isa maria freire, artigo publicado na 
Revista Brasileira  de educação em ciência da informação 
- Rebecin v.4, n.1, p.114-135, jan./jun. 2017

	Com o termo travesti foram recuperados dez 
artigos e apenas um foi ao encontro do esperado que 
é Comportamento informacional de travestis multi-
plicadoras: a proteção da cidadania através da infor-
mação, escrito por Marcela Aguiar Silva Nascimento e 
Marta Leandro da Mata, publicado pela na  Revista Bra-
sileira de Biblioteconomia e Documentação (RBBD), v. 
16, n. 2, 2020.

Os resultados indicam que existe sim uma preocu-
pação em como as demandas e necessidades informacio-
nais da população travesti e transexual são identificadas, 
tratadas e sanadas pela BCI (Mata; Nascimento, 2021; Ri-
ghetto; Cunha; Vitorino, 2019; Targino; Santos; Freire, 2017).

Referente a competência em informação, po-
demos interpretá-la de vários modos, olhando a com-
petência para como atender as demandas informacio-
nais de determinado público (Righetto; Vitorino, 2017), 
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buscando assuntos como retificação de nome e gêne-
ro, nome social, cotas trans e etc. Ou as competências 
em informação que buscam determinado público, para 
quando apresentar sua necessidade informacional ofe-
recer o melhor auxílio no uso dessa informação. Ambas 
as questões abordam a competência, mas para se ir além, 
devemos compreender o público que será atendido, por 
isso faz urgente a retomada dos estudos do usuário/lei-
tor/cidadão (Cunha, 1982).

Os estudos de comportamento informacional ga-
nham destaque na década de  1980 (Nascimento; Mata, 
2021), nesse mesmo período as travestis travavam sua 
luta por sobrevivência frente ao boom do HIV, Vírus da 
Imunodeficiência Humana, e ainda eram caçadas e ex-
terminadas pela ditadura militar brasileira na operação 
conhecida como Tarântula (Silva, 2007; Trevisan, 2018). 
A questão da transexualidade e travestilidade entrou na 
pauta governamental  pelo viés da saúde pública em ja-
neiro de 2004 com a campanha travesti e respeito pro-
movida pelo programa nacional de IST/Aids do Ministé-
rio da Saúde (Silva, 2022; Lima, 2023).

Compreensão da dignidade humana

Entender a realidade de mulheres trans e travestis 
junto com seu recorte social é de extrema importância, 
deve-se sempre lembrar que expectativa de vida de uma 
pessoa trans e travesti é de 35 anos, ou seja metade da 
expectativa de vida de uma pessoa cisgênero (Benevides; 
Nogueira, 2019).

Apenas quando se compreende efetivamente esta 
realidade, pode-se atuar de maneira a preservar a digni-
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dade humana do público ao qual a prática profissional é 
direcionada, no caso das pessoas trans e travestis, já te-
mos artigos importantes abordando e trazendo clareza 
para o tema, conforme citados na seção de apresentação 
de resultados. 

Devemos nos lembrar o que foi ensinado por 
Gasque (2010) em seu estudo sobre letramento infor-
macional e é reforçado por Ribeiro e Almeida Júnior 
(2022), ao nos lembrar que [...] A inter-relação da me-
diação da informação com a apropriação da informa-
ção é quase concomitante[...] (Ribeiro; Almeida Júnior, 
2022). Quando fazemos a mediação de determinado 
assunto também nos apropriamos e compreendemos 
a realidade da informação e do grupo ao qual ela está 
atrelada, assim nos apropriamos e nos letramos desta 
informação e recorte.

Os referenciais teóricos estão disponíveis para 
nós pessoas bibliotecárias, nos quais devemos inter-
pretá-los e nos apropriar dessas informações para jun-
tes criarmos uma Biblioteconomia mais humana na 
qual todas as pessoas  serão compreendidas e bem tra-
tadas, independente da necessidade informacional que 
se tenha.

	Os estudos decoloniais (Baptista, 2023; Garcez, 
2022) que surgem na Biblioteconomia após os anos 
2000, tem em seu cerne a condição da interpretação 
do recorte trans e travesti, em que historicamente es-
sas identidades foram dominadas e suas vidas pauta-
das e muitas vezes tiradas pela população cisgenero 
(Silva, 2022).

	Ao ousarmos pensar em associar os termos tra-
vestis e transexuais com Biblioteconomia e pessoas bi-
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bliotecárias, abre-se um espaço no qual historicamente 
quem dominou foi o homem branco e cisgenero, isso 
vai totalmente ao encontro dos estudos decoloniais es-
critos por Baptista em 2023 e Garcez em 2022. Pensar 
em espaços que não são hegemonicamente cisgêneros 
é o próximo passo, e isso quem nos exorta é Almeida 
Júnior em seu livro “Sociedade e Biblioteconomia”, lan-
çado em 1997:

Nós precisamos de uma Bibliotecono-
mia subversiva. Nós precisamos de uma 
Biblioteconomia guerrilheira, que sub-
verta a ordem das atuais prioridades; 
que procure, busque, constantemente, 
os interesses populares, que esteja vol-
tada para os oprimidos. (Almeida Júnior, 
1997, p. 92)

	Almeida Júnior, em mais de vinte anos de atuação, 
nos mostra o papel e a função social e como bem exercê-
-las, cabe a nós continuarmos estudando e acima de tudo 
colocando em prática o que aprendemos com tão sábios 
pares da profissão, pois não adianta em nada aprender-
mos e na oportunidade de uso da informação não a usar-
mos corretamente.

Segundo Cunha (2003, v. 8, n. 15, p. 45)  “devemos 
colocar explicitamente, aberta e publicamente a apren-
dizagem recíproca como mediação das relações entre 
as pessoas disseminando informações”, ou seja quando 
aprendemos reciprocamente na disseminação da infor-
mação, a parte humanista se concretiza e com isso hon-
ramos nosso juramento.
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Local de fala de pessoas trans
e travestis, como agir?

A pessoa bibliotecária em sua atuação ao pensar em 
diversidade deve saber que não é só abrir a biblioteca para 
todos, mas também que os trabalhadores precisam ter uma 
formação mais acolhedora e cidadã, adequando o atendi-
mento ao recorte social e humanidade que determinados 
públicos necessitam (Baptista, 2023). Partindo do princí-
pio de aprender com quem vivencia e sabe o que fala, faz-
-se urgente a inclusão de pessoas trans em bibliotecas para 
contarem suas vivências e necessidades para construir um 
espaço informacional mais adequado e realmente inclusivo.

Respeitar o local de fala das pessoas trans e tra-
vestis é urgente, ainda mais como profissionais biblio-
tecários, pois já estudamos os meios da produção e dis-
tribuição da informação e também  estudamos sobre as 
competências informacionais, então quando uma pes-
soas trans ou travesti nos corrigir devemos compreen-
der, usar e nos apropriar dessa informação.

Um exemplo mais claro e direto é como nos com-
portamos quando erramos o gênero da outra pessoa e 
somos corrigidos, devemos sempre acatar o que o outro 
informa e afirma sobre si, devemos lembrar que o corpo 
fala e devemos ser cordiais quando uma pessoa explica 
de maneira clara como quer ser tratada.

Às vezes na busca de acolher e compreender o ou-
tro, também podemos ser invasivos, então devemos evitar 
a todo custo fazer perguntas que possam causar dor, des-
conforto e constrangimento em pessoas trans, tais como: 
como era seu nome anterior? Você fez cirurgia de redesigna-
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ção genital? São perguntas extremamente indiscretas e que 
não cabe a nós perguntarmos, às pessoas que frequentam 
uma biblioteca jamais devem ouvir algo do tipo.

Outras situações que acontecem são falas que po-
dem até parecer elogio mas são muito crueis, como por 
exemplo pedir para as pessoas mostrar fotos de antes  da 
sua transição, dizer que a pessoa é tão bonita a ponto de 
não parecer trans, falar excessivamente  sobre cirurgias 
plásticas ou fazer da pessoa o objeto exotico do lugar. 
Devemos compreender que quando uma pessoa trans 
se assume ela quer ser a pessoa daquele momento, en-
tão tudo que se refere ao passado antes da transição pode 
trazer dor e sofrimento, ou seja ir totalmente contra o 
nosso juramento que diz para preservarmos a dignidade 
humana de outras pessoas.

No Brasil, devido a enorme falta de pessoas trans e 
especificamente travestis como publicadoras e escritoras 
pelo fato do mercado editorial também expressar trans-
fobia, devemos estimular a população trans a ocupar seu 
local de fala e não silenciá-las, devemos compreendê-las 
por meio dos mínimos estudos existentes e tentar propor-
cionar uma vida informacional melhor e mais digna.

Apropriar e usar a informação disponível é urgente, 
vivemos em um país onde apenas 0,03% da população trans 
e travesti tem acesso ao nível superior em universidades fe-
derais conforme aponta pesquisa do  Grupo de Estudos Mul-
tidisciplinar da Ação Afirmativa (GEMAA) (Kobilarz, 2023).

Considerações finais

O Brasil é um dos países que contabilizam os óbitos 
de pessoas trans e travestis por meio da Associação Na-
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cional de Travestis e Transexuais (ANTRA), porque ofi-
cialmente para o governo nacional ainda somos invisíveis. 
As pesquisas realizadas pela ANTRA estão disponíveis 
gratuitamente e sempre no mês de janeiro a associação 
divulga o dossiê de mortes e como ocorreram essas mor-
tes no ano anterior, além de demais recortes específicos.  

A vivência de mulheres trans e travestis no Brasil 
ainda é associada ao perigo, exclusão, marginalidade e 
assassinatos, a transfobia e preconceito assassinaram 
em 2022 130 mulheres trans e travestis segundo a AN-
TRA (Benevides, 2023). Apenas os dados do geneoci-
dio trans e travesti já é o suficiente para olharmos es-
sas pessoas com mais humanidade, mas após ler esse 
estudo vocês tem mais aspectos a considerar, incluin-
do nessa consideração a dignidade humana que pode-
mos ofertar a todas as pessoas.

A informação é para todos, todas e todes então ao 
mediar as informações usem também de empatia, ten-
tem se imaginar no lugar do outro, como você gostaria 
de receber uma informação e acima de tudo como você 
gostaria de ser tratado. Os dados aqui informados com-
provam a carência de pessoas trans e especificamente 
de mulheres trans e travestis na produção científica em 
Biblioteconomia e Ciência da Informação e mostram 
também a produção científica sobre essas temáticas. 

O campo para pesquisa sobre identidades de 
gênero, travestilidade, transexualidade e pessoas 
trans é imenso, embora tenha-se mostrado algumas 
poucas produções em BCI faz-se urgente que a nova 
geração de pessoas bibliotecárias trans e travestis 
ocupem local de fala e produzam sobre si mesmas, 
mudando assim o status quo atual e subvertendo a 
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norma hetero cisgênera onde essas identidades são 
colocadas como abjetas.
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Introdução 

No contexto brasileiro onde as desigualdades so-
ciais ocorrem em todo o território, há iniciativas que bus-
cam contribuir para a redução dessas. Exemplo disso são 
as Bibliotecas Comunitárias, estas que surgem a partir de 
demandas próprias da comunidade em que estão inseri-
das, no intento de disponibilizar  e facilitar o acesso a in-
formações, realizar ações culturais e educativas, contribuir 
para que as pessoas do seu entorno possam construir seus 
conhecimentos, dentre outras questões que irão variar de 
acordo com os contextos em que estão inseridas.

Nessa perspectiva, a mediação da leitura pode ser 
uma maneira de incentivar o hábito da leitura e despertar o 
prazer pela mesma, a partir de ações realizadas em bibliote-
cas, seja por meio da mediação de uma pessoa, por exemplo 
(Silva; Silva; Lourenço, 2016). Assim, essa atividade também 
contribui para a disseminação de informações específicas 
para a quebra de preconceitos acerca de determinados gru-
pos sociais, por meio de literatura especializada.

As pessoas LGBTQIAPN+, foco deste capítulo, é 
uma minoria social que sofre com as violências fruto de 
preconceitos no contexto brasileiro, um dos países que 
mais matam essas pessoas1.

1.   Brasil registra 257 mortes violentas de pessoas LGBTQIA+ em 2023, uma a mais que 
2022, e segue como país mais homotransfóbico do mundo. Disponível em: https://g1.globo.
com/ba/bahia/noticia/2024/01/20/mortes-violentas-de-pessoas-lgbtqia-na-ba-2023.ghtml. 
Acesso em: 4 abr. 2024.
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Essa realidade leva a vida de dezenas de pessoas 
vítimas de crimes de ódio em razão da identidade de gê-
nero, orientação sexual e pessoas que não se enquadram 
no padrão desejado pela sociedade.

A literatura que aborde questões LGBTQIAPN+, 
sejam acadêmicos ou ficção, podem contribuir para o 
combate aos preconceitos, trazendo informações so-
bre essas pessoas, sensibilização, empatia, trabalhando 
com o descortinamento das vivências dessas pessoas, de 
modo que as pessoas que terão contato com essa litera-
tura possa ser tocada positivamente.

Portanto, o objetivo deste capítulo é analisar as 
conexões entre mediação de leitura, e nesse caso espe-
cífico, de literatura com temática LGBTQIAPN+ em bi-
bliotecas comunitárias que compõem a Rede Nacional de 
Bibliotecas Comunitárias (RNBC) tendo como parâmetro 
de investigação a formulação e implementação do proje-
to RNBC+ Diversa.

Para tanto, além do levantamento e diálogo com a 
literatura existente sobre o tema, mediação de leitura, li-
teratura LGBTQIAPN+ e bibliotecas comunitárias, acom-
panhou-se a primeira fase de implementação do projeto 
in loco nas atividades realizadas na Rede de Bibliotecas 
Comunitárias “Ilha Literária” em São Luís do Maranhão 
com realização de entrevistas com as pessoas que coor-
denam o projeto e com as pessoas mediadoras de leitura 
que participaram das atividades.

Este texto se divide nessa seção introdutória com 
apresentação do tema, objetivos e metodologia, seguida 
por uma seção teórica do debate acerca das bibliotecas 
comunitárias e em seguida com uma discussão sobre 
mediação de leitura com temática LGBTQIAPN+ e a se-
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ção posterior trazendo a análise da efetivação do projeto 
e relatos das pessoas participantes.

Bibliotecas comunitárias: breve discussão

As discussões acerca do conceito das bibliotecas 
comunitárias, sua função, razões para que ela seja fun-
dada e mantida e seus papeis geram críticas tanto para as 
questões sociais da sociedade como um todo, como para 
a própria área da Biblioteconomia. Uma vez que uma das 
razões para a criação de bibliotecas comunitárias ocor-
rem pela ausência ou ineficiência do alcance da atuação 
de bibliotecas públicas, mantidas pelo município, esta-
do ou federação (Machado, 2009), desta forma, fazendo 
com que seja necessário a criação de bibliotecas que não 
possuem vínculo com o Estado, de maneira a atender as 
demandas informacionais, culturais e sociais de deter-
minada comunidade.

De acordo com Alves (2020) as bibliotecas comu-
nitárias começam a se expandir a partir da década de 
1990, buscando suprir as demandas que as bibliotecas 
públicas não alcançam, tendo em vista que, há um forte 
apelo social e cultural, no intuito de contribuir com a jus-
tiça social e combater as desigualdades informacionais 
em regiões mais afastadas.

Machado (2009) aponta algumas particularida-
des acerca da tipologia das bibliotecas comunitárias, tais 
como: são criadas a partir de um grupo da comunidade 
a partir de ação cultural; nesse sentido há um senso de 
combate a desigualdade social; o processo participati-
vo faz com que seja criado um vínculo com a comuni-
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dade; em geral, diferentes das bibliotecas públicas que 
costumam ser centralizadas no centro da cidade ou 
proximidades, as bibliotecas comunitárias são afasta-
das; e por fim, não há vínculo com o Estado, ou seja, são 
instituições independentes. Para a autora, o conceito de 
biblioteca comunitária está relacionado a “[...] espaços 
físicos abertos ao público local, de acesso à informação 
e às diversas formas de leitura, onde a ação cultural é 
fortemente implementada. ” (Machado, 2009, p. 90).

Acerca de seu papel, Soares et al. (2019) ressal-
tam a importância para o desenvolvimento de incentivo 
à leitura no contexto brasileiro, assim como o acesso à 
informação, tendo um papel fundamental para a inclu-
são social de pessoas que estão inseridas no contexto das 
comunidades onde as bibliotecas comunitárias estão. 
Posto isto, percebe-se que as bibliotecas comunitárias 
possuem um papel de combate às desigualdades sociais, 
no viés da informação, uma vez que as mesmas buscam 
auxiliar e dar suporte naquilo onde o Estado não se faz 
presente ou é insuficiente, fazendo com que as pessoas 
da comunidade busquem alternativas para que ocorra a 
inclusão social naquele ambiente.

As bibliotecas comunitárias desde sua criação 
possuem um caráter social, sua razão de ser está inti-
mamente relacionada à justiça social, combate às desi-
gualdades informacionais, por meio de ações culturais, 
educacionais e informacionais. Sendo criada e mantida 
pelo povo, possui autonomia e independência em sua 
atuação, com regras e normas criadas de acordo com as 
demandas da própria comunidade.

Soares et al. (2019) também afirmam que a biblio-
teca comunitária contribui para a valorização da comu-
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nidade em que está inserida, tendo em vista os desdo-
bramentos que ocorrem neste contexto, onde projetos, 
ações e serviços informacionais ganham vida pelas mãos 
da própria comunidade, bem como atividades culturais, 
desenvolvimento da inclusão à cidadania para a pessoas 
que estão inseridas nesse local.

Ferreira (2021) defende que as bibliotecas comuni-
tárias têm papel importante para a formação de pessoas 
leitoras no contexto brasileiro, citando a Biblioteca Comu-
nitária “Chico Parafuso”, na qual realiza diversas atividades 
artísticos-culturais, como: palestras, teatro de fantoches, 
desenhos, contação de histórias, oficinas etc. Ressaltando 
o papel na democratização ao conhecimento, o fomento à 
leitura, à valorização dos bens culturais locais, buscando 
contribuir para uma sociedade justa e igualitária.

Quanto a perspectiva focada na justiça social, 
Salcedo e Alves (2015) argumentam que as bibliotecas 
comunitárias estão intimamente relacionadas na cons-
trução de uma sociedade dentro dos valores dos direitos 
humanos, pautando-se na emancipação das pessoas e 
numa educação não formal na qual contribui para o in-
centivo à leitura e desenvolvimento de cidadãs conscien-
tes sobre seu papel na sociedade.

Nesse sentido, os autores trazem como exemplo 
a Biblioteca Comunitária Caranguejo Tabaiares, na qual 
surge por meio de iniciativa de pessoas da comunidade, 
com intuito de auxiliar as pesquisas escolares, desper-
tar o interesse pela leitura, facilitando o acesso aos livros, 
além de buscar estabelecer relações com outras bibliote-
cas (Salcedo; Alves, 2015). 

Posto isto, percebe a relevância das bibliotecas co-
munitárias nos contextos em que estão inseridas, contri-
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buindo para a formação de pessoas leitoras, incentivando 
e proporcionando o acesso ao livro e leitura, bem como o 
combate a desigualdade informacional. Essas bibliotecas 
contribuem para a criação de espaços culturais, sociais, 
educacionais e informacionais, estabelecendo vínculos 
afetivos das pessoas daquele contexto com a biblioteca.

Mediação de leitura de literatura LGBTQIAPN+

A mediação de leitura é uma maneira de apro-
ximar as pessoas ao universo da literatura, uma forma 
de contribuir para a formação de pessoas leitoras, tal 
como Salcedo e Alves (2015) apontam para o processo de 
emancipação por meio da leitura, com foco nos direitos 
humanos, por exemplo, sendo possível pensar na popu-
lação LGBTQIAPN+, que sofre preconceito e discrimina-
ção na sociedade.

Silva, Silva e Lourenço (2016) afirmam que o pro-
cesso de leitura possibilita que as pessoas construam 
seus conhecimentos e tenham contato com informações 
produzidas no mundo. Nessa perspectiva, estes argu-
mentam que a mediação da leitura tem papel de estimu-
lar o prazer pela leitura, sendo necessário a presença de 
uma pessoa mediadora:

Desse feito, mesmo quando formado leitor, 
torna-se necessário a presença do media-
dor, pois aprimora o estímulo ao indivíduo; 
principalmente nos primeiros momentos, 
a presença do mediador induz confiança 
ao leitor. Exercer o papel de mediador na 
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mediação de leitura tem  sua  importância,  
porém, não é uma tarefa fácil, mas essa in-
cumbência não se apropria tão somente ao 
mediador; cabe  aos  pais,  professores  e  
ao  bibliotecário comprometerem-se (Sil-
va; Silva; Lourenço, 2016, p. 11).

Assim, a mediação de leitura perpassa as relações 
sociais, devido às trocas, os compartilhamentos e, con-
sequentemente, influências que podem impactar positi-
vamente no gosto pela leitura. Posto isto, desenvolver o 
hábito de leitura pode ser fomentado a partir de ações e 
atividades que estejam focadas na mediação de leitura.

Ademais, a aquisição de informações e conhecimen-
tos acerca de determinados conteúdos podem contribuir 
para que preconceitos sejam desmistificados, bem como o 
caso de literatura que trate das questões que envolvem a po-
pulação LGBTQIAPN+. Nesse sentido, a mediação de leitura 
de literatura sobre essas pessoas pode atuar numa perspec-
tiva inclusiva e de justiça social, pelo viés educacional.

Embora Cortes et al. (2017) não traga a mediação 
da leitura e sim da informação, os autores apontam para 
a importância e necessidade de trabalhar a informação 
para o combate a LGBTIfobia2, tendo em vista as exclu-
sões sociais e demais violências que as pessoas que não 
se enquadram no padrão cisheteronormativo 3 sofrem.

2.   Preconceito, ódio, discriminação, aversão direcionado as pessoas LGBTQIAPN+ 
(Reis, 2018).

3.   Uma norma social na qual as pessoas devem ser/agir como heterossexuais, cisgê-
neros, num binarismo que exclui outras vivências e possibilidades de existir para além 
deste padrão (Reis, 2018).
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Trazer a mediação da leitura sobre literatura específica 
sobre essa população tem papel importante no que diz 
respeito à construção de uma sociedade livre de precon-
ceitos ou na luta pela redução destes. Isto posto, trazer 
à tona as vivências e experiências que pessoas LGBT-
QIAPN+ passam na sociedade, sejam as violências ver-
bais, psicológicas, físicas etc., sejam as demais vulne-
rabilidades sociais, pode contribuir para que as pessoas 
sejam sensibilizadas sobre essa realidade e somem-se na 
luta contra as exclusões e desigualdades sociais que estas 
estão inseridas.

Santos, Targino e Freire (2017) apontam para a 
responsabilidade social dentro da área da Ciência da 
Informação sobre a literatura que aborda a diversidade 
sexual, uma vez que há pouca representatividade sobre 
essa temática na área. Os autores discutem a importância 
de trazer esse assunto à tona devido a caracterização da 
população LGBTQIAPN+ enquanto minoria social que se 
encontra em vulnerabilidade social.

Nessa perspectiva, Martins (2022) traz a discus-
são para a Biblioteconomia, na qual busca compreender 
como as pautas LGBTQIAPN+ são incorporadas (ou não) 
na área, a partir de pesquisas sobre os temas orientação 
sexual e identidade de gênero. Assim, o autor argumen-
ta que há uma necessidade em se debater esses temas 
na área e na sociedade, tendo em vista os estereótipos, 
os preconceitos e ideologias que atuam para inferiorizar 
corpos que não estão dentro do padrão esperado, cishe-
teronormativo, excluindo e marginalizando aqueles que 
são diferentes.

Assim, percebe que há necessidade de trabalhar 
os temas que abordam a temática LGBTQIAPN+, seja na 
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literatura especializada, ou até mesmo em literatura de 
romances, ficção, crônicas etc., na qual possa ser promo-
vido uma visibilidade e valorização dessas pessoas, bus-
cando reduzir os preconceitos existentes na sociedade.

Rede Nacional de Bibliotecas Comunitárias (RNBC)

Na contramão da centralidade de ações em biblio-
tecas gestadas pelo poder público estão as bibliotecas co-
munitárias. Grande parte dos bens culturais (bibliotecas, 
arquivos, museus, galerias, cinemas) nas cidades loca-
liza-se em seus centros dificultando o acesso às classes 
menos assistidas economicamente que se localizam nas 
periferias das cidades, originando um grande gargalo ao 
acesso à cultura, muitos esforços das próprias comuni-
dades têm surgido para sanar essa lacuna. As bibliotecas 
comunitárias têm, em sua origem, o esforço empreendi-
do por grupos sociais norteados por uma ideologia em 
comum, como é o caso das organizações voltadas para o 
Terceiro Setor, grupos religiosos, associação de morado-
res e outras formas de agrupamentos sociais. 

Segundo Machado (2009, p.91) as bibliotecas co-
munitárias podem ser concebidas como um:

Projeto social que tem por objetivo, es-
tabelecer-se como entidade autônoma, 
sem vínculos diretos com instituições 
governamentais, articuladas com as 
instituições públicas e privadas locais, 
liderada por um grupo organizado de 
pessoas, com o objetivo comum de am-
pliar acesso da comunidade à informa-
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ção, à leitura e ao livro, com vistas a sua 
emancipação social.

A Rede Nacional de Bibliotecas Comunitárias 
(RNBC) é um movimento pela democratização do acesso 
ao livro, à leitura, à literatura e às bibliotecas sob a pers-
pectiva da leitura como direito humano, com atuação em 
diversas cidades do território brasileiro. Teve origem na 
articulação das redes de Bibliotecas Comunitárias incen-
tivadas pelo Programa Prazer em Ler, ação de apoio e in-
centivo à leitura criada pelo Instituto C&A em 2006, que 
mobilizou espaços de leitura mantidos por organizações 
sociais e culturais da sociedade civil, em comunidades 
com vulnerabilidade social, atuando na garantia de di-
reitos básicos (RNBC, online). 

A perspectiva da leitura como um direito huma-
no e a importância da biblioteca comunitária como es-
paço privilegiado de garantia desse direito são a base do 
trabalho de formação de leitores e da incidência política 
das redes de bibliotecas comunitárias. A RNBC surgiu, 
em março de 2015, para dar amplitude nacional à orga-
nização das bibliotecas comunitárias em redes locais 
(RNBC, online). 

Desde então, tem avançado nesse objetivo, con-
tando com o apoio e a colaboração de importantes par-
cerias, como a formada com o Itaú Social, parceiro ins-
titucional que assumiu a gestão do Programa Prazer em 
Ler a partir de 2018 (RNBC, online). 

A RNBC conta atualmente com 11 Redes Locais e 
115 Bibliotecas Comunitárias nos estados do Pará, Mara-
nhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul.
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Figura 1 – Redes locais que integram a RNBC

Fonte: RNBC (2024).

Redes e bibliotecas que
compõem a RNBC

a) Amazônia Literária - PA;
b) Beabah! - RS;
a) Ilha Literária - MA;
c) Jangada Literária - CE;
a) LiteraSampa - SP;
d) Mar de Leitores - RJ;
e) RBCS - Rede de Bibliotecas Comunitárias de 
Salvador - BA;
f) Rede Baixada Literária - RJ;
g) Releitura - PE;
h) Sou de Minas, Uai! - MG;
i) Tecendo Uma Rede de Leitura - RJ;
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Rede leitora “Ilha Literária”

É um coletivo de 15 Bibliotecas Comunitárias 
que atuam em comunidades da periferia da grande 
São Luís compartilhando projetos e ações com vista a 
garantia do acesso às bibliotecas, livros e a democra-
tização da leitura. A Rede se constituiu em 2016 a par-
tir da união de duas Redes Leitoras a “Ler pra Valer” e 
“Terra das Palmeiras”, que atuavam com incentivo à 
leitura em bairros de periferia da cidade e que tinham 
como ponto de intersecção a implantação de Biblio-
tecas Comunitárias (BCs) em bairros de periferia e a 
luta por políticas públicas para o segmento do Livro, 
Leitura, Literatura e Bibliotecas através da luta pela 
aprovação dos Planos Estadual e Municipal do Livro, 
Leitura, Literatura e Bibliotecas (PELLLB, PMLLLB). 

Atualmente a Ilha Literária tem BCs implan-
tadas em nove bairros da capital maranhense: Coro-
adinho, Salinas do Sacavém, Vila Conceição, Vila dos 
Frades, Cidade Operária, Cidade Olímpica, Janaína, 
Santa Clara e João de Deus realizando empréstimos 
de livros de literatura, mediações de leitura dentro e 
fora dos espaços da BCs nas comunidades assistidas. 
Desde 2018 tem mais duas BCs em vias de entrar na 
Rede localizadas nos bairros da Alemanha e na zona 
rural no bairro da Vila Maranhão. A Ilha Literária pro-
move ações de democratização do acesso ao livro e às 
bibliotecas por considerar que a leitura como Direito 
Humano contribui para a formação de leituras com 
consciência cidadã.
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As Bibliotecas que compõem
a Ilha Literária são:

1. BC Paulo Freire – Vila Janaína
2. BC Semente Literária – Vila dos Frades
3. BC Portal da Sabedoria – Cidade olímpica
4. BC Caminho do Conhecimento – Coroadinho
5. BC Josué Montello – Cidade Olímpica
6. BC Prazer em Ler – Vila dos Frades
7. BC Wilson Marques – Cidade operária
8. BC Viajando pela Alegria do Saber – Coroadinho
9. BC Monteiro Lobato – Cidade Operária
10. BC Arco-Íris do Saber – Salinas do Sacavém
11. BC Arthur Azevedo – Santa Clara
12. BC Monteiro Lobato – Coroadinho
13. BC Cora Coralina – Cidade Operária
14. BC Fantástico Mundo da Alegria
– Vila Conceição
15. BC Mundo do Saber – João de Deus

Na seção posterior será apresentado o Projeto RNBC+ 
Diversa em conjunto com as falas das pessoas idealizadoras 
da ação, pessoas formadoras e das pessoas mediadoras de 
leitura que participaram dos dois dias de formação.

Projeto RNBC+ Diversa: a literatura 
com temática LGBTQIA+ na prática das 

bibliotecas comunitárias do Brasil

	De acordo com as pessoas idealizadoras do pro-
jeto: Eduardo Peixoto e Thais Rodrigues, ambas pessoas 
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bibliotecárias, a iniciativa surgiu com o objetivo de pro-
por ações afirmativas com vistas a visibilizar literatura 
com temática LGBTQIA+ e possibilitar que as bibliote-
cas comunitárias sejam espaços reconhecidos como de 
acolhida para todas as pessoas, como ilustrado na fala de 
uma das coordenadoras, a bibliotecária Thais:

A importância de levar literatura LGBT 
pra dentro das bibliotecas comunitárias é 
de suma importância em uma perspecti-
va, pelo menos falando a nível de Mara-
nhão, nós não temos esse tipo de forma-
ção interna de nossos espaços de cultura, 
informação e lazer que são as bibliotecas. 
Então, a gente precisa formar as pessoas 
que trabalham diretamente com o público, 
com o leitor que frequentam esses espa-
ços em busca de literatura, e tem aqueles 
que tem seus gostos específicos, e quando 
essas demandas chegarem, e mesmo que 
não cheguem, você possa também usar, 
ter um acervo, ter os livros com temática 
LGBTQIA+, escritos por pessoas LGBT-
QIA+ inseridos nos acervos, fazendo parte 
da formação da coleção, e não tendo aquela 
perspectiva de só quando alguém chegar e 
pedir aquela literatura, mas também se-
rem utilizados como ferramenta para me-
diação de leitura, e como essas pessoas, em 
sua maioria, não são pessoas LGBT, 99% 
são pessoas heteronormativas, que são as 
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mediadoras de leitura, como elas podem 
utilizar essa literatura para fazer mediação 
de leitura para o público sem ser necessá-
rio explicar, formar, a gente precisa fazer 
com que elas saibam lidar com situações 
ditas embaraçosas, então a questão do 
preconceito, seja ele qual for, de raça, gê-
nero, sexualidade, religião, qualquer tipo 
de preconceito, quando a gente vai abor-
dar, a gente sabe estar preparado de como 
abordar, porque essa abordagem não pode 
ser feita de qualquer jeito, até porque as 
nossas bibliotecas estão em bairro de pe-
riferia  onde muitas religiões de cunho 
pentecostal, fundamentalista reinam, ou 
quase que imperam nos bairros, então tem 
muitas pessoas que são dessas religiões, 
protestante, enfim, adventista, esse públi-
co a gente acaba atendendo, então como 
abordar essa temática e como fazer com 
que a equipe tenha a calma e a perspicácia 
de lidar com essas situações que porven-
tura presenciarem de atos de homofobia, 
como dialogar com o público, como abor-
dar a questão e através da literatura, ter 
essa leitura em mãos de temática LGBT, ela 
pode acessar para que a literatura seja uma 
ferramenta nessa luta diária contra qual-
quer tipo de discriminação, outra coisa que 
considero importante é que pessoas LGBTs 
estão fazendo essa formação, no caso eu e o 
Eduardo Peixoto que ele é da rede Beabah, 



59

MEDIAÇÃO DE LEITURA LGBTQIAPN+

de Porto Alegre, então nós pensamos nessa 
formação juntos, estamos fazendo ela e é 
bacana porque a gente tem essa questão da 
pessoa LGBT, o profissional bibliotecário, a 
profissional bibliotecária que estão traba-
lhando em bibliotecas comunitárias trazer 
essa discussão para dentro das bibliotecas e 
com isso usar como mecanismo de forma-
ção para as pessoas que tão diariamente li-
dando com o público e para que os mesmos 
sejam agentes de combate ao preconceito, 
especialmente o combate ao preconceito 
contra pessoas LGBTQIA+.

	A equipe submeteu o projeto no Edital Interna-
cional do 10º Concurso de Ajudas do Programa Ibero-A-
mericano de Bibliotecas (IBERBIBLIOTECAS) obtendo 
sucesso na classificação e enquadramento para recebi-
mento do apoio representando o Brasil no ano de 2022. 
Com a compreensão de que a ação só obteria sucesso 
com um diagnóstico que permitisse desvelar as prin-
cipais dificuldades, presença e conhecimento quanto à 
literatura com temática LGBTQIA+, representatividade 
nas pessoas leitoras e integrantes das bibliotecas das BCs 
espalhadas pela periferia no país. Depois de realizado o 
diagnóstico o projeto encontra-se em fase de itinerância 
que objetiva circular por cinco capitais brasileiras esco-
lhidas por apresentarem os índices mais críticos levan-
tados pelo diagnóstico.

	A primeira cidade a ser contemplada é São Luís do 
Maranhão onde o acompanhamento da intervenção foi 
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feito in loco nos dias 14 e 15 de março na Biblioteca Mon-
teiro Lobato com a participação de pessoas LGBTQIA+ 
que transitam nos movimentos sociais e são pessoas 
pesquisadoras de gênero e sexualidade, especificamente 
um homem trans, uma mulher lésbica, um homem gay, 
onde foram realizadas entrevistas com as mediadoras 
de leitura que participaram das formações com sua pos-
terior transcrição para análise dos dados. A experiência 
foi considerada bastante exitosa, inclusive pelas pessoas 
formadoras convidadas, como atesta o relato abaixo:

Ter participado da roda de dialogo pela Rede 
de Bibliotecas Comunitárias Ilha Literária 
sobre experiências do ativismo e experiên-
cias da comunidade LGBTQIAPN+ foi muito 
importante porque me relembrou algo bási-
co para se fazer ativismo, luta, para se lutar 
pelos direitos nesse país que é o trabalho de 
base, é você trabalhar diretamente com a 
comunidade para entender as necessidades 
da população como se pode trabalhar dentro 
do seu grupo, coletivo, qual a melhor forma 
de combater a desigualdade, a discrimina-
ção, há muito tempo que eu não conseguia 
viver esse momento e foi muito importante 
para mim para fazer uma releitura de como 
eu posso trabalhar tudo isso, como eu pos-
so criar projetos e criar soluções para meus 
semelhantes e para as comunidades mais 
necessitadas, pra galera que tá no corre, 
passando perrengue, que precisa de política 
pública para poder sobreviver, para ter o mí-
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nimo de qualidade de vida e é o trabalho de 
base que faz isso que tem um trabalho rea-
lista de como está sendo viver dentro de sua 
realidade, não adianta fazer política pública 
conversando de dentro das nossas salinhas 
na frente de um computador e não enxergar, 
de conversar e fazer um trabalho de base e 
espero ter outros momentos como esse. 

Em uma pesquisa anterior, também com foco em 
literatura LGBTQIA+ e bibliotecas comunitárias, a ava-
liação foi extremamente positiva da mediação de leitu-
ra e se mostrando extremamente necessária, segundo o 
ponto de vista das pessoas bibliotecárias que atuam nes-
ses espaços que refletem a diversidade presente na so-
ciedade (Martins; Rodrigues, 2019).

Figura 2 – Formação na Ilha Literária sobre literatura LGBTQIA+

Fonte: Instagram @ehpcultural (2024).
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Nesta pesquisa, em especial, o foco se direciona 
às pessoas mediadoras de leitura, a nomeação das pes-
soas colaboradoras seguirá simbolicamente uma home-
nagem ao escritor maranhense Josué Montello, pelo fato 
da formação piloto ocorrer na cidade de São Luís do Ma-
ranhão e serão chamadas pelos nomes de personagens 
lésbicas e bissexuais dos livros “Uma sombra na parede” 
e “Noite sobre Alcântara” em alusão a literatura com te-
mática LGBTQIA+ não se configurando com a orienta-
ção sexual das respondentes que não se trata de matéria 
desta pesquisa. As mediadoras também sinalizam que 
as bibliotecas devem ser espaços de acolhida, conforme 
mencionada por Ariana:

Eu acho muito importante porque faz com 
que a gente compreenda o assunto e tra-
ga ele mais contextualizado, tendo um 
conhecimento já para que as pessoas que 
vem possam se sentirem acolhidas, te-
nham aquilo que elas precisam nos locais 
de leitura.

	Para que as BCs se configurem como um espaço 
de acolhida é necessário que acervo, ações, atividades 
e as pessoas que atuam nas bibliotecas reflitam as de-
mandas sociais que ora se apresentem na sociedade 
contemporânea e este conhecimento pode ser poten-
cializado pelas formações, como evidencia Malu:

A importância que eu acho é o escla-
recimento, estarmos em um constante 
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aprendizado e se a gente não aprovei-
ta essas formações como é que a gente 
vai se informar, pra poder repassar, pra 
poder trabalhar em um espaço que é tão 
agradável onde as pessoas podem estar, 
e a gente também precisa se informar 
das coisas. É importante, é muito grati-
ficante e eu agradeço por poder partici-
par dessa formação.

	Um espaço de informação, conhecimento e no 
entendimento da leitura enquanto direito humano como 
são as bibliotecas comunitárias além de refletir a identi-
dade da própria comunidade em que está inserida preci-
sa realizar o debate acerca da opressão e discriminação 
de minorias sociais, sexuais e de gênero principalmente 
pelo fato das pessoas que frequentam o espaço e são suas 
pessoas leitoras assíduas integram essas minorias men-
cionadas, fazendo-se mister que as pessoas que lá atuam 
direcionem leitura que tragam suas vivências, corporali-
dades e identidades nas narrativas, personagens e auto-
rias, conforme aponta Maria Olívia:

Para aumentar o nosso conhecimento so-
bre esse tema, para que a gente saiba aten-
der pessoas que vão no nosso espaço, por-
que como é uma biblioteca comunitária 
voltada para a comunidade, a gente tendo 
esse conhecimento, saber como acolhê-
-los e tá fazendo indicação desse livro se o 
público também perguntar.
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Conforme ilustrado pela fala das mediadoras de 
leitura que atuam nas bibliotecas comunitárias a litera-
tura com temática LGBTQIA+ é considerada importante 
e necessária, tanto nos seus acervos quanto nas práticas 
de mediação de leitura mesmo sabendo que é uma te-
mática considerada polêmica por grupos conservadores 
e reacionários com campanhas que atacam diretamente 
qualquer menção ou atividade que tenham foco o deba-
te LGBTQIA+ em espaços educacionais e/ou culturais, 
no entanto a RNBC tem-se mantida aguerrida em fazer 
o enfrentamento coerente e alinhada a uma perspectiva 
ampla e progressista sobre os direitos humanos.

Considerações finais

	O debate acerca da democratização do acesso ao 
livro, leitura, literatura e bibliotecas oscila em momen-
tos de efervescência e apresentação de planos e projetos 
quanto de momentos de subalternizar essa pauta sem 
que a mesma ocupe local central na agenda do poder pú-
blico, o que, em muitos casos faça com que a sociedade 
reaja da forma e com as estratégias que ela possui, como 
é o caso da atuação das bibliotecas comunitárias.

	Este debate é permeado por contradições onde são 
apontadas as fragilidades decorrentes da população as-
sumir a função do governo e contribuir para uma agen-
da neoliberal tanto quanto por outro que sinaliza que é 
possível uma organização que possibilite o acesso ao li-
vro, leitura, literatura e bibliotecas em áreas periféricas 
gestada pela comunidade sem que se perca o horizonte 
reivindicatório e que esses grupos se unam na cobrança 
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pela efetivação de políticas públicas e que o estado cum-
pra com o seu papel.

	Se situando na segunda perspectiva está a Rede 
Nacional de Bibliotecas Comunitárias (RNBC) que alicer-
çada pelo tripé da gestão compartilhada, enraizamento 
comunitário e incidência política tendo o lema “leitura 
como direito humano” atua em áreas periféricas em to-
das as regiões do Brasil oportunizando o acesso ao livro, 
leitura, literatura e bibliotecas.

	Com forte atuação em espaços onde as contradi-
ções do capitalismo se agudizam e se escancaram a olhos 
vistos é importante que esses espaços reflitam esse de-
bate e que as pessoas, em toda a sua diversidade e plura-
lidade, se vejam reconhecidas no acervo, nas pessoas que 
atuam e nas atividades propostas. O debate sobre gênero 
e sexualidade sempre é permeado por polêmicas, princi-
palmente por uma ofensiva conservadora e reacionária 
presente no país como um todo, em decorrência de uma 
polarização política.

	Ao assumir o compromisso para com esse de-
bate e se permitir realizar o enfrentamento por meio 
da promoção da discussão sobre mediação de leitu-
ra com temática LGBTQIAPN+, por meio do Projeto 
RNBC+ Diversa, a perspectiva libertária assume pro-
tagonismo na ação da rede e foi recebida, como aponta 
as falas no texto, com muito entusiasmo e como ex-
tremamente necessário para que as bibliotecas comu-
nitárias sejam espaços de acolhida e que as pessoas se 
vejam nestes espaços.

	Importante destacar que a coordenação do pro-
jeto assume compromisso para que a ação seja con-
tínua, e não só durante a vigência do projeto, o que 
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denota um compromisso ético político para uma for-
mação plural e diversa para além da implementação de 
um projeto específico.
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O Compromisso Social
da Biblioteconomia com a 
Comunidade LGBTQIAPN+

Sem pormenorizar, o lugar que a pessoa ocupa na 
sociedade dita a forma como ela será tratada, isso está 
atrelado a fatores culturais, políticos e também em rela-
ção à orientação sexual, como é o caso que será debatido 
aqui. A sociedade trata o modelo hétero-cis-normativo 
como se fosse uma espécie de padrão e de normalidade, 
sendo assim, qualquer pessoa que tenha um relaciona-
mento homoafetivo ou ainda qualquer pessoa que não 
se reconheça como uma pessoa cis será posta a margem 
da sociedade. Como resultado de uma sociedade pautada 
por esse modelo, temos a homofobia que foi definida por 
Lionço e Diniz (p. 310, 2008) como sendo:

A homofobia é consequência da heternor-
matividade, sendo uma prática de discri-
minação baseada na suposição da nor-
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malidade da heterossexualidade e dos 
estereótipos de gênero. Homofobia é um 
conceito recente que permite apreender 
a permanência da defesa ferrenha ao pa-
triarcado, o que permite reconhecer a es-
treita associação da homofobia ao sexis-
mo. O sexismo e a homofobia emergem 
como consequência do regime binário da 
sexualidade (Borrillo, 2000), essenciali-
zando a feminilidade e a masculinidade 
em identidades mutuamente excludentes 
e cerceadoras das possibilidades de deri-
vação passível de apropriação pessoal, so-
cial, cultural e histórica do feminino e do 
masculino, por pessoas de ambos os sexos.

Lutar contra a homofobia, lutar para sair da 
margem, lutar para ser visto, e para poder existir tem 
sido as lutas diárias da comunidade LGBTQUIAPN+. 
Lutar para subverter a ordem não é dos trabalhos mais 
fáceis, nada se muda da noite para o dia, mas ainda 
assim, é preciso que se trabalhe de dia e de noite para 
que as coisas mudem. A Biblioteconomia há algum 
tempo tem enxergado a disseminação e o acesso à in-
formação de forma democrática como uma oportuni-
dade para que se tenham mudanças sociais efetivas. 
E é partindo desse papel social da área biblioteconô-
mica que se torna possível desenvolver este trabalho 
voltado para a contribuição da Biblioteconomia para a 
comunidade LGBTQIAPN+. 

Se pensado social e historicamente, fazer par-
te da comunidade LGBTQIAPN+ é fazer parte de uma 
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comunidade desrespeitada, menosprezada e por vezes 
jogada tão à margem da sociedade que é possível se 
sentir de alguma forma não pertencente a ela. Essa ex-
clusão faz parte do plano de uma sociedade que ainda 
é conservadora e homofóbica, como dito por Simões e 
Facchini (2009, p. 26) 

Na contramão das expectativas de cres-
cente tolerância e liberdade sexual, a 
homofobia persiste entre nós, sobretudo 
na forma velada e menos espetacular da 
humilhação e da segregação cotidianas, 
que ocorrem em contextos de proximi-
dade, na família, na escola, entre vizi-
nhos e conhecidos. Pode-se dizer, sem 
medo de errar, que sofrer algum tipo de 
insinuação, ofensa verbal ou de ameaça 
de agressão física faz parte da experiên-
cia social de gays, lésbicas, bissexuais, 
travestis e transexuais no Brasil.

 Além de ser uma comunidade marginalizada, 
é preciso mencionar que em muitos países do mundo 
a relação entre pessoas do mesmo sexo é considerada 
crime, e que alguns países penalizam a homossexu-
alidade com pena de morte. E a comunidade fica ex-
posta a uma violência que mais que verbal e psicoló-
gica é física,  capaz de chegar ao extremo da violência 
que é a morte. Mais que lutar por respeito, inclusão e 
igualdade, a comunidade precisa lutar também pela 
própria vida.
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Em contrapartida, é preciso mencionar que essa 
comunidade resiste e luta muito pelos seus direitos, 
principalmente pelo seu direito de existir. É aqui nes-
sa luta que acontece a intersecção entre a comunidade 
LGBTQIAPN+ e a área biblioteconômica. A Bibliote-
conomia é uma área plural, política e social que visa a 
democratização da informação e assim o pleno direito 
da cidadania por parte dos seus usuários. 

Pensar a Biblioteconomia por um lado mais so-
cial tem aberto portas para que novos assuntos, novos 
tipos de usuários, novas vivências sejam abraçadas 
pela área. Dentro dessa ótica social, pode-se pensar 
nos mais diversos nichos de temas e de trabalho a ser 
desenvolvido, Lindemann (2014, p. 52) fala sobre a 
contribuição do Biblioteconomia social contra os em-
bates sociais ao dizer que: 

[...] uma Biblioteconomia voltada para a 
aplicabilidade social do exercício profis-
sional, ter a consciência do quanto é pos-
sível somar, transformar rotinas dentro 
de comunidades em que sequer existem 
bibliotecas ou então na disposição voltada 
para o usuário dentro de bibliotecas em que 
as obras do conhecimento possam ir além 
da localização nas estantes, tornando-as 
ferramentas familiares no auxílio à educa-
ção e fator agregador nos embates sociais.
 

 Como um desses embates sociais, aqui pode ser 
citado a luta travada pela comunidade LGBTQUIAPN+ 
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contra a cultura do machismo e do conservadorismo. 
Essa é uma luta árdua, diária, e precisa de apoio para que 
seja cada vez mais efetiva. A Biblioteconomia pode e deve 
ser uma aliada nessa luta, isso porque a Biblioteconomia 
tem todo um lado social, político e assim voltado para a 
garantia da cidadania. 

Em aditamento, o conservadorismo e o precon-
ceito são culturais e a biblioteca é também um instru-
mento cultural que não deve estar do mesmo lado que 
eles, mas sim atuando de forma a enfraquecê-los, pois 
como dito por Colling (2013, p. 405): “os preconceitos 
nascem na cultura e por isso seria mais interessante 
atuar estrategicamente por meio de políticas e produtos 
culturais, uma vez que as leis modificam timidamente 
práticas preconceituosas”

Além disso, o conservadorismo dissemina discri-
minação e preconceito também através de informações 
que muitas vezes são falsas ou ainda se aproveita da falta 
de informação das pessoas para disseminar o seu ódio. A 
Biblioteconomia pode assumir aqui um papel importan-
te de atuar com a disseminação de informação verdadei-
ra e relevante, e atuando assim contra a desinformação 
que alimenta o conservadorismo. O combate à desinfor-
mação é, portanto, um trabalho que cabe ao bibliotecário, 
principalmente quando se pensa em uma mudança na 
sociedade, pois como dito por Duarte (2018, p. 69)

 
[...] Parte desse cenário brasileiro é in-
fluenciado pelo contexto da sociedade da 
desinformação, que acontece concomi-
tantemente à sociedade da informação. [...] 
Essa sociedade da desinformação é facil-
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mente manipulável, coagida e incentiva-
da a permanecer em seu status quo para a 
manutenção do poder, que muitas vezes 
não visa ao interesse das minorias.

 
 Aqui fica evidenciado que a desinformação fun-

ciona como uma espécie de garantia para que alguns 
grupos de pessoas possam influenciar outras pessoas.  
Isso pode ser percebido em discursos de ódio em re-
lação a comunidade LGBTQIAPN+ que muitas vezes é 
vítima de acusações mentirosas, de dados enganado-
res e de notícias falsas. 

Esse discurso é ouvido, assimilado e reverbera-
do por outras pessoas e assim espalhado com muita 
rapidez. A falta de questionamento a respeito do que 
se ouve e a crença cega em informações que não tem 
respaldo são características de uma sociedade desin-
formada, sociedade essa que interessa para quem é 
benéfico o espalhamento desse tipo de conteúdo.

É preciso pontuar que a Biblioteconomia pode 
contribuir com a comunidade LGBTQIAPN+ em vá-
rias frentes, mas aqui serão abordadas duas frentes. A 
primeira frente seria atuar contra a desinformação a 
respeito da comunidade. Trabalhar então para que as 
pessoas que espalham esse tipo de discurso de ódio 
tenham acesso à informação verdadeira. Garantir o 
acesso à informação é trabalhar então em prol de uma 
sociedade mais igualitária para que assim a manuten-
ção do poder e a exclusão de parte da sociedade não 
seja exercida através do não acesso à informação.  

A segunda frente de atuação seria diretamente 
com a comunidade LGBTQIAPN+. Atender as neces-
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sidades informacionais da comunidade, abrir espaço 
para que a biblioteca seja um espaço de atendimento 
para eles e ter conteúdo gay tanto de maneira informa-
tiva quanto de maneira de entretenimento disponível 
na biblioteca. A representatividade em se falar sobre 
o assunto, em virar pauta, em se sentir pertencente 
é fundamental para que a comunidade se sinta vista, 
ouvida e acima de tudo respeitada. A respeito da infor-
mação como uma forma de empoderamento e acolhi-
mento, Santos e Freire (2017, p. 3) dizem que:

Nesse contexto, a informação é, sem-
pre, elemento-chave para a inclusão, 
conscientização e qualidade de vida dos 
cidadãos, rompendo com conceitos pre-
estabelecidos, sejam eles advindos da 
cultura machista ou do conservadoris-
mo. A falta de informação ou a dissemi-
nação de informações errôneas favorece 
a ignorância, o preconceito, a aversão e a 
negação do que é diferente.

 
É preciso salientar mais uma vez que a falta de 

informação atrelada ao preconceito é também res-
ponsável pela morte de pessoas da comunidade LGB-
TQUIAPN+. Também se faz relevante pensar que já 
marginalizada e com direitos negados, muitas vezes 
a própria comunidade não pode ter o pleno acesso à 
informação, e que o não acesso à informação faz com 
que pessoas não tenham as mesmas oportunidades 
que pessoas que acessam informação, isso faz com 
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que uma população já marginalizada assim continue.
Ter acesso à informação é também ter consci-

ência dos seus direitos, como por exemplo, o direito de 
ir e vir, e o direito de participar de tomadas de decisões 
tal qual qualquer outro cidadão. Ter acesso à infor-
mação exerce assim um papel importante na vida das 
pessoas, papel esse que pode no dia a dia não ser per-
cebido como fundamental, mas que assim o é. A res-
peito da importância da disseminação da informação 
de forma igualitária, Ferrari (2000, p. 165-166) diz que: 

Se democracia significa liberdade e 
igualdade no gozo de direitos e de opor-
tunidades, parece claro que a informa-
ção livre, como acentuado no início, 
constitui um fundamento essencial [...] 
Compreende-se assim ‘informação’ não 
é somente ‘o ato de informar’ como diz 
o vocabulário, mas em geral é parte es-
sencial do processo de formação de co-
nhecimentos, de opiniões e, portanto, 
da própria personalidade do indivíduo: 
a parte que age mediante a interação do 
sujeito com o mundo externo. A falta de 
informação bloqueia o desenvolvimento 
da personalidade, tornando-a asfixiada. 
Outrossim, uma informação unilateral, 
advinda de uma só fonte, mesmo que 
quantitativamente rica e qualitativa-
mente sofisticada, direciona a perso-
nalidade para canais preestabelecidos, 
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limitando objetivamente a oportunida-
de de escolha e a capacidade crítica do 
indivíduo, prejudicando desta forma a 
sua participação nos processos demo-
cráticos. [...] A relação entre democracia 
e informação é, portanto, biunívoca, de 
coessencialidade, no sentido de que uma 
não pode existir sem a outra e o conceito 
de uma comporta o conceito da outra.

Com isso, pode-se dizer que a informação mais 
que informa, ela emancipa. Ela tem o poder de transfor-
mar a vida das pessoas. Informação é poder e poder exis-
tir seja na sociedade, seja dentro de um livro, seja dentro 
da biblioteca é direito da comunidade LGBTQIAPN+.  

A biblioteca segundo Ranganathan (2009) é um 
organismo em crescimento. Isso porque ela pode atuar 
em diversas frentes, ela está sempre se transformando, 
se adequando às necessidades da sociedade a qual está 
inserida. Corroborando com essa ideia de transfor-
mação da biblioteca, o manifesto da IFLA (1994) está 
voltado para o olhar mais social da biblioteca pública, 
ele traz diretrizes para que a biblioteca seja um espaço 
de acolhimento que rejeite qualquer tipo de discrimi-
nação e que o bibliotecário atue como um agente em 
favor da cidadania dos seus usuários e da sociedade 
que o cerca. Marques (2018, p. 26) fala sobre o papel da 
biblioteca e a cidadania:

De acordo com a IFLA (1994), as bibliotecas públi-
cas devem ser capazes de oferecer condições para exercício 
da cidadania, através do acesso e produção de recursos que 
contribuam para um desenvolvimento social equitativo. 
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Sendo assim, podemos afirmar que o trabalho do bibliote-
cário, em prol da diversidade, pode levar à promoção da ci-
dadania, garantindo aos usuários o acesso a um conjunto de 
práticas referentes a uma sociedade democrática.

Sendo assim, a biblioteca não deve ser um es-
paço de silêncio, ela deve estar inserida no dia a dia 
das pessoas, e deve atuar para que as pessoas não se 
sintam envergonhadas de estarem em seu ambiente. 
Como um lugar repleto de informação, ela deve pau-
tar o debate, dar voz e falar sobre os mais diversos as-
suntos. Com práticas democráticas é possível garantir 
que os seus usuários estejam cientes dos seus direitos 
e com isso possam exercer a cidadania. A respeito da 
biblioteca como uma ferramenta democrática, Bufrem 
(1985, p. 121) ressalta que 

Mitos como a neutralidade da Bibliote-
conomia e o livre acesso à informação, 
devem ser cuidadosamente analisados e 
desmascarados. As bibliotecas são insti-
tuições políticas, assim como o homem. A 
democracia é uma necessidade e não um 
luxo. Informação é poder, e sem dúvidas, 
poder de decisão.

É preciso, no entanto, que a teoria se alinhe à prática. 
É preciso que o assunto seja mais publicado, que se estude, 
que se debata, que se analise dados. É preciso também que 
se debata em conselhos, em reuniões, em encontros, den-
tro da sala de aula. É preciso que se fale sobre a comunidade 
LGBTQUIAPN+, é preciso que essa comunidade seja aten-
dida para que seus anseios informacionais sejam atendidos. 
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Isso porque até 2017 que não foi há tanto tempo assim, a 
produção científica na Ciência da Informação sobre a comu-
nidade LGBTQUIAPN+ era muito rasa como dito por Santos, 
Targino e Freire (2017, p. 132)

 A produção científica acerca da temática diversi-
dade sexual e especificamente sobre o grupo de usuários 
LGBT na Ciência da Informação brasileira é praticamente 
inexistente. Os estudos sobre diversidade sexual recupe-
rados na BRAPCI concentram-se nas áreas da Educação, 
Comunicação e Saúde. As linhas editoriais das revistas, 
títulos dos artigos, resumos, palavras-chave utilizadas 
e as biografias dos autores confirmam este fato. Apenas 
um artigo ligado ao campo científico da Ciência da In-
formação, que trata especificamente sobre Organização 
e Representação do Conhecimento foi localizado. Não 
existe produção da Ciência da Informação voltada para 
delinear o perfil dos usuários LGBT ou o seu comporta-
mento informacional ou, ainda, o impacto do fluxo in-
formacional para o grupo social.

 O usuário LGBTQUIAPN+ deve se sentir perten-
cente ao ambiente da biblioteca, ele deve poder locali-
zar informação sobre a sua comunidade. Uma pessoa da 
comunidade LGBTQUIAPN+ deve se sentir representa-
da dentro da área da Ciência da Informação. A informa-
ção agrega e tem o poder de transformar. O bibliotecário 
como um agente informacional assume uma responsa-
bilidade social e deve assim atuar por uma sociedade 
mais igualitária. A respeito do poder transformador da 
informação, Paes (2010, p. 41) diz que: 

Para que o povo se desenvolva, é neces-
sário que a eles sejam ofertadas ativida-
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des e serviços informacionais, para que 
os mesmos possam participar, e assim 
sejam capazes de mudar sua realidade, 
reduzindo as dificuldades [...] em muitos 
casos adquirimos conhecimento e as-
sim passamos a mudar nossos valores, 
estilos de vida, vemos o mundo de outra 
forma ao conhecer e saber das coisas, e 
um dos locais que poderá proporcionar 
o acesso às informações é a biblioteca, 
através do profissional que nela traba-
lha, o bibliotecário, que servirá de me-
diador, buscando a informação que o 
cidadão necessita, selecionando-a e dis-
ponibilizando-a para que as pessoas da 
comunidade em que atua possam utili-
zar as informações ali disponibilizadas e 
possam suprir suas necessidades infor-
macionais, e as utilizarem para atuar de 
forma criativa e transformadora, dimi-
nuindo as desigualdades existentes.

O acesso à informação permite o exercício da 
cidadania e assim a diminuição da desigualdade so-
cial existente. A biblioteca pode usar de vários supor-
tes para abordar temas ligados à cultura gay e atender 
as necessidades informacionais da comunidade. Para 
além dos livros, ela pode trabalhar com música, com 
filmes, abordando autores e cantores que fazem parte 
da comunidade LGBTQUIAPN+. 

É preciso ter o entendimento de que a comu-
nidade LGBTQUIAPN+ é composta por pessoas que 
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comumente tem suas vivências diminuídas, menos-
prezadas e até mesmo apagadas pela sociedade, ter na 
biblioteca materiais de conteúdo informacional pro-
duzido por pessoas da comunidade e/ou para pesso-
as dessa comunidade é validar a vivência deles, é dar 
importância às suas vidas, é dar som às suas falas, é 
deixá-las se reconhecerem naqueles materiais.

Um dos insumos mais populares da biblioteca é 
o livro. A biblioteca contém livros e muitos livros con-
tém muitas pessoas. Um livro sempre parece com um 
espelho para alguém. Muitas vezes, em um livro é pos-
sível ler o seu próprio pensamento pensado por outra 
pessoa e escrito de uma forma que faz sentido ali. Um 
livro faz sentido.  A respeito da importância de livros 
na vida de uma pessoa, Failla (2016, p. 21) diz que:

[...] a leitura é libertadora e promove o 
protagonismo no acesso ao conheci-
mento e à cultura. A leitura transforma, 
informa, emociona e humaniza. Tra-
duz e nos aproxima do que é humano 
em diferentes tempos, lugares, sentidos, 
culturas e sentimentos. É a principal 
ferramenta para a aprendizagem e para 
a educação de qualidade, e condição es-
sencial para o desenvolvimento social 
de uma nação.

Pensar no livro como algo capaz de transformar 
é entender a importância em ter um acervo que atenda 
as mais diversas necessidades informacionais. Um livro 
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é capaz de fazer uma existência fazer sentido. É possí-
vel se conhecer e se reconhecer entre páginas, palavras e 
histórias. Segundo Ranganathan (2009) cada livro tem o 
seu leitor, e cada leitor está à procura do seu livro. 

Para atender as necessidades informacionais do 
usuário, o bibliotecário precisa também ter um acervo 
a sua disposição, aqui fica evidenciado a importância de 
ter livros com conteúdo da cultura gay. O bibliotecário é 
responsável pela montagem do acervo da biblioteca, por 
isso é importante que o trabalho seja bem realizado e 
pensado em todos os seus usuários. 

Nós (aqui me coloco como uma agente também 
responsável por atuar socialmente da forma que escre-
vo), bibliotecários, temos uma responsabilidade social, e 
temos o dever de executá-la da melhor forma possível e 
de maneira diária. Toda e qualquer pessoa deve ter aces-
so a biblioteca e a informação que ela disponibiliza, aten-
der a necessidade informacional do usuário é exercer a 
nossa profissão, e exercer a nossa profissão socialmente 
é atender as necessidades informacionais e dar voz a co-
munidade mais marginalizada, como dito por Civallero 
(2014, p. 6) ao atuar socialmente o bibliotecário:

 
[...] Pode dar voz àqueles que são mantidos 
em silêncio (...). Pode conseguir isso, e, pela 
primeira vez na história, o poder não ficará 
nas mãos de poucos. Pode conseguir algum 
equilíbrio. Pode derrubar paredes e construir 
pontes (...). Na verdade, ele não pode. Deve.

O preconceito, a discriminação e a exclusão so-
cial são problemas da sociedade e evidentemente não 
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é a biblioteca que vai solucionar isso. É preciso que o 
Estado atue de forma efetiva nos mais diversos âmbi-
tos, principalmente em uma educação social para que 
as coisas mudem. 

E, apesar de não ser a pauta deste trabalho, é 
impossível não mencionar que a comunidade LGBT-
QIAPN+ carece de políticas públicas efetivas, e de leis 
que garantam seus direitos, no entanto, inúmeros pro-
jetos de leis voltados para a comunidade LGBTQIAPN+ 
estão arquivados porque existe uma bancada religiosa 
e conservadora que por princípios pessoais impedem 
a votação. 

Voltando ao foco da biblioteca, sendo o precon-
ceito, a discriminação e a exclusão social problemas 
da sociedade, evidentemente não é a biblioteca que 
vai solucionar isso, mas também de forma evidente, 
como um problema pautado pela falta de informação 
e educação e pela disseminação de notícias falsas, a 
biblioteca deve atuar como um agente contra o pre-
conceito, a discriminação e a exclusão social da co-
munidade LGBTQIAPN+.

Todo preconceito reflete a ignorância. E todo 
tipo de ignorância se combate com educação e com 
informação. A informação deve ser vista como uma 
agente impulsionadora capaz de transformar o so-
cial. Garantir o acesso à informação tem sido uma 
das missões mais pedidas para que o bibliotecário 
realize no seu dia a dia. A respeito da importância 
da informação como instrumento para prática da 
cidadania, Santos, Santos e Assunção (2014, p. 5) 
dizem que:
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A informação é o instrumento de poder e 
transformação, por isso, o profissional da 
informação deve viabilizar o acesso à in-
formação contribuindo para a melhoria 
da sociedade. [...] bibliotecários aparente-
mente teriam que assumir a consciência 
de que o direito à cidadania é um direito 
também à construção do próprio discurso. 
Assim, o direito que nos assegura ter co-
nhecimento às leis e deveres, é o mesmo 
direito que nos faz entender a prática da 
cidadania enquanto mediadores de trocas 
de informação.

Quando o bibliotecário defende e atua para que 
a maior quantidade possível de pessoas tenha aces-
so à informação, ele acaba ficando consciente de que a 
informação não chega para todos da mesma maneira. 
Isso porque o país tem uma grande desigualdade so-
cial, e, com isso, a prática da cidadania não é exercida 
por todos apesar de ser um direito de todo cidadão. Es-
tando consciente disso, e sendo um profissional social 
e político a atuação do bibliotecário deve visar diminuir 
a desigualdade e garantir o direito à cidadania dos seus 
usuários. Como ressaltado por Cunha (2003, p. 45)

É inegável a importância da informa-
ção para o desenvolvimento da socieda-
de como um todo, como de cada cidadão 
em particular. Num período como o que 
hoje vivenciamos, onde a informação tor-
nou-se o insumo básico para a tomada de 
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decisões em qualquer nível, o papel dos 
profissionais da informação, e, particular-
mente, dos bibliotecários é fundamental.

Mais uma vez vale ressaltar aqui, que a área bi-
blioteconômica assim como a Ciência da Informação 
ainda carece de publicações a respeito da comunidade 
LGBTQIAPN+. Para a realização deste trabalho foi sen-
tida alguma dificuldade em encontrar artigos para em-
basar o trabalho. Mas, é preciso também ressaltar que a 
iniciativa do Conselho de falar sobre a comunidade é um 
passo, e é de pequenos passos que se faz uma caminhada.

É importante que o bibliotecário como um profis-
sional da informação atue de forma social visando aten-
der aos mais diversos tipos de público, essa importância 
fica ainda mais em evidência quando se percebe que esse 
tipo de atuação ainda está escassa. É importante que o 
bibliotecário entenda que a sua atuação pode mudar o 
percurso de muitas vidas. O acesso à informação é capaz 
de mudar o percurso de muitas vidas.

A informação é uma arma poderosa para comba-
ter toda e qualquer forma de preconceito. Lutar contra a 
discriminação é lutar pela cidadania. Fortalecer uma co-
munidade que costuma ser marginalizada é atuar social-
mente. Entender que a biblioteca assim como a socieda-
de é um espaço para a existência de todos.

Vale ressaltar aqui que que a sigla da comunidade 
citada inúmeras vezes durante o trabalho, não foi des-
membrada, mas ela abrange as Lésbicas, Gays, Bissexu-
ais, Travestis, Transgênero, Transexuais, Queer, Inter-
sexo, Assexual, Pansexual, Não-binário e o símbolo do + 
que representa tudo que ainda pode ser acrescido a ela. A 
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comunidade LGBTQIAPN+ é uma comunidade que cres-
ce e que agrega. 

A comunidade LGBTQIAPN+ não merece estar à 
margem nem na sociedade e nem na Ciência da Informa-
ção. A comunidade LGBTQIAPN+ é pulsante, crescente e 
importante. Ela deve ser respeitada, ouvida, e acima de 
tudo, deve fazer parte como protagonista de uma socie-
dade efetivamente democrática. 
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Introdução

As bibliotecas públicas desempenham um papel 
fundamental na promoção da inclusão e da diversidade, 
e isso é especialmente relevante quando se trata da po-
pulação LGBTQIAPN+1. Esses espaços de acesso aberto à 
informação e à cultura têm o potencial de serem ambien-
tes acolhedores, oferecendo representatividade, promo-
vendo a cidadania e disponibilizando recursos informa-
cionais relevantes a essas pessoas. Ao seguir as diretrizes 
estabelecidas por diferentes organizações e grupos de 
trabalho, essas instituições podem se tornar verdadeiros 
espaços de acolhimento e empoderamento para pessoas 
de todas as orientações sexuais e identidades de gênero. 
Buscamos, neste breve ensaio, explorarmos o papel so-
cial das bibliotecas públicas ao promover a inclusão so-
cial, o acesso à cidadania e o empoderamento da popula-
ção LGBTQIAPN+.

A inclusão de materiais que reflitam as experi-
ências e histórias da população LGBTQIAPN+ nas co-
leções das bibliotecas é um passo essencial para au-
mentar a representatividade e a visibilidade dessas 
pessoas. Isso permite que membros dessa comunidade 
se vejam refletidos na literatura e na cultura, o que é 
fundamental para o desenvolvimento de identidades 
positivas e saudáveis. A presença de livros, filmes e 
recursos que abordam questões LGBTQIAPN+ é uma 
maneira de afirmar a existência e a importância desses 
indivíduos na sociedade.
1.   Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans (travestis, transexuais, transgêneros, transmas-
culinos), Queer, Intersexo, Assexuais, Pansexuais e Não-Binárias, o símbolo de mais re-
mete as demais orientações sexuais e identidades de gênero (Reis, 2018).
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Além disso, é imprescindível que as bibliotecas se 
esforcem para criar ambientes acolhedores e inclusivos. 
Treinamentos para funcionários e políticas que promo-
vam o respeito e a aceitação são cruciais para garantir que 
todas as pessoas, incluindo as LGBTQIAPN+, sintam-se 
seguras e respeitadas ao frequentar esses espaços. As bi-
bliotecas, como locais de acesso à informação e à cultura, 
também têm um papel social importante em promover 
a igualdade de direitos e o respeito à diversidade. Assim, 
no Manifesto da IFLA/UNESCO (2022) sobre bibliotecas 
públicas consta que

A liberdade, a prosperidade e o desenvol-
vimento social e individual são valores hu-
manos fundamentais. Tais valores só vão 
ser alcançados por meio da capacidade de 
cidadãos bem informados exercerem seus 
direitos democráticos e desempenharem 
um papel ativo na sociedade. A participa-
ção construtiva e o desenvolvimento da 
democracia dependem de uma educação 
de qualidade e do acesso livre e ilimitado ao 
conhecimento, ao pensamento, à cultura e 
à informação (IFLA/UNESCO, 2022, p. 01).

Para isso, fornecer informações precisas e 
atualizadas sobre questões relacionadas à popula-
ção LGBTQIAPN+, as bibliotecas se tornam uma fon-
te valiosa de conscientização e compreensão desses 
temas. Esses recursos informativos contribuem para 
o empoderamento da comunidade, permitindo que 
seus membros participem ativamente na sociedade, 
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superem preconceitos e estigmas e tenham acesso a 
informações sobre direitos, saúde, cidadania, história 
e cultura LGBTQIAPN+.

	Portanto, é importante refletirmos para o que nos 
alertam Vanin e Oliveira (2019, p. 337) 

As bibliotecas públicas no contexto bra-
sileiro muitas vezes são ambientes su-
cateados, subestimados, subentendidos, 
precarizados, com serviços e acervos que 
não representam seu potencial. Potencial 
este de ser um ambiente capaz de reunir 
e tratar as ideias acumuladas ao longo do 
tempo, as mais diversas, consoantes e di-
vergentes entre si, para animá-las no en-
contro com a comunidade que é diversa. 
Têm potencial de provocar as pessoas para 
pensar sua condição e do mundo, auxiliá-
-las na solução de seus problemas e me-
lhorar sua condição de vida. Estão abertas 
e devem servir a todos, sem distinção.

Em suma, o papel das bibliotecas públicas na 
promoção da inclusão social, cidadania e acesso à in-
formação relevante para essa população é de extre-
ma importância. Essas instituições têm o poder de ser 
agentes ativos na construção de uma sociedade mais 
respeitosa, igualitária e empoderada. Garantir que as 
bibliotecas continuem a cumprir essa função é essen-
cial para promover o respeito à diversidade e contribuir 
para a construção de um mundo mais justo e inclusivo 
para todas as pessoas. 
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Biblioteca pública, cidadania
e minorias sociais

A biblioteca pública desempenha um papel funda-
mental como ponto central de informações locais, ofere-
cendo uma ampla variedade de conhecimentos e recur-
sos aos seus usuários. Essa instituição é indispensável 
para as sociedades baseadas no conhecimento, adaptan-
do-se constantemente a novas formas de comunicação, a 
fim de cumprir sua missão de garantir o acesso universal 
às informações e capacitar a todos para fazerem uso sig-
nificativo desse conhecimento.

Além de ser um espaço de acesso público ao conhe-
cimento, a biblioteca também se destaca como um local de 
produção, compartilhamento e intercâmbio de informa-
ções e cultura, além de promover o acesso, a inclusão so-
cial e a cidadania. Dessa forma, ela desempenha um papel 
crucial no enriquecimento da comunidade e no fomento 
de uma sociedade mais informada e participativa.

Com a evolução constante da tecnologia e da in-
formação, a biblioteca pública deve acompanhar essas 
mudanças de forma proativa. Ela incorpora novas fer-
ramentas digitais, disponibiliza acervos online e investe 
em recursos interativos, a fim de se manter relevante e 
atrativa para todos os públicos.

Nesse espaço acolhedor, “os serviços da biblio-
teca pública são oferecidos com base na igualdade de 
acesso para todos, independentemente de idade, etnia, 
sexo, religião, nacionalidade, idioma, condição social 
ou qualquer outra característica” (IFLA/UNESCO, 2022, 
p. 01) ou seja, todas as pessoas, principalmente as mi-
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norias subalternizadas pela sociedade, como as pesso-
as LGBTQIAPN+, podem mergulhar em um mundo de 
conhecimento, explorar diferentes áreas de interesse 
e expandir suas habilidades. Seja através de livros fí-
sicos, e-books, revistas, periódicos, vídeos educativos 
ou plataformas de aprendizado online, a biblioteca está 
empenhada em atender às necessidades educacionais e 
culturais da comunidade.

Além disso, a biblioteca pública é uma aliada na 
promoção do engajamento e da conscientização social. 
Ao sediar eventos, debates e exposições, ela incentiva a 
troca de ideias, a reflexão crítica e o diálogo construti-
vo entre os cidadãos. Essas atividades contribuem para a 
formação de uma sociedade mais democrática, partici-
pativa e conectada.

Com o objetivo de alcançar um público diversifi-
cado, a biblioteca também busca ativamente estabelecer 
parcerias com escolas, organizações locais e instituições 
governamentais. Dessa forma, ela amplia sua rede de co-
laboração e aumenta sua capacidade de impactar positi-
vamente a vida das pessoas.

Assim, a biblioteca pública continua sendo um 
símbolo essencial de aprendizado, acesso à informação 
e enriquecimento cultural. Ela transcende o papel de um 
simples depósito de livros, tornando-se um espaço dinâ-
mico, inclusivo e indispensável para o desenvolvimento 
intelectual e social de toda a comunidade.

Desta forma, no manifesto da Federação Interna-
cional de Associações e Instituições Bibliotecárias (In-
ternational Federation of Library Associations and Ins-
titutions - IFLA), em conjunto com a Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNES-
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CO), publicado em 2022, é explorado as “missões-cha-
ve” das bibliotecas públicas em consonância com os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e para a 
construção de sociedades mais igualitárias, humanas e 
sustentáveis, nesse sentido:

Fornecer acesso a uma ampla gama de in-
formações e ideias sem censura, apoiando 
a educação formal e informal em todos os 
níveis e fomentar o aprendizado ao lon-
go da vida ao permitir a busca contínua, 
voluntária e autônoma de conhecimen-
to, para as pessoas em todas as etapas da 
vida; Proporcionar oportunidades em prol 
do desenvolvimento criativo individu-
al e estimular a imaginação, criatividade, 
curiosidade e empatia; Criar e fortalecer 
os hábitos de leitura nas crianças, desde o 
nascimento até a idade adulta; Promover, 
apoiar e participar de atividades e pro-
gramas de alfabetização para desenvolver 
habilidades de leitura e escrita, viabilizar o 
desenvolvimento das habilidades para lei-
tura midiática e alfabetização digital para 
todas as pessoas em todas as idades, no 
intuito de promover uma sociedade infor-
mada e democrática; Fornecer serviços às 
suas comunidades de maneira presencial 
e remota por meio de tecnologias digitais 
que permitem acesso a informações, co-
leções e programas sempre que possível; 
Garantir acesso para todas as pessoas ao 
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conhecimento comunitário e oportuni-
dades para a organização comunitária, 
em reconhecimento ao papel central da 
biblioteca no tecido social; Promover o 
acesso das comunidades ao conhecimento 
científico, como resultados de pesquisas e 
informações de saúde que possam impac-
tar a vida de seus usuários, além de pos-
sibilitar a participação no progresso cien-
tífico; Fornecer serviços de informação de 
qualidade às empresas, às associações e 
aos grupos de interesse locais; Preservar e 
promover acesso a dados, conhecimentos 
e tradições locais e indígenas incluindo a 
tradição oral, proporcionando um am-
biente no qual a comunidade possa ter um 
papel ativo na identificação de materiais a 
serem coletados, preservados e comparti-
lhados de acordo com os desejos da comu-
nidade; Fomentar o diálogo intercultural e 
favorecer a diversidade cultural; Promover 
a preservação e o acesso a expressões cul-
turais e tradições, à apreciação das artes, 
ao acesso aberto ao conhecimento cien-
tífico, pesquisas e inovações expostas na 
mídia tradicional ou em materiais digitais 
ou que venham ser digitalizados (IFLA/
UNESCO, 2022, p. 2).

Em consonância, Chauí (2006) enfatiza o papel 
relevante das bibliotecas para a qualidade de vida e au-
tonomia do cidadão, quando alerta que não basta mais 
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garantir o acesso, é preciso que estes espaços estejam 
preparados para mediar a informação revertendo-a para 
o benefício da humanidade, superando as condições pre-
estabelecidas e emancipando o sujeito como consumi-
dor, produtor e disseminador da informação, do conhe-
cimento e da cultura.

Função Social das Bibliotecas públicas

A biblioteca pública deve ser um local democrático 
e de livre acesso à comunidade. Considerando o ambiente 
em que está inserida, busca-se ampliar os horizontes da 
população, oferecendo informações, cultura, lazer e inte-
ração para promover o contínuo desenvolvimento do co-
nhecimento e o diálogo com as contradições existentes. 
Segundo Tanus (2017), a biblioteca, de forma simplifica-
da, é uma coleção de livros organizados para aqueles que 
buscam leitura. No entanto, sua função vai além disso, 
pois, por meio da diversidade de discursos contraditórios 
e diferentes suportes de informação, ela desestabiliza a 
ordem formada por um discurso hegemônico.

Com o intuito de conciliar seu papel na comuni-
dade com as funções essenciais desses espaços de cons-
trução coletiva e individual, permeados por diversas 
culturas, as bibliotecas se consolidam como espaços di-
versos e plurais. De acordo com Gomes (2014), a biblio-
teca pública é tecida como um ambiente informacional 
com responsabilidade social não apenas na preservação 
do patrimônio cultural e informacional da humanidade, 
mas também como um espaço para a disseminação da 
diversidade cultural, expressão cultural e processos de 
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apropriação da informação, geradores de criatividade, 
inovação e geração de significados.

Assim, a biblioteca pública, essencialmente, de-
sempenha um papel na construção da cultura das co-
munidades que a cercam. De acordo com Almeida e Lima 
(2016), a relação entre biblioteca e cultura ocorre pela 
compreensão desses espaços como potências no desen-
volvimento humano e como equipamentos culturais res-
ponsáveis pela preservação e mediação dos bens e ma-
nifestações informacionais e culturais em suas diversas 
formas. Sua função está alocada na construção da educa-
ção, democracia e cidadania dos indivíduos, sem distin-
ções políticas, econômicas e sociais. 

O manifesto da Federação Internacional de As-
sociações e Instituições Bibliotecárias (International 
Federation of Library Associations and Institutions - 
IFLA), em conjunto com a Organização das Nações Uni-
das para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), de 1994, 
afirma que “a participação construtiva e o desenvolvi-
mento da democracia dependem tanto de uma educação 
satisfatória quanto de um acesso livre e ilimitado ao co-
nhecimento, pensamento, cultura e informação” (IFLA; 
UNESCO, 1994, p. 01), destacando o papel fundamental 
dessas instituições para a preservação e disseminação 
da cultura, contribuindo para a formação de uma socie-
dade justa e igualitária.

 A IFLA e UNESCO (1994, p. 01) reafirma que: 

A biblioteca pública - porta de acesso local 
ao conhecimento - fornece as condições 
básicas para uma aprendizagem contínua, 
para uma tomada de decisão independen-
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te e para o desenvolvimento cultural dos 
indivíduos e grupos sociais.

Reforçando a necessidade de uma estrutura sóli-
da dessas instituições. Em concordância, o Ministério da 
Cultura afirma que a biblioteca pública atua como uma 
instituição democrática por excelência, agrupando e 
proporcionando acesso aos registros do conhecimento e 
das ideias humanas (Brasil, 2010).

Nesse contexto, as bibliotecas públicas, conside-
rando a perspectiva da comunidade em que estão inseri-
das e confrontando diferentes realidades e necessidades, 
são ferramentas essenciais para o desenvolvimento do 
capital social. De acordo com Maciel Filho et al. (2010), 
esse desenvolvimento está presente em atividades es-
senciais, como leitura, empréstimo, pesquisa e uso de 
tecnologias da informação, assim como em atividades 
“não essenciais”, como promoção de encontros, acesso 
livre e gratuito e formação continuada. Essas atividades 
promovem mudanças de pensamento, comportamento 
e aceitação da construção das identidades, além de con-
tribuírem para a preservação e disseminação das cultu-
ras e memórias individuais, locais, regionais e nacionais. 
Portanto, a biblioteca pública é essencialmente uma ins-
tituição social sujeita a processos de transformação da 
sociedade. Conforme Almeida e Lima (2016) afirmam, 
independentemente de quaisquer fatores, cabe a ela 
maximizar a utilidade social dos registros físicos ou ele-
trônicos, os espaços de lazer e os serviços úteis para toda 
a comunidade. 

As constatações apresentadas neste capítulo po-
dem parecer utópicas ao analisar a realidade das biblio-
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tecas públicas brasileiras em termos de funções sociais, 
sua posição na sociedade e as perspectivas de democra-
cia e cidadania em relação ao acesso e uso desses dis-
positivos culturais, de memória e informação pela co-
munidade. Segundo Almeida Júnior (1997), a biblioteca, 
vista como um instrumento de poder, pode ser ideolo-
gicamente utilizada para manter o controle e o poder, 
muitas vezes se tornando um obstáculo para as classes 
populares e populações subalternizadas, como as LGB-
TQIAPN+, por exemplo, e restringindo sua atuação a 
públicos específicos. 

Embora a Biblioteconomia e a Ciência da Infor-
mação tragam novas perspectivas de atuação das biblio-
tecas como espaços democráticos e de combate à exclu-
são social, algumas concepções continuam enraizadas 
na expressão “informação é poder”, como afirma Almei-
da Júnior (1997). A biblioteca ainda é vista como um apa-
relho ideológico do estado, disseminando e preservando 
essencialmente o conhecimento, a cultura, a informação 
e a memória das classes dominantes. Então, como a bi-
blioteca pode combater a exclusão social se suas funções 
nem sempre são voltadas para as necessidades das co-
munidades em que estão inseridas? 

Cidadania: entre o acesso e a exclusão

Quando falamos sobre acesso à cidadania, algu-
mas questões podem trazer questionamentos, como 
cidadania para quem? É necessário compreender este 
conceito para compreender como isso afeta as minorias 
sociais, como a população LGBTQIAPN+ e de que forma 
as bibliotecas públicas se encaixam nesse debate.
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A cidadania está relacionada aos direitos e deveres 
das pessoas enquanto membros de uma sociedade que se 
organiza a partir de uma estrutura que define um proje-
to político de uma nação (país, estado, município). Nes-
se sentido, para que pessoas sejam consideradas como 
membros de uma cidade elas precisam cumprir alguns 
deveres, por exemplo, para que alguém participe das 
eleições de uma cidade é necessário que ela possua uma 
identificação, como o Registro Civil (RG), bem como o tí-
tulo de eleitor - desta forma - percebe que há um conjun-
to de regras que darão a pessoa a prerrogativa para que ela 
possa participar de decisões (como as eleições) que irão 
afetá-la diretamente enquanto parte daquela sociedade.

Nessa perspectiva, quem pode acessar e fazer uso 
de direitos, culminando no exercício da cidadania, é es-
tabelecido pelo Estado, na qual mediante normas e re-
gras possibilitará o acesso à cidadania ou o não acesso. 
Assim sendo, aqueles que conseguem seguir essas dire-
trizes, podem acessar seus direitos e, consequentemente, 
a cidadania, enquanto aqueles que por alguma razão não 
conseguem seguir essas normas, ficarão à margem, sem 
o acesso à cidadania.

Por conseguinte, Soares (2013) aponta que o con-
ceito da cidadania varia e não é universal, pois está ligado 
ao Estado, na qual cada nação definirá o que entendem 
por cidadania. Desta maneira, a autora afirma que a ideia 
de cidadania é uma questão de ordem jurídica e política 
de um país, regidos por decisões políticas, ele que defini-
rá quais os direitos e os deveres acerca da cidadania.

Em vista disso, Ramacciotti e Calgaro (2021, p. 6, 
grifo nosso) afirmam que a cidadania como algo integral 
para as pessoas 
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“[...] ganhou força no contexto dos Estados 
democráticos, colocando na pauta das re-
flexões teóricas e da prática social o pro-
blema das desigualdades e das exclusões 
de grande parte da população mundial, 
que vivia em situação de subjugação, ex-
ploração e violência [...]”. 

Assim sendo, demonstrando que nem sempre a 
cidadania será acessada de forma igual por todos.

No território brasileiro, o documento que pode-
mos ter como base acerca da cidadania é a Constitui-
ção Federal Brasileira de 1988, que tem como um dos 
fundamentos do Estado Democrático de Direito a ci-
dadania, ao lado da dignidade humana e a soberania 
(Brasil, 1988). Partindo deste pressuposto, é na Cons-
tituição que temos a definição de todos os direitos e 
deveres do território brasileiro, estes que compõem 
as características da cidadania correspondente a esta 
nação. Dentre os quais podemos citar os direitos so-
ciais compostos por: “[...] direito à educação, a saúde, 
a alimentação, o trabalho, a alimentação, a moradia, o 
transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a 
proteção à maternidade e à infância e a assistência aos 
desamparados [...]” (Brasil, 1988, p. 6).

Isto posto, embora a Constituição seja um dos do-
cumentos que elencam os direitos e deveres das pesso-
as para o acesso à cidadania no contexto brasileiro, esta 
não é um documento único ou parado no tempo, ou seja, 
conforme a sociedade avança em termos de questões so-
ciais, ambientais, econômicas, tecnológicas, dentre ou-



105

BIBLIOTECAS PÚBLICAS E PESSOAS LGBTQIAPN+

tras, novos direitos e deveres precisam ser estabelecidos. 
Isso não significa que os avanços e conquistas ocorrem 
de modo passivo, pelo contrário, os movimentos sociais 
são grandes protagonistas nesse processo.

Se no passado as pessoas do gênero feminino não 
tinham direito a votar em eleições, direito a se separar 
do marido, enfim, não possuíam direito a voz, essa não é 
mais uma realidade do século XXI. Tais mudanças ocor-
reram graças aos movimentos feministas, entre reivin-
dicações, manifestações e lutas, tiveram conquistas que 
deram às mulheres o direito ao voto nas eleições políti-
cas, por exemplo (Pinto, 2010). Dessa maneira, o Estado, 
por meio de diálogos, pressões, tensões, rupturas e lutas, 
vai estabelecendo novos direitos consoante as demandas 
de um tempo e contexto da época.

Assim sendo, percebe-se que os direitos que 
integram a cidadania podem mudar em uma cons-
trução da sociedade civil organizada - materializada 
pelos movimentos sociais e grupos de ativismo - e o 
Estado, na qual demandam direitos, principalmen-
te aqueles garantidos na Constituição. Essa mesma 
dinâmica ocorre com os movimentos LGBTQIAPN+, 
por exemplo, que buscam e reivindicam a garantia do 
acesso à cidadania para as pessoas pertencentes a este 
grupo social.

Prosseguindo sobre a cidadania, Ramacciotti e 
Calgaro (2021) apontam que mesmo nas sociedades 
modernas, onde se iniciou a construção de direitos ad-
vindos das demandas do povo e da própria construção 
de uma cidadania, nem toda a população tinha acesso 
à cidadania. Nessa época, ao longo dos séculos XVIII e 
XIX, somente grandes proprietários tinham o privilé-
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gio de exercer a cidadania de forma plena, quanto aos 
trabalhadores assalariados, uma grande maioria, estes 
só tiveram sua participação política a partir do século 
XIX (Ramacciotti; Calgaro, 2021). 

Destarte, assim como Pinto (2010) pontua acer-
ca da participação das mulheres e, consequentemen-
te, o acesso à cidadania, Ramacciotti e Calgaro (2021) 
corroboram ao pontuarem acerca das pessoas assala-
riadas, demonstrando assim, que nem todas as pesso-
as conseguem usufruir de direitos estabelecidos pelo 
próprio Estado. A participação política em eleições - o 
direito ao voto - é apenas um dos exemplos das barrei-
ras que impossibilitam que as pessoas possam exercer 
a cidadania de forma completa, há outras situações, 
variando conforme os grupos sociais.

Em continuidade, às minorias sociais, como o 
caso da população LGBTQIAPN+, sofrem com a falta 
de acesso a determinados direitos - inclusive, direitos 
garantidos pela Constituição Federal Brasileira - seja 
na área da educação, de habitação, de saúde, entre ou-
tros. Em decorrência da impossibilidade de usufruir de 
direitos básicos, essa minoria social se configura em 
situação de vulnerabilidade social, necessitando de 
assistência para conseguirem sobreviver.

Por esse ângulo, Silva, Vitorino e Pissango 
(2022) discorrem sobre Casas de acolhimento volta-
das para as pessoas LGBTQIAPN+, na qual apontam 
que os movimentos sociais são responsáveis pela ges-
tão e atuação dessas casas, com objetivo de promover 
o acesso a moradia, atuar no combate às vulnerabili-
dades que essa minoria social se encontra. Desta ma-
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neira, embora a moradia seja um dos direitos bási-
cos resguardados pela Constituição, sendo uma base 
essencial para o acesso à cidadania, muitas pessoas 
LGBTQIAPN+ acabam expulsas de cada, ficando sem 
uma casa para viver, recebendo apoio dos movimentos 
sociais para se restabelecerem na sociedade.

Em suma, a falta de acesso à habitação é apenas 
uma das questões que envolvem as exclusões e não aces-
so à cidadania de pessoas LGBTQIAPN+, a educação e a 
empregabilidade também compõem o conjunto de di-
reitos nas quais esse grupo social pode ficar impossibi-
litado de acessar. A partir disso, a biblioteca pública, en-
quanto um local de ponto de acesso a informações, pode 
contribuir na contramão da vulnerabilidade social dessa 
minoria social, bem como o acesso à cidadania.

Por consequência, embora na biblioteca pública 
não possa resolver a situação das moradias, por exemplo, 
ela pode buscar parceria com uma casa de acolhimen-
to, pensar em estratégias educativas e culturais voltados 
para essa população, bem como ser um local onde pes-
soas LGBTQIAPN+ possam buscar informações acerca 
de casas de acolhimento, como ter acesso, quais serviços 
podem ser acessados, entre outras possibilidades.

No ambiente das bibliotecas, podem ser pensadas 
ações e estratégias com os movimentos sociais no intuito 
de contribuir com o acesso à cidadania para a população 
LGBTQIAPN+. Silva, Vitorino e Pissango (2022) ao abor-
darem as casas de acolhimento e o acesso à cidadania 
para esse grupo social apontam para a ausência do Es-
tado na efetivação da cidadania em prol dessas pessoas, 
com uma lacuna visível nessa questão.
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Minorias sociais: o contexto da 
população LGBTQIAPN+

As minorias sociais são grupos sociais que se en-
contram em situações de opressões sociais, em posições 
de subalternidade, não fazem parte da classe dominante. 
Dito isto, a população LGBTQIAPN+ é uma minoria so-
cial que sofre determinados preconceitos e discrimina-
ções, perpassando aspectos simbólicos, psicológicos, em 
casos extremos, sofrendo violências físicas.

As pessoas que se enquadram nessa minoria 
social são corpos dissidentes, com orientações sexu-
ais diversas da considerada padrão pela sociedade - a 
heterossexualidade. O mesmo quanto às identidades 
de gênero que acabam fugindo do padrão cisgênero2, 
como as pessoas trans, englobado por homens trans, 
pessoas transmasculinas, travestis, transexuais e pes-
soas não-bináries.

Em decorrência das vivências LGBTQIAPN+ fu-
girem da norma social, essas pessoas são alvos da dis-
criminação e do preconceito, materializado em diversos 
espaços da sociedade, podendo iniciar no seio familiar, 
partindo para as escolas, ambientes profissionais, lo-
cais de acesso a serviços (saúde, segurança etc.), e outros 
espaços. Esses fatores podem impactar diretamente no 
acesso à cidadania, ocasionando barreiras que impossi-
bilitam que as pessoas LGBTQIAPN+ possam exercer a 
cidadania em seu sentido pleno.

Com finalidade de ilustrar esse panorama de vio-
lências vividas por essa minoria social, alguns grupos de 

2.   Pessoas que se identificam com o gênero atribuído ao nascer (Reis, 2018).
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ativismo trabalham em prol de organizar e apresentar 
dados acerca dessa realidade. O Dossiê de 2022 dos gru-
pos Acontece Arte e Política LGBTI+, ANTRA3 e ABGLT4 
revela que no ano mencionado 273 pessoas LGBTQIAPN+ 
perderam suas vidas em razão do preconceito contra essa 
população, configurando o Brasil como um dos mais pe-
rigosos para essa minoria social (Mortes…, 2023).

Por conseguinte, a ANTRA também apresenta 
dados de violências e assassinatos acerca da população 
trans, que compõem as pessoas LGBTQIAPN+. Em 2022, 
ocorreram 131 assassinatos de pessoas trans no território 
brasileiro, desse número, uma pessoa era transmasculi-
na, as demais foram todas pessoas do gênero feminino, 
demonstrando que o machismo e a transfobia também 
são fatores possíveis para a efetivação dessas violências 
(Benevides, 2023).

Neste ponto, conforme citado anteriormente, na 
Constituição o direito à segurança é uma das bases para 
o exercício pleno da cidadania (Brasil, 1988), com os da-
dos apontados pelos grupos ANTRA, Acontece e AB-
GLT é possível notar que uma parte das pessoas LGB-
TQIAPN+ não possuem acesso a este direito. Levando 
em conta que esses dados são sobre as mortes de pes-
soas dessa minoria social, não incluindo as demais vio-
lências (verbais, psicológicas, simbólicas, emocionais), 
com cenário podendo ser ainda mais hostil do que os 
dados visíveis. 

Portanto, diante de tal realidade, as pessoas LGB-
TQIAPN+ acabam se encontrando em situação de vul-
3.   Associação Nacional de Travestis e Transexuais. Site: https://antrabrasil.org/

4.   Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e 
Intersexo. Site: https://www.abglt.org/
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nerabilidade social, tendo barreiras na segurança, na 
educação, na saúde, no acesso à cidadania em sentido 
amplo. Nesta perspectiva que as bibliotecas devem atuar, 
no combate às desigualdades sociais, a vulnerabilidade 
social, ao preconceito e a discriminação, bem como no 
auxílio ao acesso às informações, dessa forma, contri-
buindo para que pessoas LGBTQIAPN+ possam exercer 
a cidadania.

Em seguimento a isto, Assumpção (2018) ao trazer 
um relato de experiência acerca do acesso à informação 
para pessoas trans, ressalta a importância da biblioteca e 
de bibliotecários que contribuam para o acesso de forma 
democrática para essa minoria social. Além disso, a ne-
cessidade de estabelecer parceria com uma Organização 
Não-Governamental (ONG) é apontada pelo autor, nesse 
sentido, a biblioteca atuando em conjunto com o grupo 
de ativismo consegue alcançar o público que necessita 
daquelas informações, possibilitando assim, o acesso à 
cidadania por meio dessas.

Ademais, Assumpção (2018) relata as justificati-
vas para que as bibliotecas e profissionais da área - bi-
bliotecários e profissionais da informação - sejam pro-
tagonistas para disponibilizar o acesso às informações a 
este público, uma vez que o preconceito e a discrimina-
ção são fatores que impedem que pessoas trans acessem 
as bibliotecas. Nessa perspectiva, o autor propõe uma 
biblioteca destinada a essas pessoas de modo a contri-
buir com o combate a LGBTfobia, bem como a transfobia, 
promovendo a inclusão social dessa minoria social (As-
sumpção, 2018).

O Manifesto de Florianópolis (2013) que aborda a 
Competência em Informação e as populações e minorias 
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sociais em situação de vulnerabilidade, chama a aten-
ção da classe profissional para as responsabilidades na 
atuação no combate às desigualdades sociais, focando 
na promoção da cidadania, da inclusão social e da auto-
nomia de grupos sociais. O Manifesto (2013) elenca uma 
série de ações que podem ser desenvolvidas no ambiente 
das bibliotecas e fora delas, sendo que tais práticas tam-
bém demandam parcerias com outras instituições, de 
modo que seja realizado um esforço coletivo em prol das 
minorias sociais.

Destarte, a população LGBTQIAPN+ sofre com 
as violências impostas pela sociedade, de forma direta e 
indireta, afetando diretamente suas vidas, em casos ex-
tremos, levando-os à morte, assim, percebe-se a impor-
tância de desenvolver estratégias e ações para atuar no 
acesso à cidadania. A biblioteca pública tem grande im-
portância e relevância nesse debate, podendo ser grande 
protagonista na promoção da cidadania, de acesso a in-
formações, combate às desigualdades sociais e vulnera-
bilidade social, bem como a promoção de inclusão social 
de grupos historicamente discriminados

Considerações finais

Em conclusão, fica evidente que as bibliotecas 
públicas têm um potencial significativo como espaços 
para promover o acesso à cidadania das pessoas LGB-
TQIAPN+. Ao adotar uma abordagem centrada na in-
formação, essas instituições podem contribuir para o 
acesso a direitos fundamentais em áreas cruciais como 
educação, saúde, segurança e emprego. Além disso, o 
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envolvimento das bibliotecárias e bibliotecários em par-
cerias com grupos de ativismo social é essencial para 
atrair e compreender melhor as necessidades dessa po-
pulação, buscando, assim, promover a inclusão social e 
enfrentar questões de vulnerabilidade.

A biblioteca pública, como espaço de relevância 
social e cultural, assume a responsabilidade de facilitar 
o acesso à cidadania, garantindo serviços e informações 
pertinentes às pessoas LGBTQIAPN+. É fundamental que 
esses ambientes sejam acolhedores e respeitosos, supe-
rando preconceitos e trabalhando para serem verdadei-
ros agentes de transformação social.

A educação surge como um campo de atuação 
promissor para as bibliotecas, que podem assumir um 
papel protagonista ao oferecer serviços que ajudem no 
desenvolvimento de habilidades tecnológicas e no aces-
so à educação formal para as pessoas LGBTQIAPN+. Da 
mesma forma, a promoção de acervos e coleções que 
representem a diversidade cultural dessa comunidade 
contribui para o fortalecimento do senso de pertenci-
mento e empoderamento.

Através dessas e de outras ações, as bibliotecas 
públicas podem se tornar aliadas no combate à exclusão 
social e no fomento à cidadania plena das pessoas LGB-
TQIAPN+. O acesso à informação e a valorização de suas 
vivências são passos essenciais para promover a igual-
dade, equidade e emancipação dessa minoria social.

A biblioteca pública enquanto instituição com pa-
pel social e cultural, tem responsabilidade em contribuir 
com o acesso à cidadania, bem como a disponibilidade 
de serviços que proporcionem o acesso às informações 
necessárias para as pessoas LGBTQIAPN+, de modo que 
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elas possam acessar direitos embutidos na cidadania, tal 
como aqueles previstos na Constituição Brasileira. Le-
vando em conta que a Biblioteca Pública não é uma en-
tidade com vida própria, no sentido que as pessoas que 
compõem ela é que devem atentar-se para o combate à 
vulnerabilidade social por meio da Biblioteca.

Portanto, é imperativo que as bibliotecas públicas e 
seus profissionais se engajem de forma proativa na pro-
moção de um ambiente inclusivo e transformador, traba-
lhando incansavelmente em prol da igualdade de direitos 
e oportunidades para todas as pessoas, independente-
mente de sua orientação sexual ou identidade de gênero. 
Somente por meio de esforços colaborativos e compro-
metidos, será possível alcançar uma sociedade mais justa, 
acolhedora e igualitária para a população LGBTQIAPN+ e 
para todos os indivíduos que dela fazem parte.

Em síntese, as bibliotecas públicas desempe-
nham um papel crucial na construção de uma socieda-
de mais inclusiva, equitativa e respeitosa para as pes-
soas LGBTQIAPN+. Ao promover o acesso à cidadania 
por meio do viés informacional, esses espaços podem 
se tornar verdadeiros agentes de transformação social. 
Através de parcerias com grupos de ativismo social e 
do desenvolvimento de serviços educacionais e cul-
turais inclusivos, as bibliotecas públicas têm o poder 
de empoderar a população LGBTQIAPN+, oferecen-
do-lhes as ferramentas necessárias para se tornarem 
cidadãos plenos, capazes de exercer seus direitos e 
contribuir positivamente para a sociedade. Contudo, é 
importante que as bibliotecas e seus profissionais con-
tinuem a enfrentar desafios, combatendo preconceitos 
e trabalhando incansavelmente para garantir um am-
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biente acolhedor, que valorize as diferenças e respeite 
a dignidade de cada indivíduo. Somente assim, pode-
remos avançar em direção a uma sociedade mais justa 
e inclusiva para todes.
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Introdução

Este capítulo apresenta alguns dados da pes-
quisa concluída em nível de mestrado, no Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação na Univer-
sidade Federal do Pará, que teve como objetivo inves-
tigar a produção científica na temática de estudos de 
gênero na Ciência da Informação (CI), voltada  à comu-
nidade LGBTQIAPN+. Na fase de coleta de dados para a 
pesquisa, foram recuperados trabalhos que evidencia-
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ram a importância e a eficácia dos estudos de gênero 
na CI como modificador social.

A CI tem expandido seus horizontes de investigação 
cada vez mais no que diz respeito à esfera social, visto que o 
seu alvo final - a pessoa usuária - lidará com informações 
que serão capazes de transformar a sua realidade e o meio 
social em que se insere. O caráter social da CI já foi eviden-
ciado em muitas pesquisas, não é de hoje que se defende e se 
argumenta essa aderência da área.

Os estudos de gênero tiveram início na Antro-
pologia, na década de 1980 com o termo “gênero”, de 
acordo com Perucchi (2009) pois, foram as discussões 
voltadas para o âmbito do feminismo - iniciados na 
década de 1960 -, visando inserir efetivamente a mu-
lher de forma ativa nos contextos político, acadêmico 
e social, que geraram os estudos de gênero. No início 
dos estudos, era possível encontrar a ligação que era 
feita entre gênero e sexo, até mesmo para a Psicolo-
gia, entretanto, o termo gênero já surgiu como disso-
nante do sexo, uma vez que pensadores como Lacan e 
Foucault discorreram sobre a performance do gênero 
como construto social, logo, em oposição à dicotomia 
antes defendida (Perucchi, 2009).

	Com o passar dos anos e das novas demandas so-
ciais, os estudos de gênero dialogaram também com o 
movimento negro - década de 1970 - e queer - década 
de 1980. A partir daí a diversidade inseriu-se de forma 
ativa nos estudos de gênero. Ainda que conflitos entre 
alguns pensamentos e conceitos entre os movimentos - 
feminista, negro e queer1 - sejam até hoje discordantes, 
1.   Expressão em inglês utilizada originalmente para declarar algo “estranho”, “dife-
rente”, que depois foi ressignificada pela comunidade LGBTQIAPN+ para denominar 
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o cerne dos estudos de gênero é entender as construções 
sociais que levam os indivíduos a performarem seu gê-
nero - seja cisgênero, trasnsgênero, âgenero2 - e como 
desconstruir paradigmas criados para limitar e oprimir 
novas formas de vivência e experimentações, em outras 
palavras, conter a diversidade.

Segundo o Dicionário Aurélio (2010), diversida-
de é característica do que é diverso, não semelhante, um 
conjunto de vários e distintos aspectos, características e 
pluralidades. É possível citar então, a comunidade LGB-
TQIAPN+ como um grupo de diversidade e que é foco 
da pesquisa. A sigla é composta pelas letras iniciais e 
nomeiam cada grupo: Lésbicas (L), Gays (G), Bissexuais 
(B), Transexuais, Travestis e Transgêneros (T), Que-
er (Q), Interssexo (I), Assexuais (A), Panssexuais (P), 
Não-binariedade (N) e pelo símbolo (+). Este último, 
(+), representa a pluraridade de corpos, sexualidades e 
gêneros existentes como marginalizada e vítimas de 
injustiças sociais pela padronização do modelo hetero-
normativo cisgênero.

No Brasil, de acordo com o Dossiê de Assassina-
tos e Violências Contra Travestis e Transexuais Brasilei-
ras (Antra, 2021), em 2021 pelo menos 140 pessoas trans 
foram assassinadas, deste total 135 travestis e mulheres 
transexuais e 5 homens trans e pessoas transmasculi-
nas. Além disso, o referido Dossiê, aponta a idade mé-
dia de evasão escolar como sendo 13 anos, portanto,

pessoas que fossem membros da comunidade.

2.   Cisgênero: pessoa que se identifica com seu gênero de nascimento; transgênero: 
pessoa que não se identifica com o gênero de nascimento; agênero: pessoa que não se 
identifica com a binariedade dos gêneros, podendo performar mais de um gênero ou 
nenhum (Bagagli, 2018).
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56% não conseguem concluir o ensino fundamental, 
76% não concluem o ensino médio, e, segundo Associa-
ção Nacional dos Dirigentes das Instituições de Ensino 
Superior (Andifes, 2018), o número de pessoas trans nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) é menor que 0,2%.

E de que forma a CI pode contribuir para o combate 
a essas formas de violência, preconceito e desigualdade?

Araújo (2003) aborda a inserção da CI nas Ciên-
cias Sociais, visto que nos períodos anteriores a 1970, 
a CI tinha como foco os processos técnicos e formas 
tecnológicas de recuperação da informação. A partir 
daquele ano, com a inserção das pesquisas envolven-
do as pessoas usuárias das unidades de informação, 
foi percebida a importância do âmbito social, seja com 
a sua atenção voltada a um único indivíduo ou de for-
ma coletiva.

Araújo (2017) também discorre em seu traba-
lho intitulado “Teorias e Tendências Contemporâneas 
da Ciência da Informação” sobre 13 correntes teóricas 
que se destacaram em suas pesquisas feitas em âm-
bito nacional. Das 13, pelo menos 7 possuem caráter 
social, são elas: análise de domínio, folksonomias e 
indexação social, ética intercultural da informação, 
humanidades digitais, arqueologia da sociedade da 
informação, regimes de informação e memória. Mar-
teleto e Silva (2004) também apontam vários estudos 
possuindo a informação como modificadora de pro-
blemáticas sociais, dentro da CI, portanto, é possível 
entender a necessidade de consolidação do âmbito so-
cial da CI, e, aqui, serão apontados os motivos pelos 
quais a comunidade LGBTQIAPN+ merece ainda mais 
visibilidade dentro da área.
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Procedimentos metodológicos

	A pesquisa é de natureza básica e do tipo explo-
ratória (Braga, 2007; Volpato, 2004), visto que procu-
ra compreender a importância dos estudos de gênero 
voltados à comunidade LGBTQIAPN+ dentro da CI, e, 
para isso, foram feitas buscas na Base de Dados em Ci-
ência da Informação (BRAPCI), configurando pesqui-
sa bibliográfica (Marconi; Lakatos, 2007; Pinto; Caval-
cante, 2015) para encontrar trabalhos que possuem em 
seu escopo a comunidade LGTBQIAPN+ e os estudos 
de gênero, dessa forma, entender como a CI aborda as 
vertentes e como as utiliza de forma que possa indi-
car a transformação por meio da informação das pro-
blemáticas sociais envolvendo a comunidade, seja no 
meio em que estiver inserida. 

	A seguir, é apresentado um apanhado sobre os 
Estudos de Gênero e como a CI aborda a vertente.

Estudos de gênero e a Ciência
da Informação

	O conceito de gênero não é algo que se possa afir-
mar com alguns parágrafos e dar como acabado, já que 
um entendimento coletivo coloca o termo como algo 
ainda não padronizado e que está em constante trans-
formação, uma vez que o gênero é algo individual. En-
tretanto, é possível listar alguns conceitos que são co-
mumente utilizados. Em primeiro lugar, o conceito do 
Dicionário Houaiss Conciso (2011) gênero é “(1) um con-
junto de espécies com a mesma origem ou as mesmas 



DIVERSIDADE EM FOCO: A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL POR MEIO DAS BIBLIOTECAS

124

particularidades [...] (5) bio na classificação dos seres 
vivos, subdivisão da família, categoria que agrupa es-
pécies relacionadas segundo a história da evolução e 
distinguíveis das outras por diferenças marcantes [...]” 
(2011, p. 471).

	Foi também consultado o significado de “gênero” 
no Mini Aurélio Escolar (2001, p. 345) “(1) agrupamen-
to de indivíduos, objetos, etc, que tenham características 
comuns. (2) classe, ordem, qualidade. [...] (4) antrop. a 
forma como se manifesta social e culturalmente, a iden-
tidade sexual dos indivíduos [...]”. 

Os dois dicionários apontam que o objetivo do 
gênero para a biologia é classificar os indivíduos, e essa 
divisão foi construída, como observado no Dicionário 
Houaiss (2011) a partir de seres com as mesmas parti-
cularidades, o que leva a entender particularidades que 
dizem respeito ao feminino e masculino, além de catego-
rizar as diferenças marcantes entre as espécies. Por sua 
vez, o Mini Aurélio (2001) ainda enfatiza a “identidade 
sexual dos indivíduos”.

	Outra definição que merece destaque é a que 
consta no Dicionário de Português Online (DICIO)3, em 
que gênero consta como “Diferença entre homens e mu-
lheres que, construída socialmente, pode variar segundo 
a cultura, determinando o papel social atribuído ao ho-
mem e à mulher e às suas identidades sexuais”. É pos-
sível entender o caráter sexual, no que diz respeito aos 
órgãos genitais, na definição de gênero pelos três dicio-
nários, visto que o primeiro aborda as particularidades e 
os dois últimos as identidades sexuais.
3.   Disponível em: https://www.dicio.com.br/genero/. Acesso em 20 
mar. 2024.
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	Destaca-se, todavia, a definição encontrada no 
último dicionário citado, que contém o seguinte trecho: 
“diferença entre homens e mulheres [...] construída so-
cialmente [...] determinando o papel social atribuído ao 
homem e à mulher e às suas identidades sexuais” (DICIO, 
2017), reforçando as teorias sobre gênero que são abor-
dadas nesta seção.

	Fez-se necessário apontar conceitos de dicioná-
rios mais abrangentes, uma vez que são essas as infor-
mações que são de mais fácil acesso aos indivíduos, e 
são esses conceitos que abrem espaço para a discussão a 
seguir, que trata sobre as pesquisas de pessoas que estu-
dam o seu escopo de forma histórico-científica.

	Adota-se, neste capítulo, as correntes teóricas de 
Judith Butler, Guacira Louro e Berenice Bento, que con-
cordam entre si no que se refere ao caráter performativo 
de gênero. Louro (1995) afirma que o conceito de gênero 
pode ter significado diferentes para cada pessoa, pois vai 
depender da sua vivência e de como a pessoa é atraves-
sada pela performatividade. Ainda afirma que a palavra 
gênero pode ter significados distintos, pois é podem ser 
levados em consideração o momento, o contexto e a in-
tencionalidade cultural contida no discurso. Louro (1995, 
p. 103) ressalta que há:

Uma compreensão mais ampla de gênero 
exige que pensemos não somente que os 
sujeitos se fazem homem e mulher num 
processo continuado, dinâmico (portanto 
não dado e acabado no momento do nas-
cimento, mas sim construído através de 
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práticas sociais masculinizantes e femi-
nizantes, em consonância com as diver-
sas concepções de cada sociedade); como 
também nos leva a pensar que gênero é 
mais do que uma identidade aprendida, é 
uma categoria imersa nas instituições so-
ciais (o que implica admitir que a justiça, 
a escola, a igreja, etc. são “generificadas”, 
ou seja, expressam as relações sociais de 
gênero). Em todas essas afirmações está 
presente, sem dúvida, a ideia de formação, 
socialização ou educação dos sujeitos.

Portanto, entende-se o que a sociedade histori-
camente foi se moldando para a visão binária de ho-
mem e mulher, e colocando os comportamentos acei-
táveis para cada um. Paloski e Cadoná (2014) afirmam 
que o gênero é instituído para o ser humano desde o 
nascimento, pela linguagem que se comunicam, pelas 
relações de poder e até pela biopolítica4 - conceito ori-
ginado por Michel Foucault.

	Judith Butler apresenta o ser humano como um re-
ceptáculo para leis normativas, que impõem essas ideias 
de gênero. A autora também afirma que o conceito de gê-
nero não pode ser mapeado até o momento em que foi 
propriamente concebido, uma vez que esse pensamento 
é inerente ao ser humano, ou seja, falar sobre a origem 
do gênero seria falar sobre a origem do ser humano, ou 
4.   A biopolítica foi um conceito criado por Foucault, apresentado no livro “História da 
Sexualidade I: vontade de saber”, onde aponta a construção política embasada na biolo-
gia e na valorização das etapas biológicas - nascer, reproduzir, crescer e morrer - para 
criar um método de controle social onde possam apropriar-se dos modos de vivência 
nas várias esferas sociais (Foucault, 1999).
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seja, “[...] que juízo podemos fazer de uma construção 
que não pode presumir um construtor humano anterior 
a ela mesma?” (Butler, 2018, p. 23).

	Levando a discussão mais a fundo, Butler (2018) 
ainda coloca o conceito performativo do gênero. O ter-
mo “performance” transmite a ideia de que é apenas 
uma forma de se apresentar para o mundo externo, ou 
seja, não é algo que é intrínseco ao ser humano, já que 
um bebê, quando nasce, não possui em sua mente o que 
é ser homem ou ser mulher. Entretanto, a autora informa 
sobre a limitação que a binariedade coloca à performan-
ce de gêneros, mas essas mesmas limitações são sobre-
pujadas pelas performances que desviam da binariedade 
- neste caso, a comunidade LGBTQIAPN+. Logo, pode-se 
entender o preconceito e os olhares de reprovação para 
os membros dessa comunidade se dá por não se encai-
xarem nos padrões impostos socialmente.

	Sobre as questões de gênero, Louro (2009) escre-
veu o capítulo “Foucault e os estudos queer”, publicado no 
livro “Para uma vida não fascista”. Foucault em suas pu-
blicações sobre a história da sexualidade, discorreu sobre 
assuntos até então silenciados. Foi a partir desses ques-
tionamentos que Foucault acabou por originar temas e 
discussões voltados ao âmbito do que viria a se chamar 
estudos de gênero, mesmo sem a pretensão de originar 
qualquer coisa que fosse (Louro, 2009), pois quebrou o 
silêncio e propôs ideias totalmente contrárias ao que era 
pregado na época.

	Louro (2009) também apresenta a forma como 
Foucault explicou as relações de poder construídas atra-
vés dos anos pela sociedade. Logo, é possível entender 
que no decorrer da história da humanidade sempre hou-
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veram relações de poder entre um dominante e domi-
nado, entre quem dita as regras e quem deve segui-las, 
porém, e em um mesmo atravessamento de existência, 
sempre houveram aqueles que resistiam e não se confor-
mavam com normas criadas para limitar o modo de ser e 
de pensar (Pinto Junior, 2023).

	Por sua vez, Berenice Bento, autora de “A rein-
venção do corpo”, de 2019, discorre sobre os pontos dos 
estudos de gênero, onde a autora chama de “ondas”. 
Em primeiro momento, ou seja a primeira “onda” de 
pensamentos, os estudos de gênero canalizaram sua 
atenção para entender a subalternidade da condição 
da mulher. Para esse movimento, Simone Beauvoir foi 
uma referência com a obra “O segundo sexo”, de 1949, 
onde afirmou que não se nasce mulher, torna-se mu-
lher (Bento, 2019).

	Vale salientar a binarização das ideias, ou seja, 
em que existiam apenas dois modos de ser, o homem e 
a mulher. A dicotomia da sociedade era absoluta, tanto 
que estudiosos da época empenharam-se em entender 
o motivo da subjugação da mulher perante ao homem 
e como essa forma de poder se deu. O consenso era: há 
uma desigualdade entre homens e mulheres. Fato irre-
futável para quem se propunha a estudar sobre o assunto 
naquele momento, ou seja, o ponto inicial para os estu-
dos de gênero, foram os estudos que deram origem ao 
movimento feminista (Bento, 2019).

	Após esse período, surgiram pensamentos que 
relacionavam os estudos sobre as “mulheres”15 com as 
masculinidades, o que caracteriza a segunda “onda” de 
estudos. Ao passo que os estudos feministas colocavam a 
mulher como sendo sujeito de direitos na sociedade, en-
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tendeu-se a presença do patriarcado. Foi assim que, ao 
entender as masculinidades, percebeu-se formas distin-
tas entre elas. Entre o homem branco e o homem negro, 
entre o homem de classe alta e o de classe baixa. Enten-
deu-se que mesmo entre um “gênero” existiam relações 
de poder, isto é, até então, os homens exerciam papel de 
poder perante às mulheres, e agora, os homens exerciam 
esse mesmo papel perante outros homens, no que dizia 
respeito às raças, ou seja, quais relações de poder exis-
tiam entre um homem branco e um homem negro (Ben-
to, 2019).

	Na terceira “onda”, menciona-se Judith Butler, 
estudiosa que deu início aos estudos queer propria-
mente ditos, em seu livro “Problemas de Gênero: fe-
minismo e subversão da identidade” publicado pela 
primeira vez em 1990, o que foi um marco na ideia de 
opressão que as comunidades desviantes da hetero-
normatividade sofriam (Bento, 2019). É importante sa-
lientar a contraposição à cis heteronormatividade pois 
Butler também falava a respeito das mulheres, porém 
não deixava de lado as mulheres lésbicas e as mulheres 
trans, que, até então, não eram abraçadas pelos estudos 
feministas por não se encaixarem nos padrões propos-
tos (Bento, 2019).

	Foi a partir de então que as pautas LGBTQIAPN+ 
iniciaram sua inserção nas discussões sobre gênero e as 
relações sociais, e os ideais dicotômicos e cis heteronor-
mativos foram refutados e abriram espaço para novos 
pensamentos, abraçando sexualidades e identidades de 
gênero marginalizadas.

	Então de que forma entender a origem dos estu-
dos de gênero pode ser válido para a CI?
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	Logo, entender a origem dos estudos de gênero e 
como se configuram atualmente é um ponto importan-
te para vislumbrar as possibilidades que essa vertente do 
conhecimento apresenta, já que as inclusões e os desdo-
bramentos ocorridos, servem até hoje como aporte teó-
rico-conceitual para novas indagações e novos pensa-
mentos a respeito do contexto político-social em que os 
indivíduos se inserem, como são levados a se comportar 
e qual o tratamento que recebem ao se desvencilhar das 
amarras biopolíticas (Pinto Junior, 2023).

	De forma mais prática, visando exemplificar, é 
possível citar algumas formas que a CI pode ser inserida 
de forma ativa no combate ao preconceito e desmantelar 
as normas que impedem a vida plena de indivíduos que 
não se inserem no CIStema, visto que Butler (2004) deixa 
claro que em uma sociedade que não aceita um indivíduo 
da forma que é, seja por sua orientação sexual ou identi-
dade de gênero, este mesmo indivíduo não se sentirá per-
tencente a qualquer local que seja, e mesmo que entenda 
que ele não faz parte de um círculo social que lhe acolhe e 
lhe apoia, sua vida não será plena já que ele não será ape-
nas deixado de lado, sua vivência como ser humano será 
invalidada e as dificuldades impostas pela sociedade se-
rão ainda mais ferrenhas que as dificuldades comuns en-
frentadas pelos indivíduos cis heteronormativos.	

	É possível também entender que as várias con-
quistas da comunidade LGBTQIAPN+, foram conquis-
tadas a partir de movimentos sociais, novamente, re-
forçando a importância do caráter social em quaisquer 
áreas do conhecimento. 

	Um exemplo disso, é o trabalho de Calixto, Côrtes 
e Soares (2016), intitulado “Rompendo o silêncio: a infor-
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mação no espaço LGBT no estado da Paraíba”, onde reali-
zaram um estudo na unidade de informação em questão. 
A partir da pesquisa, foi possível depreender que a ex-
clusão que transpassa a comunidade LGBTQIAPN+ pode 
ser diminuída a partir de políticas públicas, baseadas em 
informações confiáveis, “[...] dessa forma, a articulação 
da Arquivologia com a temática LGBT e presença do ar-
quivista em unidades informacionais não tradicionais 
como o espaço LGBT é primordial para o enfrentamento 
a homofobia e aos mais diversos tipos de desigualdades” 
(Calixto; Côrtes; Soares, 2016, p.83)

	Santos (2018) em “Centro de referência lgbt, es-
paços de cultura, cidadania e informação: um estudo na 
cidade de São Paulo”, também aborda sobre a importân-
cia de espaços de informacionais voltados à comunidade, 
uma vez que, de acordo com a pessoa autora, os Centros 
de Referência existem para a manutenção da informa-
ção, cultura e cidadania dos indivíduos. O estudo feito 
nos cinco centros de São Paulo, evidenciaram a eficácia 
dos centros para a comunidade LGBTQIAPN+ uma vez 
que cuprem com os objetivos de atender as necessidades 
culturais, de cidadania e informacionais, já que muitos 
usuários afirmaram entenderem melhor sobre as iden-
tidades de gênero e sobre as sexualidades.

	O trabalho “Violência contra travestis e transe-
xuais: a mediação da informação no espaço lgbt” (Côr-
tes; Silva; Silva; Soares, 2017) trata sobre a mediação da 
informação e seu poder transformador. Neste trabalho, a 
mediação da informação, aliada aos estudos de gênero, foi 
evidenciada como importante ferramenta para o comba-
te à violência contra à comunidade LGBTQIAPN+. Con-
cluindo que a pessoa profissional da informação possui a 
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capacidade e os suportes teórico-conceituais necessários 
para que seja evocado como mediador nos processos in-
formacionais que envolvem os direitos humanos.

	Portanto, ao demonstrar que a pessoa profissio-
nal da informação e a CI podem (e de certa forma devem, 
pois é dever suprir as necessidades informacionais) uti-
lizar de suas ferramentas para o combate o às LGBTfo-
bias, em seu papel de pessoa organizadora, mediadora 
e transformadora social, evidencia-se a importância de 
consolidação dos estudos de gênero voltados especifica-
mente à comunidade.

	O termo “consolidação” foi escolhido pela auto-
ria, visto que ainda há um vasto espaço a ser preenchi-
do, estudado e debatido no que diz respeito aos estudos 
de gênero voltados à comunidade LGBTQIAPN+ dentro 
da CI no Brasil. De acordo com dados da pesquisa de 
Pinto Junior (2023), até 2022, apenas 13 dissertações e 
5 teses haviam sido publicadas. Sendo a primeira dis-
sertação em 2016 e a primeira tese em 2019, ou seja, a 
temática foi abordada tão recentemente nos programas 
de pós-graduação que não contabiliza 10 anos desde a 
primeira publicação.

	Por sua vez, a quantidade de artigos publicados 
abordando a temática,até o ano de 2022, era de 43. Sendo 
o primeiro artigo publicado em 2004. Desde a primeira 
publicação, houveram hiatos na publicação entre os anos 
2005 até 2008, 2010 a 2012, 2014 e 2015. É interessan-
te observar que o artigo recuperado data de 2004, com 
o título “Os termos relativos ao segmento GLBT (gays, 
lésbicas, bissexuais e transgêneros) no contexto das lin-
guagens documentárias”, podendo ser depreendido que 
no início dos anos 2000, já se falava, mesmo que de ma-
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neira tímida sobre o assunto. Entretanto, apenas em 2016 
a primeira dissertação abordou o tema.

	Como dito anteriormente, o termo “consolida-
ção” foi escolhido pois há a necessidade de fortaleci-
mento, de solidificação, de tornar estável os estudos de 
gênero dentro da CI, como uma área do conhecimento 
que merece e deve ser explorada pelas pessoas profis-
sionais da informação.

	Vale ressaltar que a CI já reconheceu a importân-
cia de tratar sobre assuntos que se referem à diversidade 
de corpos, gêneros, sexualidades e vivências, podendo 
ser citado a criação do Grupo de Trabalho 12, do Encon-
tro Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Ciência da 
Informação (ENANCIB). O GT 12 - Informação, Estudos 
Étnico-Raciais, Gênero e Diversidades, foca em trabalhos 
que expandam a visão da diversidade, que proporcionem 
novos olhares a respeito de pautas importantes e que 
tragam uma nova perspectiva sobre assuntos que são 
pouco debatidos e que até então não possuíam visibili-
dade suficiente para que pudessem ser de fato debatidas 
e estudadas a fundo.

É possível citar também o Selo Editorial Nyota, 
que tem como principal objetivo tornar mais visível e 
disseminar pesquisas produzidas por mulheres, indíge-
nas, pessoas negras e população LGBTQIAPN+. Contam 
com uma equipe de pessoas bibliotecárias licenciadas e 
que também fazem a revisão do trabalho e proporcio-
nam todo auxílio editorial. Tem em seu catálogo títulos 
como: “Do invisível ao visível: saberes e fazeres das ques-
tões LGBTQIA+ na Ciência da Informação”, “A primavera 
não-binárie: protagonismo trans não-binárie no fazer 
científico”, “O protagonismo da mulher na Arquivologia, 
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Biblioteconomia, Museologia e Ciência da Informação”, 
entre outros.

Os trabalhos e publicações apresentados, além das 
ações e potencializadores sociais evidenciados, respon-
dem a pergunta “os estudos de gênero voltados à comu-
nidade LGBTQIAPN+ são importantes para quê, na CI?” e 
geram uma nova indagação: “o que ainda estamos espe-
rando para desenvolver pesquisas a respeito desse tema?”.

Considerações finais

	Neste capítulo, foram apresentados alguns dados 
da pesquisa de mestrado já concluída que teve como foco 
a comunidade LGBTQIAPN+ e os estudos de gênero vol-
tados à ela. Assim como havia sido abordado no começo 
do capítulo, optou-se por expor dados mais específicos, 
que comprovem a necessidade da maior visibilidade dos 
Estudos de Gênero sobre a comunidade LGBTQIAPN+ 
na CI.

	Foram constatadas as possibilidades de inserção 
da pessoa profissional da informação no que tange os es-
tudos de gênero, uma vez que as necessidades informa-
cionais estarão sempre presentes, de uma maneira mais 
específica (dentro da própria comunidade) ou de forma 
mais abrangente (aqueles que não fazem parte da comu-
nidade, mas necessitam de informações sobre sexuali-
dades, identidades de gênero etc).

	Além do que, o papel da pessoa profissional da 
informação não está atrelada apenas às paredes da uni-
dade de informação, o meio social em que está inserida 
também é um extenso campo informacional para que os 
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processos informacionais sejam realizados de maneira 
que a pessoa profissional seja capaz de se entender como 
agente modificador e hábil para desmantelar preconcei-
tos e ideias normativas há muito estruturadas que dimi-
nuem a dignidade de vida e retiram direitos básicos de 
um ser humano.

	Evidencia-se também a necessidade de consoli-
dação da área, uma vez que ainda há um longo caminho 
a ser percorrido e novos horizontes a serem explorados, 
já que o gênero, as sexualidades e as vivências são in-
dividuais e estão em constante mudança e transforma-
ção. E essa consolidação pode ser vislumbrada através 
de mais visibilidade, que geraria mais interesse, fomen-
taria novos questionamentos e a busca por respostas, 
conceitos e teorias.

	Conclui-se que os estudos de gênero com foco na 
comunidade LGBTIQAPN+, dentro da CI, beneficiam não 
somente as pessoas pesquisadoras da área, mas também 
uma comunidade que sofre com preconceitos e violên-
cias. O poder transformador da informação é compro-
vado a partir de mudanças em legislações, atualizações 
de regimentos e inserção de pessoas fora do CIStema em 
locais que jamais eram imaginados antes, como univer-
sidades, cargos políticos e grandes empresas.

	Vale ressaltar que grande parte das obras que em-
basam os conceitos de gênero, não são atuais, são tra-
balhos que datam do século passado, mas que até hoje 
se mostram pertinentes e se fazem tão atuais e válidas 
para aprofundamentos. A comunidade LGBTQIAPN+ é 
e sempre será marcada por lutas, sejam por direitos bá-
sicos, sejam lutas físicas pela própria sobrevivência, um 
fato é certo: desistir não é uma característica dessa co-
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munidade e para que pessoas possam ter um momento 
de descanso de suas lutas é que outras também precisam 
lutar, sejam de dentro da comunidade ou não. A CI é uma 
aliada e possui a ferramenta capaz de iniciar revoluções e 
findar guerras: a própria informação.
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Introdução

Temos a atualidade dos estudos sobre intersec-
cionalidade, originados nos estudos da pesquisadora 
estadunidense Kimberlé Crenshaw, uma mulher afro-
-americana que observou a sociedade do ponto de vista 
da cultura e da identidade. Desse modo, Crenshaw de-
senvolveu o conceito e sua teoria, na tentativa de levar à 
uma reflexão, mas também à práticas sociais e políticas 
voltadas para a paridade de condições de vida, trabalho, 
proteção social, competitividade e segurança para todas 
as pessoas, independentemente de suas características 
identitárias e culturais. 

De uma forma mais simples, a interseccionali-
dade verifica que certas características humanas foram 
consideradas fatores culturalmente válidos de segre-
gação social, mascarando sistemas de poder escusos e 
desvantajosos para a humanidade como um todo. Desse 
modo, a Biblioteconomia brasileira tem o potencial de 
cooperar ativamente com a eliminação da desigualdade 
estrutural, trazendo igualdade de condições, realiza-
ções e felicidade para a sociedade brasileira, ao discutir 
e buscar a superação de tais interseccionalidades, em 
sua cultura profissional.

Com as bases lançadas por Crenshaw em 2004, o 
paradigma social da Biblioteconomia se fortificou no séc. 
XXI. Podemos constatar os efeitos realmente significati-
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vos nas vivências profissionais, assim como nas políticas 
inclusivas, que abarcam as necessidades, gostos e prefe-
rências das comunidades servidas, assim como da aber-
tura de possibilidades de inovação no regime de informa-
ção, considerando aspectos identitários e culturais locais. 

Porém, a reflexão não pode se dar com o apaga-
mento do que já foi vivido entre a classe bibliotecária no 
Brasil do séc. XX, como reflexo do Positivismo que qua-
se custou a vida do planeta, ao pregar a pureza racial, 
a superioridade do masculino e a corrida armamentis-
ta. Embora não esteja claro para todos, a Modernidade 
também foi um momento histórico de amadurecimento 
de ideias cultivadas desde a formação da humanidade. A 
sociedade humana na Antiguidade já estabelecia rela-
ções de gênero que, superadas as questões de sobrevi-
vência, conservavam a desvantagem para as mulheres. 
Algo que poderia ser superado na intelectualização da 
humanidade, pelo contrário, foi aprofundado pela obs-
trução do acesso aos conhecimentos e às escalas deci-
sórias pelas mulheres.  

Um caso emblemático de sexismo que retoma as 
origens da atividade biblioteconômica, na Antiguidade, 
ocorreu na Biblioteca de Alexandria. Sua protagonista, 
Hipátia de Nicéia, também conhecida como Hipátia de 
Alexandria, foi uma das integrantes da gestão da Biblio-
teca de Alexandria, com seu museu e escola filosófica. 
Atuou na Biblioteca de Alexandria, no período aproxi-
mado dos anos de 360 a 416.  

Apesar das tragédias que sucederam, e até um in-
cêndio que consumiu acervos da Biblioteca de Alexan-
dria, sua organização como unidade de informação  pre-
servou a memória dos principais feios de Hipátia:
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Hipátia foi uma das mulheres mais in-
fluentes no Egito no início do Século V. Era 
uma cientista e trabalhava na Biblioteca de 
Alexandria, que era a maior fonte de co-
nhecimento de todo mundo. Lá estava ar-
mazenado grande parte de tudo aquilo que já 
havia sido escrito pelo homem, em qualquer 
área do conhecimento e da literatura. [...]  Ela 
era filósofa, matemática, astrônoma, médica 
e diretora da escola de filosofia neoplatôni-
ca em Alexandria. Na Astronomia, Hipátia 
cartografou corpos celestes, confeccionou 
planisférios, revisou o Almagesto de Ptolo-
meu e aprimorou o astrolábio. Numa época 
em que as mulheres viviam à sombra de seus 
maridos, Hipátia, apesar de muito bonita e de 
possuir uma grande quantidade de preten-
dentes, preferia se dedicar aos seus estudos 
e seu trabalho. Tinha o perfil de uma mulher 
feminista e independente, uma revolução 
para a sociedade machista daquele tempo. 
Mas seu pensamento progressista conflitava 
diretamente com um poder crescente na-
quela época (Zurita; Mozelli, 2023, s/p). 

Nas descrições coletadas à época, os historiado-
res retratam o momento de intolerância religiosa, ins-
taurado pelo Império Romano, sob o qual  Alexandria 
encontrava-se colonizada. Se antes, os romanos haviam 
“servido” os cristãos para os leões em crueis espetáculos, 
naquele momento histórico tornaram a religião católica 
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oficial em seu império. Naquela época, o prefeito impe-
rial de Alexandria era Orestes, um romano que se valia 
dos conhecimentos de Hipátia para resolver diversos 
problemas e proceder a tomada de decisões. Já o bispo 
católico de Alexandria, Cirilo, ao ser empossado, iniciou 
um período de terror e perseguição à população Alexan-
drina, atingindo aos que não eram cristãos, assim como 
aos cristãos também. Não bastava ser cristão, era preciso 
obedecer cegamente às ordens de Cirilo, como se fosse 
um mensageiro divino.

Figura 1 - A morte de Hipátia de Alexandria, em ilustração do séc. XIX

Fonte: Science Photo Library BBC News, 9 dez. 2018. 

No ano de 416, supõe-se que os cálculos astro-
nômicos de Hipátia tenham apontado uma data para a 
Semana Santa diferente da proposta por Cirilo (Zurita; 
Mozelli, 2023, s/p). Este, já previamente havia difama-
do, como satânica e antinatural, uma mulher que decidiu 
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não ser mãe, para dedicar-se aos estudos e à ciência, e que 
pessoas do mundo ocidental buscavam, para aprender 
novos conhecimentos e resolver intrincados problemas. 
Cirilo resolveu, então, providenciar a execução pública de 
Hipátia de Niceia. Em consequência desta discrepância, 
segundo registros do historiador Sócrates de Constan-
tinopla (apud Zurita; Mozelli, 2023, s/p), numa data hoje  
estimada em 8 de março de 416,  ocorreu o seguinte fato:

Hipátia foi atacada e arrancada de sua carru-
agem por uma multidão de cristãos enfure-
cidos. Ela foi arrastada pelas ruas da cidade 
até uma igreja [Católica], onde foi violentada, 
teve suas roupas rasgadas e sua carne arran-
cada dos ossos por conchas afiadas. Depois 
de morta, seu corpo despedaçado foi quei-
mado fora dos limites da cidade e todos os 
seus trabalhos, destruídos. [...] Os assassinos 
de Hipátia jamais responderam por esse cri-
me. A Biblioteca de Alexandria foi incendiada 
e o mundo mergulhou em um longo período 
de mil anos de trevas na Ciência (Zurita; Mo-
zelli, 2023, s/p).

Pode ser que as pessoas que dedicam-se à leitura 
deste capítulo imaginem que, por ser um fato ocorrido na 
transição entre a Antiguidade e a Idade Média, e que Ale-
xandria está no continente africano, tudo isso fica mui-
to alheio à realidade da Idade Moderna, ou dos nossos 
atuais tempos de Pós-Modernismo. Mas, infelizmente, 
embora sejam mais raros os  linchamentos e assassina-
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tos de bibliotecárias e outras intelectuais e profissionais 
no mundo, as mesmas seguiram enfrentando ambiência 
tóxica, perseguições, assédios e condições desiguais de 
carreira e trabalho, até os dias atuais. 

Para tratar brevemente dessas questões, vamos lo-
calizar inicialmente um caso notório e conhecido, regis-
trado na Biblioteconomia francesa do séc. XX. A escolha 
também se dá devido à influência internacional de sua 
protagonista, a Bibliotecária e Documentalista Suzanne 
Briet. Posteriormente, observaremos, ao longo do séc. XX, 
os enfrentamentos das bibliotecárias brasileiras. 

Como contraponto, ao estabelecer o panorama 
do séc. XXI, verificaremos o  amadurecimento de rela-
ções de vida e trabalho melhor qualificadas, assim como 
os princípios norteadores que internacionalmente tem  
criado uma tendência mais diversa, acolhedora e justa 
para as mulheres bibliotecárias. 

Suzanne Briet: um caso memorável
de gênero no Séc. XX

A França tem como uma de suas mais ilustres fi-
lhas, a bibliotecária e documentalista Renée-Marie-Hé-
lène-Suzanne Briet (1894-1989). Aliás, a nossa querida 
Madame Documentação, que utilizou apenas o nome 
Suzanne Briet (figura 2), é a codificadora deste campo do 
conhecimento, assim como da designação de seus pro-
tagonistas, documentalistas. Viveu sua vida em Paris, no 
período de 1894 e 1989.

Com sua colega Louise-Noëlle Malclès, 
Suzanne Briet elaborou, desde os anos 
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1930, alguns instrumentos emblemáticos 
do avanço francês em matéria de acesso à 
documentação: o primeiro, ao criar a sala 
de bibliografia da Biblioteca da Sorbon-
ne, em 1935; o segundo, mais ou menos à 
mesma época, ao implementar a sala dos 
catálogos e bibliografias da Biblioteca Na-
cional. As duas, ambição anódina nos dias 
de hoje, “moderna” à época, quiseram 
facilitar a consulta dos instrumentos de 
acesso à informação (bibliografias, catá-
logos, índices, dicionários, enciclopédias, 
repertórios, etc.), até aquele momento 
conservados em depósitos fechados. Su-
zanne Briet ampliou, inclusive, a indexa-
ção a todas as formas de documentos e 
desenvolveu um serviço de questionários 
para os leitores da Biblioteca Nacional em 
Paris (Fayet-Scribe, 2018, p. 807).

Bibliotecária influente em vida, sua obra segue 
sendo considerada um marco teórico na Ciência da In-
formação, em nível mundial. Afortunadamente, Briet  
lutou pela igualdade de direitos e dignidade das mu-
lheres, sendo marcante o legado do feminismo, mar-
cado pela participação na fundação da Zonta na Fran-
ça, em 1919, para o reconhecimento dos direitos das 
mulheres pelo mundo. 

Ao iniciar seu trabalho na Biblioteca Nacional 
da França (BNF) em 1924, após uma brilhante atuação 
no processo seletivo, Suzanne Briet foi imediatamente 
empossada e elevada ao grau de chefia. Embora outras 
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profissionais proeminentes da Biblioteconomia já es-
tivessem incorporadas à BNF à época de sua posse, de-
vido ao seu brilho especial, ela seria alvo não somente 
de admiração de seus pares do gênero masculino. Su-
zanne Briet já pode sentir o enfrentamento, assim que 
tomou posse do cargo na BNF: 

Ela observa que o administrador geral 
“teve a honra” de trazer à sua atenção uma 
moção apresentada a ele pelos delegados 
de um clube informal (amicale) de fun-
cionários do sexo masculino pedindo que 
o número de mulheres bibliotecárias seja 
limitado. O pedido foi motivado pelo fato 
de ter sido uma mulher promovida a uma 
posição gerencial (conservadora-adjunta) 
e que ela não teria autoridade sobre seus 
colegas ou subordinados (Maack, apud 
Corrêa; Spudeit, 2018, p. 34). 

Figura 2 - Suzanne Briet, 1952.

Fonte: Site Open Edition Books. Foto da carteira de identidade de Suzanne Briet.1

1.   Foto Restaurada e colorizada pelos recursos do aplicativo FOTOR. 
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Suzanne Briet criou e chefiou o setor de catálo-
gos e bibliografias da BNF, no período entre 1934 a 1954. 
Briet defendeu que “os documentos deveriam estar in-
seridos nos contextos sociais das pessoas que os utiliza-
vam.” Sendo assim, a bibliografia não era apenas sobre 
uma coleção de livros, mas um repertório de fontes de 
informação que fosse de interesse do usuário. Para es-
pecialistas como Elisa Cristina Delfini Corrêa e Daniela 
Fernanda Assis Oliveira Spudeit (2018), Briet pode ter 
sido responsável pela estrutura curricular da atual for-
mação superior em Biblioteconomia e Documentação 
no Brasil. A contribuição é mundial, já que “em  1950, 
[Briet] elaborou  o  relatório  sobre  formação  profissio-
nal  dos bibliotecários e documentalistas para UNES-
CO, em seguida desenvolveu um plano para a criação da 
primeira escola de Documentação do mundo” (Corrêa; 
Spudeit, 2018, p.28).

Um apelido carinhoso, “Madame Documentação”, 
nos faz lembrar desta bibliotecária valente, cujo traba-
lho de pesquisa fundamentou o processo de registro do 
conhecimento e da produção científica, assim como dos 
atuais serviços de informação e referência. O lançamento 
de sua obra, “O que é a documentação?” (Briet, 1970), lan-
çada na França em 1951, consolida a criação de um campo 
da Ciência da Informação, a Documentação, ao mesmo 
tempo que denomina as protagonistas que constroem os 
conhecimentos, as documentalistas.

No final de sua vida, Briet escreve um livro auto-
biográfico, no qual não cita uma única vez a sua atuação 
como bibliotecária, ou mesmo a sua relevância mun-
dial como documentalista e as conquistas das mulhe-
res nesta profissão. Queria dedicar esta obra, na qual se 
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expõe em seu foro íntimo, a falar da condição feminina 
no séc. XX.

Quando, em 1976, aos 80 anos, Suzanne Briet 
apresenta – classificadas em ordem alfabé-
tica e por palavras-chave – suas memórias 
para a Societé des Écrivains des Ardennes, 
da qual é membro, estas podem parecer, ao 
primeiro olhar, como anedóticas, excluindo, 
de maneira singular, toda a riqueza intelec-
tual vivida por Suzanne Briet no domínio da 
Documentação. Ela não menciona nem suas 
leituras, nem seus contatos prestigiosos nos 
Estados Unidos ou na França. No entanto, a 
leitura de Qu’est-ce que la documentation? 
mostra o espírito inovador e fundador de sua 
autora (Fayet-Scribe, 2018, p. 807).

Segundo Mary Niles Maack, uma das pesquisa-
doras que mais se dedicou a desenvolver seu legado, a 
intenção de Briet também era a de romper o silêncio so-
bre o lamurioso ambiente social, de trabalho e pesquisa 
científica dela e de outras mulheres:

Suzanne Briet apreciou a necessidade de 
deixar um livro de memórias que ofere-
cesse algum registro de como ela era como 
pessoa, uma obra que expressasse seus 
pensamentos e crenças. Refletindo sobre 
sua longa vida, Briet escreveu: “Aos vinte 
anos, eu tinha como lema: ‘Chorar talvez, 
mas nunca odiar’. Aos quarenta era: ‘Ser-
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vir’. Aos oitenta poderia ser: ‘Retornar ao 
Espírito’ (Maack, 2004, p. 1).2  

Incompreendida a princípio, posteriormen-
te fadada ao esquecimento, a obra autobiográfica de 
Suzanne Briet talvez refletisse sobre algo que ainda 
vivemos, em pleno séc. XXI. Sob diferentes justifica-
tivas, o Brasil e o mundo Pós-Moderno prosseguem 
com relações e políticas públicas que diferenciam o 
que deveriam igualar, e igualam as condições que de-
veriam diferenciar. 

Podemos imaginar que, num mundo voltado 
para o capital, a diferença de tratamento e emprega-
bilidade gerada pela misoginia fosse lucrativa. Con-
tudo, até a relação entre desigualdade de gênero e de-
senvolvimento da economia tem ganhado destaque 
nos estudos da área. Analistas econômicos interna-
cionalmente consagrados, como os do McKinsey Ins-
titute afirmaram documentalmente desde 2014, que a  
desigualdade de gênero tem provocado incríveis pre-
juízos econômicos. 

Nossa pesquisa sobre igualdade de gênero 
mostrou que um cenário de “potencial total”, 
em que as mulheres participam da economia 
de forma idêntica aos homens, adicionaria 
até US$ 28 trilhões – ou 26% - ao PIB anu-

2.   Livremente traduzido por recursos digitais do seguinte trecho: “Suzanne Briet 
appreciated the need to leave behind a memoir that would offer some record of what 
she was like as a person, a work that would express her thoughts and beliefs. Reflecting 
back on her long life, Briet   wrote, “At   the   age of   twenty, I had as my motto: ‘To weep 
perhaps, but never to hate.’ At forty it was: ‘To serve.’ At eighty it could be: ‘To return to 
the Spirit’”.
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al global em 2025, quando comparado a um 
cenário em que tudo permanece como está 
hoje. Esse impacto é praticamente equiva-
lente ao tamanho das economias atuais da 
China e dos Estados Unidos combinadas. Um 
cenário alternativo de “melhor da região”, no 
qual todos os países atingem o índice de de-
senvolvimento do país com melhor desem-
penho em sua região, agregaria até US$12 
trilhões ao PIB anual em 2025, o equivalente 
ao tamanho atual do PIB da Alemanha, do 
Japão e do Reino Unido combinados (Bu-
ghin; Woetzel, 2019, s/p ). 

Com o olhar e ressignificação da atualidade, va-
mos nos debruçar sobre a experiência do exercício da 
Biblioteconomia no Brasil do séc. XX, para então final-
mente buscar as bibliotecárias do séc. XXI, em busca de 
boas notícias. 

Como foram tratadas as bibliotecárias
no Brasil no Séc. XX

Saindo de um séc. XIX no qual grande parte das 
bibliotecas de caráter público foram geridas por reli-
giosos, ou por intelectuais apaixonados pela leitura, a 
Biblioteconomia Brasileira se lançava na modernidade 
com uma profunda crise de identidade. 

Conviveram, na Biblioteconomia brasileira, dois 
paradigmas: a visão eurocêntrica e romântica da eru-
dição, de origem europeia; ao mesmo tempo que a as-
censão da influência cultural estadunidense traria uma 
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onda de modernização e padronização de produtos e 
serviços informacionais. E, ironicamente, as questões 
de gênero polarizaram esta discussão no Brasil, durante 
todo o séc. XX. 

A principal representante da influência esta-
dunidense no Brasil do séc. XX, Adelpha Silva Rodri-
gues de Figueiredo (figura 3), graduou-se em Farmá-
cia, Odontologia, Música e Letras Vernáculas, antes 
de aceitar uma bolsa de estudos para cursar bibliote-
conomia na Universidade de Columbia, em Nova York, 
no período de 1930 a 1935. Adelpha foi a primeira mu-
lher brasileira a concluir um curso de biblioteconomia 
em uma universidade. Trabalhando na padronização 
de procedimentos de Catalogação e Classificação, que 
atualmente são inseridos nas teorias e práticas de Or-
ganização e Representação da Informação e do Conhe-
cimento, ainda nos legou com excelentes traduções e 
adaptações de diversos instrumentos e fontes quater-
nárias de informação, que ainda hoje são instrumentos 
aplicáveis às práticas biblioteconômicas.  

Com a implantação dos referidos processos téc-
nicos, principalmente em bibliotecas universitárias 
e especializadas, influenciou a introdução dos con-
teúdos e práticas nas propostas curriculares do cur-
so superior em Biblioteconomia da Fundação Escola 
de Sociologia e Política de São Paulo (FESPSP), que 
funciona desde 1940. Nesse momento, os bibliotecá-
rios (do sexo masculino) passaram a publicizar que os 
procedimentos documentais eram impostos pelas bi-
bliotecárias (do sexo feminino), se estabeleciam como 
forma de exercício feminista, influenciando negativa-
mente a profissão.  
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A profissionalização e criação de currículo mí-
nimo, códigos de ética, lei de regulamentação, movi-
mento associativo e corporação, podem ser efeitos do 
sucesso da atuação de Figueiredo. Outra protagonista, 
que também se dedicou aos processos de Organização 
e Representação da Informação e do Conhecimento, 
foi a paulistana Laura Russo (figura 4).Apelidada de 
“cão de guarda” da Lei 4084/1962, sentou-se à porta 
de cada repartição onde tramitou o seu projeto. Dis-
cípula de Figueiredo, tem seu nome assinado nas atas 
de fundação da Federação Brasileira de Associações de 
Bibliotecários (FEBAB) e do Conselho Federal de Bi-
blioteconomia (CFB). 

Certamente, em meados do séc. XX, após o final da 
Segunda Guerra Mundial, duas grandes influências alte-
raram a forma como era vista e praticada a Bibliotecono-
mia do Brasil. Uma delas, originária da França, trazia a 
obra de Suzanne Briet, muito harmonizada às aspirações 
de Juscelino Kubitschek, um médico e cientista que as-
cendeu à presidência da república brasileira pelo Partido 
Progressista, em 1956. A ênfase na produção científica, 
tecnológica e nos processos industriais fortificou a ideia 
da Documentação, possibilitando a curricularização dos 
processos especializados de Organização e Represen-
tação da Informação e do Conhecimento, assim como 
fortificando a Biblioteconomia Especializada.E, devido 
aos trabalhos precursores de Adelpha Figueiredo, assim 
como a aberta oposição aos mesmos, com um cenário de 
misoginia… era uma área de atuação feminina.
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Figura 3 - Adelpha Figueiredo, década de 1950

Fonte: Arquivo do Conselho Regional de Biblioteconomia
da Oitava Região (CRB-8).2   

Certamente, em meados do séc. XX, após o final da 
Segunda Guerra Mundial, duas grandes influências alte-
raram a forma como era vista e praticada a Bibliotecono-
mia do Brasil. Uma delas, originária da França, trazia a 
obra de Suzanne Briet, muito harmonizada às aspirações 
de Juscelino Kubitschek, um médico e cientista que as-
cendeu à presidência da república brasileira pelo Partido 
Progressista, em 1956. A ênfase na produção científica, 
tecnológica e nos processos industriais fortificou a ideia 
da Documentação, possibilitando a curricularização dos 
processos especializados de Organização e Represen-
tação da Informação e do Conhecimento, assim como 
fortificando a Biblioteconomia Especializada. E, devido 
aos trabalhos precursores de Adelpha Figueiredo, assim 
como a aberta oposição aos mesmos, com um cenário de 
misoginia… era uma área de atuação feminina.
2.   Foto Restaurada e colorizada pelos recursos do aplicativo FOTOR.
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Figura 4 - Laura Russo, 1961

Fonte: Arquivo do Conselho Regional de Biblioteconomia
da Oitava Região (CRB-8 Foto do Título Eleitoral (1961).3 

Duas bibliotecárias que atuavam no ramo de 
Organização do Conhecimento e da Informação, com 
seu pioneirismo, atuaram na preservação da produção 
intelectual brasileira, Lydia Sambaquy e sua discípu-
la Jannice Monte-Mór (figura 5). Inicialmente, Lydia 
Sambaquy graduou-se no curso de Biblioteconomia 
da Biblioteca Nacional (BN), em 1938. Posteriormen-
te, foi também bolsista da Universidade de Colúmbia, 
como sua antecessora Adelpha Figueiredo, graduan-
do-se em Biblioteconomia em 1942. Seu estreito con-
tato com a Federação Internacional de Documentação 
(FID), propiciou o avanço da organização e da proteção 
da produção científica brasileira.

Nesse contexto, a criação do IBBD em 
1954, como órgão de produção e acu-

3.   Foto Restaurada e colorizada pelos recursos do aplicativo FOTOR. 



DIVERSIDADE EM FOCO: A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL POR MEIO DAS BIBLIOTECAS

158

mulação de informações bibliográficas, 
constituiu um suplemento de força para 
os bibliotecários. O contato com insti-
tuições internacionais, como a Federação 
Internacional de Documentação (FID) e a 
Federação Internacional de Associações de 
Bibliotecas (Ifla), por outro lado, oferecia 
acesso a um cenário já em vias de se glo-
balizar, enriquecendo o domínio intelec-
tual até ali representado exclusivamente 
pela biblioteconomia. A convivência com 
essas novas demandas traduziu-se na 
adesão da área ao discurso da “informação 
científica” e à sua progressiva elaboração 
em termos teóricos e pragmáticos (Oddo-
ne, 2006, p. 46).

Tendo sido influenciadora e participante da 
criação do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Do-
cumentação (IBBD), que presidiu no período de 1954 
a 1965, gerou um cenário de especialização e lançou 
os fundamentos da Ciência da Informação no país. Ao 
mesmo tempo, não se pode deixar de comentar o am-
biente tenso de trabalho, uma vez que a informação 
científica e tecnológica, considerada estratégica para o 
país, estava sob constante observação, principalmente 
devido ao contexto da Guerra Fria e da ambiência da 
Ditadura Militar. A partir de 1976, o IBDD se transfor-
maria no Instituto Brasileiro de Informação em Ciên-
cia e Tecnologia (Ibict). 
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Figura 5 - Jannice Monte-Mór e Lydia Sambaquy

Fonte: Arquivo pessoal de Jannice Monte-Mór (1954) disponibilizado pela FBN.4  

Jannice Monte-Mór, no seio de uma disputa pro-
fissional sobre a Biblioteconomia, tornou-se a primeira 
bibliotecária a assumir a direção da Biblioteca Nacional 
(BN), administrando-a entre 1971 a 1979. Como dire-
tora, Monte-Mór implantou importantes processos de 
Organização do Conhecimento e da Informação, como 
a implantação do Formato Calco no tratamento infor-
macional dos acervos, implantação do sistema ISBN no 
Brasil, e um crescimento jamais visto nas pesquisas e 
procedimentos de preservação e restauro do patrimô-
nio bibliográfico. Como estávamos em pleno período da 
Ditadura, também se posicionou pela preservação de 
patrimônios bibliográficos sujeitos às ações de censura, 
sendo que obras proscritas podem ser hoje estudadas 
nos acervos da BN. 

Sendo inegável o destaque das bibliotecárias bra-
sileiras nos procedimentos especializados de Organiza-
4.   Foto Restaurada e colorizada pelos recursos do aplicativo FOTOR. 
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ção e Representação da Informação e do Conhecimento 
no séc. XX, houve um efeito inesperado: a resistência 
cultural, advinda principalmente pelos bibliotecários 
(homens), que abertamente desvalorizavam este campo 
de conhecimento e seus instrumentos. 

Os discursos dos bibliotecários, deletérios à Or-
ganização e Representação da Informação e do Conhe-
cimento, foram moeda corrente nas instâncias de tra-
balho, corporativa e acadêmica. A autora principal deste 
capítulo, durante sua formação superior, prática asso-
ciativa, corporativa e profissional, iniciada no séc. XX, 
é testemunha ocular declarada deste discurso tóxico. 
Alguns documentos podem clarificar o que isso signifi-
cou na prática cotidiana das mulheres bibliotecárias no 
Brasil. Partamos para um exemplo amplamente conhe-
cido e documentado, com fatos e documentos da década 
de 1990. 

A Décima Gestão do Conselho Federal de Biblio-
teconomia (CFB), formada de conselheiros eleitos por 
voto direto e docentes das universidades indicados pelas 
graduações e sorteados, atuou no período de 1994 a 1997. 
Assim como nos Conselhos Regionais de Biblioteco-
nomia (CRB), embora houvesse uma predominância de 
mulheres, todos acabavam sendo conselhos mistos, com 
atuação de ambos os sexos. 

Contudo, quando se tratou de criticar publica-
mente uma governança, somente as mulheres foram 
responsabilizadas por Edson Nery da Fonseca, biblio-
tecário que conviveu, conhecia e era conhecido pelos 
pares, tendo participado do processo de criação, legali-
zação, disseminação da formação superior no país e da 
ofendida estrutura do Sistema de Conselhos Regionais e 
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Conselho Federal de Biblioteconomia (CRB/CFB). As pe-
ças de observação são duas publicações na coluna de Ed-
son Nery da Fonseca, no Jornal do Commércio, assinando 
como “escritor” e “jornalista” (figuras 6 e 7). Segundo as 
palavras de Fonseca:

Essas bibliotecárias de Conselhos ig-
noram ser a biblioteconomia a mais in-
terdisciplinar das ciências [...] Exercem 
um reducionismo biblioteconomizante, 
segundo o qual as bibliotecas existem 
para os bibliotecários. Deviam saber 
que as bibliotecas se caracterizam mo-
dernamente antes como assembleia de 
leitores do que como coleções de livros. 
Não passam de grandes ignorâncias ge-
rais, especializadas em classificação e 
catalogação. Recolham-se a seus Conse-
lhos e deixem as colegas criativas traba-
lhando pela renovação e dinamização de 
nossas bibliotecas. [...] N.B. Catiripoca é 
palavra inventada por Myriam Gusmão 
de Martins para denominar bibliotecá-
rias bobocas” (Fonseca, 1995).

Inicialmente, Fonseca conta com muita imagi-
nação um episódio, no qual uma bibliotecária comete 
uma infração ética, utilizando-se de fomentos públicos 
para capacitação de leigos. Então, confundindo a qua-
lidade da produção dos materiais didáticos voltados à 
capacitação, com o ato anti-ético de fomentar o exer-
cício ilegal da Biblioteconomia, Fonseca desfere os gol-
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pes, voltando-se exclusivamente para as conselheiras 
do sexo feminino. Claramente, associa as Bibliotecárias 
aos processos técnicos, desmerecendo o que considera 
“sua especialidade” , no artigo denominado “A revol-
ta das catiripocas”, conforme reprodução na figura 6 
(Fonseca, 1995).

Após a publicação, eis que Myriam Gusmão de 
Martins, ofendida, se vê difamada e exige a retratação de 
Fonseca, já que discordava do conteúdo da coluna, as-
sim como não era a inventora do termo ‘catiripoca”. Para 
exercer o direito de  resposta, sem ceder um centímetro 
sobre o mérito da  questão e o papel  feminino nas fun-
ções bibliotecárias, Fonseca publica o artigo denominado 
“Catiripapas e catiripocas”, conforme a figura 7, (1996). 
Fonseca começa o artigo, sem desculpar-se, transcre-
vendo uma explicação que consta da missiva de Martins, 
solicitando a retratação:

Myriam Gusmão de Martins escreveu-me 
para esclarecer não ter sido ela a invento-
ra da palavra catiripoca. “Foi Simeão Leal 
– conta Myrian - paraibano e diretor do 
Serviço de Documentação do MEC, que 
inventou a classificação das mulheres em 
dois grupos: as catiripapas (bonitas, inte-
ligentes, em tudo bem dotadas) e as catiri-
pocas (pobres de vários dons, embiocadas, 
difíceis)” (Fonseca, 1996). 
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Figura 6 - A Revolta das Catiripocas de Edson Nery da Fonseca, 14/05/1995.

Fonte: Arquivo Público de Recife, coleção iconográfica “Jornal do Commércio”.

Tendo, no artigo anterior, atacado às conselhei-
ras, agora se encarregou de atacar às docentes dos cur-
sos superiores de Biblioteconomia, muitas das quais 
compartilhavam com Fonseca os ambientes de ensino, 
pesquisa, extensão e exercício profissional.

Tive recentemente um contacto com duas 
criaturas dessa espécie: contacto que me fez 
concluir estarem os cursos de biblioteco-
nomia necessitando com urgência de nova 
orientação. Pois a verdade é que continuam 
formando catiripocas. [...] Já ouvi dizer que 
os bibliotecários de antigamente eram cultos 
mas nada sabiam de técnicas biblioteconô-
micas, enquanto os de hoje são incultos, mas 
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sabem catalogar e classificar. As duas propo-
sições estão erradas. Um bibliotecário antigo 
como Ramiz Galvão organizou o Catálogo 
da Exposição de História do Brasil que ainda 
hoje é, tecnicamente, modelar.  Os bibliote-
cários modernos, de modo geral, não têm 
cultura nem técnica (Fonseca, 1996).  

A mudança de século trouxe à Biblioteconomia 
novos horizontes e encaminhou a superação ao menos 
desta rivalidade. No presente momento, as relações de 
trabalho e as disputas, que muitas vezes prosseguem 
com a tradição sexista trazida do séc. XX, refletem ques-
tões ainda não superadas pela dinâmica social.

Figura 7 - Catiripapas e Catiripocas
de EdsonNery da Fonseca, 14/05/1995.

Fonte: Arquivo Público de Recife, coleção iconográfica “Jornal do Commércio”. 
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O tempo presente das mulheres
na biblioteconomia brasileira

O séc. XXI foi especialmente desafiador para a 
Biblioteconomia, que precisou aplicar todos os conhe-
cimentos desenvolvidos de formas inovadoras. Apesar 
de ter praticamente criado as condições cognitivas, 
científicas e sociais para a implantação dos recursos 
informacionais das TIC, assim como para a inserção 
das vivências nas redes sociais, a Biblioteconomia não 
tem colhido os louros por esta importante contribui-
ção. Confundida a capacidade de processamento com 
a capacidade de análise, a utilização das TIC recebeu a 
indevida fama de substituir a presença de bibliotecá-
rios e bibliotecárias. 

Outro dos grandes desafios profissionais vem da 
segurança informacional, seja da falsificação de infor-
mações, seja da destruição ou corrupção de dados re-
levantes, seja da invasão de privacidade. Mas, um dos 
principais enfrentamentos ainda é a perseguição de in-
divíduos e coletivos, com base na interseccionalidade. 
Progressivamente, as reflexões classistas da Biblioteco-
nomia trouxeram à luz as discussões interseccionais. A 
busca pela paridade de gênero, na composição de conse-
lhos e cargos eletivos, recentemente tem sido articulada 
aos cuidados com a neutralidade do gênero na lingua-
gem e comunicação. 

Com muito orgulho, verificamos que o acom-
panhamento das ações afirmativas foi atitudinal entre 
a classe bibliotecária, sem a necessidade da formali-
zação de cotas, para contemplar a diversidade. Outro 
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aspecto muito importante, que precisa ser eviden-
ciado, se refere à afirmação da identidade feminina 
na Biblioteconomia. Inclusive, quando este aspecto é 
salientado pela questão da diversidade, no segmento 
social LGBTQIA+. As pessoas transexuais, ou simples-
mente trans, têm enfrentado no Brasil e no mundo gran-
des desafios ligados à empregabilidade. Mesmo quando a 
Constituição do Brasil de 1988 reconheceu seu direito de 
existir e fazer-se reconhecer e representar socialmente, o 
segmento social LGBTQIA+ seguiu sendo desafiado, não 
só do ponto de vista da formação, competência e habili-
dades. É muito oportuno afirmar que a Biblioteconomia 
tem aberto espaço para a atuação e o reconhecimento 
profissional, contribuindo também para uma sociedade 
mais diversa e justa.

Figura 8 - Melissa Maria da Silva em seu estágio de Biblioteconomia

Fonte: Arquivo pessoal de Melissa Maria da Silva, 2023.
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Bibliotecária e criadora da rede social Trava Cul-
tural, Melissa Maria da Silva (figura 8), que formou-se 
em Biblioteconomia em 2023, é uma das bibliotecárias 
trans em atuação no Brasil. A questão dos estágios de 
formação, embora desafiadora, foi superada pela ca-
pacidade de trabalho de Melissa, assim como por sua 
resiliência. Porém, o primeiro emprego ainda não se 
concretizou. Para ela  e outras bibliotecárias trans, a 
carreira pública ainda é o caminho de ingresso para 
o exercício profissional. Bibliotecários não-binários, 
como Morgan Morgado, de São Paulo, tem se especia-
lizado em construir conhecimento sobre o protago-
nismo das pessoas do segmento social LGBTQIA+ no 
fazer científico.

A diversidade já possui precedentes na Bibliote-
conomia brasileira, sob a mudança de paradigma des-
te novo século. A conselheira Alexia Vitória de Oliveira 
(figura 9), bibliotecária trans, tem representado e con-
tribuído com a categoria, do ponto de vista profissio-
nal, classista e corporativo. É  graduada em Bibliote-
conomia pela Universidade Estadual Paulista(UNESP) 
e exerce a Biblioteconomia desde 2006. Atualmente, 
é Bibliotecária-Chefe do Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ). É 
conselheira eleita e reconduzida ao CRB-7, respon-
sável pelo podcast Transitando na Biblio, projeto que 
teve início na gestão anterior.
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Figura 9 - Aléxia Vitória de Oliveira, na Biblioteca do CEFET-RJ

Fonte: Arquivo Pessoal de Aléxia Vitória de Oliveira (2024).

Além da questão de gênero, outra importante arti-
culação da diversidade se dá no campo da etnia na Bibliote-
conomia Brasileira. Ao assumir a Coordenação do Sistema 
Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP) em 2017, Dandara 
Baçã de Jesus Lima (figura 10) faz um relevante desabafo, 
em relação ao exercício profissional da Biblioteconomia:

Existe um potencial a ser desenvolvido, vis-
to que há pouca vontade de se reinventar. Na 
Biblioteconomia existem muitos preconcei-
tos explícitos, principalmente contra quem 
não possui mais títulos acadêmicos. Percebo 
que, muitas vezes, não sou ouvida em grupos 
de discussão da área por ainda não ser pós-
-graduada, por exemplo. Além disso, a Bi-
blioteconomia brasileira vive em um mundo 
próprio, marcado por uma suposição de que 
haja reconhecimento profissional para todos. 
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Mas nos deparamos constantemente com 
preconceito, homofobia, transfobia e racis-
mo. Precisamos quebrar essa “bolha” e nos 
reinventar. Há muita demanda da sociedade 
por serviços que temos competência para 
realizar, mas não o fazemos (Baçã apud Mar-
ques, 2017, s/p). 

Figura 10 - Dandara Baçã empossada na Coordenação do SNBP

Fonte: Acervo do Site Inforbiblio.com.br, 6 de maio de 2017.

Figura 11 - Soraia Magalhães, 2024

Fonte: Blog Caçadores de Bibliotecas, 2024.  
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Os novos tempos tem incluído na discussão, prin-
cipalmente da leitura pública, de vozes vindas de outras 
partes do Brasil. No caso da bibliotecária e escritora ama-
zonense Soraia Magalhães (Figura 11), o enriquecimento 
do diálogo com as comunidades leitoras se dá por meio 
da documentação dos ambientes leitores e unidades de 
informação do país. Por meio de seu canal no YouTube 
“Caçadores de Bibliotecas”, discute o assunto das biblio-
tecas públicas em âmbito nacional. 

Ao mesmo tempo em que a verticalização da for-
mação e internacionalização dos estudos e pesquisas se 
constitui numa pauta feminina da Biblioteconomia da 
atualidade, também está presente a preocupação com o 
cotidiano profissional e as carreiras, como estruturadas 
nos sistemas de bibliotecas do país. 

O empreendedorismo de Thalita Oliveira da Silva 
Gama (figura 12), que cuida da preparação para a can-
didatura aos concursos públicos em Biblioteconomia, a 
tornou uma das mais relevantes referências neste tipo 
de capacitação. O Site “Santa Biblioteconomia” estrutura 
uma comunidade bibliotecária de estudos, de repercus-
são nacional.
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Figura 12 - Thalita Gama, 2017

Fonte:  Blog Caçadores de Bibliotecas, 2017.

Outro ramo que tem mobilizado a categoria Bi-
bliotecária e sua atuação profissional é o das Organiza-
ções Não-Governamentais (ONG), em especial no seg-
mento das Bibliotecas Comunitárias. A Rede Nacional de 
Bibliotecas Comunitárias (RNBC) já existe desde 2009, 
a partir da iniciativa de responsabilidade social da Fun-
dação Cultural C&A. As informações da RNBC apontam 
que, em sua maioria, as equipes de profissionais e volun-
tárias responsáveis pelo funcionamento das unidades de 
informação são mulheres. 

Pesquisadoras, como Katia Viana Cavalcante, André 
Luiz Avelino da Silva e Felipe Vlaxio Lopes, do Amazonas, 
apontam a importante função das bibliotecas comunitárias, 
que funcionam “no vácuo” das bibliotecas pública e escolar, 
voltadas para as necessidades informacionais das comu-
nidades. Reconhecendo a praça de trabalho nesta unidade 
de informação, os pesquisadores apresentam as funções 
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de mediação, referência e informação, como peculiares ao 
exercício profissional. 

Ao  trazer  a  biblioteca comunitária  para  
este  cenário,  compete  preferivelmente  
ao  bibliotecário  a função de mediador —
muito embora nem sempre exista um bi-
bliotecário graduado no posto. Enquanto 
trabalha  a  mediação,  o  responsável  pela  
biblioteca  passa  a  munir-se  de  uma  plê-
iade  de  competências próprias — forma-
ção multidisciplinar, por exemplo — para 
servir de intermediário entre o interagente 
e a sua necessidade informacional (Caval-
cante;  Silva; Lopes, 2017, p. 539).  

No campo da representação política, apesar de as 
mulheres seguirem correspondendo a menos de 25% dos 
cargos eleitos, conquistamos recentemente a  eleição da 
Deputada Federal Fernanda Melchionna (figura 13), a pri-
meira bibliotecária a ocupar este cargo na história do Bra-
sil. Formada pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), já figurou, em mandato anterior ao atual, en-
tre os cinco melhores e mais produtivos mandatos do país. 
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Figura 13 - Fernanda Melchionna

Fonte: Jornal Brasil de Fato, 12 de nov. 2021. 

Responsável pela reabertura da Frente Parlamen-
tar em Defesa do Livro, da Leitura e da Literatura, em 
26 de março de 2024, Melchionna tem se posicionado 
publicamente como Bibliotecária e defendido a atuação 
profissional nos ambientes informacionais e a abertura 
de novas unidades de informação.

Por meio deste breve panorama, que aponta para 
um futuro mais diverso inclusivo, buscamos não só o re-
conhecimento de nossos pares, mas o engajamento em 
ações que fortifiquem e acelerem as mudanças sociais, 
desejáveis para o florescimento de uma Bibliotecono-
mia cada vez mais forte, unida e realmente voltada para a 
disseminação da informação e a construção do conheci-
mento, com dignidade e acolhimento para todos. 

Considerações finais e recomendações

As questões interseccionais não são exclusivida-
de da Biblioteconomia e seu exercício profissional. Este 
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é um recorte necessário à compreensão de nossa pró-
pria história. Uma profissão na qual mulheres e homens 
atuam desde a Antiguidade, mas apenas um dos gêneros 
efetivamente teve espaço de fala, até recentemente. 

As reflexões sociais e mudanças filosóficas que o 
mundo tem apresentado, geraram a dinâmica de inclu-
são, mas nada foi gratuito ou outorgado. Por trás de cada 
progresso, houve muita luta, rejeição e, muitas vezes, 
isolamento e ostracismo daqueles que ousaram desafiar 
a hegemonia estabelecida. 

Diretrizes internacionais e contribuições globais, 
como as da Organização das Nações Unidas (ONU) e Or-
ganização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), viabilizaram a constituição da Agen-
da 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). Em especial, a constituição deste capítulo 
enfatiza a concretização do ODS número 5: O empode-
ramento de mulheres e meninas. Mas, conforme é visí-
vel nas fotos incluídas neste trabalho,  o ODS número 5 
caminha de mãos dadas com o ODS número 10: redução 
das  desigualdades. 

Sendo assim, não será possível empoderar as bi-
bliotecárias, sem considerar também cuidar dos interes-
ses de todos os cidadãos brasileiros, no que diz respeito 
à igualdade de direitos e oportunidades. Também cabe a 
nós a responsabilidade de construir um mundo melhor. 

É muito importante falar, assim como ouvir e 
chegar ao entendimento, para fazer com que as questões 
interseccionais façam parte de nosso passado, mas não 
estejam presentes em nosso futuro, nos dividindo e di-
minuindo nossa força para lutar pelos direitos inerentes 
às pessoas, de informação, conhecimento e realização. 
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1

Uma das dimensões da presença da diversida-
de em locais, profissões, carreiras, cursos e sociedades 
passa por compreender a realidade a qual as pessoas 
estão inseridas.  Quando falamos em profissões mais 
diversas, podemos tratar de aspectos como os espaços 
de atuação, de formações que rompam com as matri-
zes branco cisheteropatriarcais, de corpos que ocu-
pem os postos de trabalho de liderança, de pessoas de 
diferentes espectros que ingressem e atuem nas pro-
fissões, dentre outros aspectos. 

Se a Biblioteconomia brasileira apresentou uma 
diversidade ao longo da sua história, ela foi por muito 
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tempo abafada e/ou pouco discutida durante a consti-
tuição dos cursos e na consolidação da profissão. Com 
uma matriz de formação baseada, após os anos 1930, 
no modo de fazer estadunidense, a grande maioria dos 
cursos do país e a profissão passaram a valorizar, duran-
te uma grande parte de seu desenvolvimento, o aspec-
to técnico do fazer biblioteconômico em detrimento de 
uma formação mais humanista. Esta última formação 
– na profissão bibliotecária e em outras – foi associada 
ao masculino e a uma valorização da profissão, enquan-
to a formação mais técnica foi associada ao feminino e o 
direcionamento dos cursos para este viés, coincidente-
mente (ou não), se dá no momento em que as mulheres 
das classes mais altas da sociedade começavam, no Bra-
sil, a ingressar no mercado de trabalho. 

Assim, a profissão bibliotecária carregou, em 
seu desenvolvimento, aspectos relacionados às rela-
ções de poder – de classe-raça-gênero – que atuaram 
nos discursos construídos em torno da profissão e na 
visão que a sociedade tem da mesma. A profissão bi-
bliotecária foi sempre marcada por um viés de gênero 
e em uma sociedade alicerçada em bases desiguais de 
gênero, classe e raça, a constituição da profissão como 
feminilizada (e após determinado período de tem-
po como “destinada” a pessoas negras e das camadas 
mais desfavorecidas da sociedade) acarretou uma di-
minuição do prestígio social da profissão, que se tra-
duziu na visão que a sociedade tem a respeito do que 
é ser bibliotecária/o, no status que ela ocupa, nos este-
reótipos associados e na remuneração dada às pessoas 
que a exercem. 
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O número de publicações a respeito da inter-
seccionalidade raça-classe-gênero na Bibliotecono-
mia e Ciência da Informação vem crescendo nos úl-
timos anos e isto é de extrema importância para que 
se lance um olhar que por muitas vezes foi relegado a 
guetos ou excluído dos debates em torno da profissão 
e das teorias da área. A criação do GT 12 - Informa-
ção, Estudos Étnico-Raciais, Gênero e Diversidades 
no ENANCIB1  reflete este aumento de pesquisas e um 
maior olhar da área da Ciência da Informação para as 
questões relacionadas à raça, classe, gênero, sexuali-
dades e interseccionalidades.

Quanto ao aspecto da remuneração, um fato 
chamou minha atenção durante minha pesquisa de 
doutoramento2: praticamente todas as pessoas que en-
trevistei reclamaram dos salários pagos a profissionais 
de Biblioteconomia. A percepção das pessoas era a de 
que havia uma desvalorização da área como um todo, 
que segundo uma das entrevistadas, estava “prestes a 
ser extinta”.  

Não há como creditar somente para um fator e ter 
somente uma razão para explicar a baixa remuneração 
da profissão. Há alguns indícios que nos ajudam a com-
preender a posição da Biblioteconomia na sociedade e, 
uma das explicações – e é a que será desenvolvida nes-
te trabalho – é a inserção da profissão no rol dos ofícios

1.  Trata-se do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação, maior evento 
nacional da área

2.  PIRES, Hugo Avelar Cardoso Pires. As relações de gênero na trajetória da pessoa bi-
bliotecária. 2022. 291 p. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência 
da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2022.
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marcados pela divisão sexual do trabalho e a interseccionali-
dade entre gênero, classe e raça que marcam a constituição da 
Biblioteconomia no Brasil. 

2

Gênero e trabalho ocuparam na academia, sobre-
tudo após a década de 1970, importante papel nas dis-
cussões acerca das diferenças existentes entre mulheres 
e homens no mercado de trabalho, no setor produtivo, 
nos trabalhos realizados dentro e fora de casa. Os estudos 
que colocaram o gênero como categoria de análise, bus-
caram romper com o determinismo biológico existente, 
onde o destino das pessoas estava ligado, muitas vezes, 
ao gênero que lhes era atribuído no nascimento. Nas pa-
lavras de Joan Scott (1995), importante teórica da área 
dos estudos feministas, o gênero é um elemento consti-
tutivo das relações sociais baseadas nas diferenças per-
cebidas entre os sexos, sendo uma forma primária de dar 
significado às relações de poder. Nas palavras da autora,

Temos necessidade de uma rejeição do 
caráter fixo e permanente da oposição 
binária, de uma historicização e de uma 
desconstrução genuínas dos temos da 
diferença sexual [...] essa crítica signifi-
ca analisar, levando em conta o contexto, 
a forma pela qual opera qualquer oposi-
ção binária, revertendo e deslocando sua 
construção hierárquica, em vez de aceitá-
-la como real ou autoevidente ou como fa-
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zendo parte da natureza das coisas (Scott, 
1995, p. 84)

Apesar de críticas que consideravam a sua noção 
de gênero – e a utilização dela como categoria de análi-
se – como essencialista, Joan Scott argumenta que gê-
nero é um conceito, assim como mulher e homem tam-
bém o são.  A respeito desse aspecto, Camilla de Gomes 
(2018) ressalta que a utilização do gênero como categoria 
de análise permite a compreensão de que “[...] homem 
e mulher são conceitos social, corporal e historicamen-
te inscritos tal qual ‘gênero’” (Gomes, 2018, p. 69; grifos 
da autora) e, portanto, estão inscritos em determinado 
período de tempo e cultura, portanto passível de serem 
alterados no que diz respeito às percepções, os modos de 
apreensão e de expressão. 

Guacira Louro (2014) argumenta que os gêneros 
se produzem nas e pelas relações de poder, onde no in-
terior das redes dessas relações que são instituídas e no-
meadas as diferenças entre mulheres e homens, que não 
são criadas somente através dos mecanismos de censu-
ra e repressão, mas através de relações e práticas sociais 
que “instituem gestos, modos de ser e de estar no mun-
do, formas de falar e agir, condutas e posturas apropria-
das (e, usualmente, diversas)” (Louro, 2014, p. 45; grifos 
da autora). 

Para Cecília Sardenberg (2002), o gênero possibi-
litou não só a abertura de novas fronteiras para reflexões 
e análises, mas também a solidificação das bases para 
a construção de uma epistemologia feminista, uma vez 
que a crítica feminista historiciza a ciência, pois se volta 
para a análise das formas como as categorias de gênero 
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influenciam os conceitos de conhecimento, sujeito cog-
noscente e das práticas de investigações científicas.

Assim, os estudos de gênero possibilitaram a com-
preensão das desigualdades existentes na sociedade sob 
a ótica das relações de poder desiguais e do valor dado ao 
sexo biológico, além da compreensão e dos estudos acer-
ca das múltiplas identidades de gênero, das orientações 
sexuais, das opressões e discriminações sofridas pelas 
pessoas e que possuem o gênero como cerne. No cam-
po do trabalho, os estudos a respeito da Divisão Sexual 
do Trabalho foram os instrumentos para ampliação da 
noção de trabalho e também para romper com a ideia de 
que certas profissões são mais destinadas às mulheres e/
ou aos homens – além de demonstrar que estas segun-
das são mais valorizadas socialmente que as primeiras. 

Os estudos de gênero e de divisão sexual do tra-
balho, no entanto, foram durante muito tempo realizado 
por pessoas dos grupos dominantes da sociedade, que 
se utilizavam de discursos universalistas para tratar a 
questão das desigualdades entre homens e mulheres e 
outros marcadores de desigualdade, como classe, raça, 
etnia, sexualidade, aparência física, dentre outros, não 
eram incluídos nas discussões. 

É das reivindicações de movimentos como o 
movimento negro e queer que novas discussões são 
inseridas dentro da academia e diferentes visões acer-
ca dos estudos de gênero são realizadas, saindo de um 
discurso universalizante a respeito da ciência e com-
preendendo as múltiplas situações em que as pessoas 
se encontram, focalizando nas inúmeras expressões e 
condições dos sujeitos. É neste sentido que o concei-
to de interseccionalidade ajuda a compreender os di-
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versos sistemas de opressão que atingem as pessoas 
e como, em determinados espaços e situações, estas 
pessoas serão atingidas de forma diferente pelas rela-
ções desiguais de poder. 

Ademais, estes estudos, sobretudo após a dé-
cada de 1990, rompeu com a noção binária de gênero 
dentro da academia e nos movimentos sociais, admi-
tindo-se a multiplicidade de gêneros e a não identifi-
cação das pessoas a nenhum dos gêneros pré-estabe-
lecidos. Neste trabalho, será adotada a noção binária 
de mulher e homem dentro das relações sociais, por 
compreender que grande parte da história e das re-
presentações associadas às profissões e aos sujeitos se 
estabeleceram (e ainda se estabelecem) dentro da es-
trutura binária entre os gêneros masculino e feminino.

3

Os trabalhos que versam sobre a divisão sexual 
do trabalho existente na sociedade, visam dar visibili-
dade às desigualdades existentes entre os gêneros no 
mundo do trabalho, seja na realização das mesmas ta-
refas, seja na valoração maior dada a trabalhos associa-
dos ao masculino em detrimento do trabalho feminino, 
seja na demonstração de que são imputados às mulhe-
res trabalhos ligados ao âmbito privado e aos homens o 
ambiente público.

Segundo Helena Hirata e Daniéle Kergoat (2007), 
a divisão sexual do trabalho é uma das formas da dife-
renciação entre os sexos existente na sociedade, sendo 
modulada histórica e socialmente e tendo como carac-
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terísticas principais a designação dos homens à esfera 
produtiva e às mulheres a esfera reprodutiva e, ao mesmo 
tempo, a apropriação feita pelos homens das tarefas com 
maior valor social. 

Ela se funda na dicotomia existente entre os 
âmbitos público e privado existentes na sociedade. 
A discussão acerca desses dois pólos da vida social é 
longa nas ciências sociais e políticas e, na clássica de-
finição de Hannah Arendt (2007), pode se definir o 
privado como o que, desde as primeiras civilizações 
até as modernas, precisou ser escondido, uma vez que 
estava ligado à parte corporal da existência humana e 
aos processos vitais. Enquanto isso, o termo público 
passou a significar o mundo, o que “é comum a todos 
nós e diferente do lugar que nos cabe dentro dele” (p. 
62), sendo ocupado ao longo do tempo pelos homens. 
Mulheres e escravos, nas palavras da autora, por per-
tencerem à categoria do mundo privado, deveriam ser 
mantidos fora das vistas alheias “não somente porque 
eram a propriedade de outrem, mas porque a sua vida 
era ‘laboriosa’, dedicada a funções corporais” (p.82).

Para Mariana Marcondes (2013), a construção 
das esferas pública e doméstica foram construídas 
com conteúdo e lógicas opostas, com éticas diferen-
ciadas. Nas palavras da autora, 

O padrão ético público corresponde à de-
nominada ética da justiça, que se associa 
à série “esfera pública – universalidade – 
impessoalidade – racionalidade – mascu-
linidade”. O padrão que remete ao domés-
tico consiste na ética do cuidado, correlato 
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à série “esfera doméstica – pessoalidade 
– necessidades concretas – feminilidade” 
(Marcondes, 2013, p. 260). 

A divisão sexual do trabalho na sociedade se ma-
nifesta através de relações hierárquicas e de poder, em 
que homens são vistos como seres superiores, colocando 
as mulheres em uma posição de subalternidade e onde o 
trabalho feminino é subvalorizado ou não é considerado 
como trabalho, uma vez que não cria um produto/merca-
doria (Bezerra; Ferreira, 2017). 

Os estudos de gênero que voltaram seu olhar para 
o mundo do trabalho, tiveram grande relevância aca-
dêmica e social ao colocarem luz sobre as desigualda-
des existentes entre mulheres e homens no mercado 
de trabalho, na divisão de tarefas dentro de casa e nas 
discrepâncias das remunerações recebidas pelas pesso-
as, mesmo quando desempenham as mesmas funções. 
Ademais, ao enfatizarem o status das atividades domés-
ticas enquanto trabalho, as teóricas feministas permiti-
ram um novo olhar sobre as relações laborais existentes 
na sociedade e ampliaram a visão acerca das caracterís-
ticas dos trabalhos que eram associadas ao feminino e 
ao masculino.

Flávia Biroli (2016), ao analisar as relações entre a 
divisão sexual do trabalho e a democracia no Brasil, des-
taca que os estudos sobre a temática no país levaram à 
compreensão de que “a divisão sexual do trabalho é uma 
base fundamental sobre a qual se assentam hierarquias 
de gênero nas sociedades contemporâneas, ativando res-
trições e desvantagens que produzem uma posição desi-
gual para as mulheres”. (p. 721). Segundo a autora, essas 
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hierarquias assumem diferentes maneiras de se apresen-
tar, segundo a posição de classe e raça das mulheres.

4

Ainda que nos últimos anos as mulheres repre-
sentem um importante número de pessoas no mercado 
de trabalho brasileiro, ainda há discrepâncias em termos 
de salários e oportunidades. Segundo dados do DIEESE 
(2023), no segundo trimestre de 2023, as mulheres pos-
suíam rendimento 21,85% menor em relação aos ho-
mens - enquanto eles ganhavam 3.200 reais em média, 
elas possuíam remuneração média de 2.502 reais. 

Esta desigualdade se mostra ainda maior quan-
do se lança o olhar sobre o demarcador racial, que de-
monstra que as mulheres negras são as que possuem 
menor rendimento médio no mercado de trabalho. 
Sueli Carneiro (2003) destaca que as mulheres negras 
trabalharam durante séculos nas lavouras, como ven-
dedoras, quituteiras, prostitutas e que, por conta disso, 
não foram alcançadas e incluídas quando as feminis-
tas brancas diziam que as mulheres deveriam ganhar 
as ruas e trabalhar, uma vez que as mulheres negras e 
das classes mais baixas, já faziam isso (Carneiro, 2003). 
Entretanto, ainda que ocupem as ruas para trabalharem 
a mais tempo, as mulheres negras ainda permanecem 
com a menor remuneração média no mercado de traba-
lho brasileiro.

Segundo a pesquisa supracitada, as mulheres ne-
gras ganhavam 38,4% menos que mulheres não negras e 
20,4 % menor em relação aos homens negros e possuí-
am remuneração 52,5% mais baixa que a de homens não 
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negros. O rendimento médio das mulheres negras foi de 
1.908 reais e o das mulheres não negras de 3.096 reais. 
Sobre os homens, o rendimento médio de homens ne-
gros no terceiro trimestres de 2023 foi de 2.390 reais e de 
homens não negros de 4.013 reais (DIEESE, 2023).

Outra faceta que os estudos da divisão sexual do 
trabalho demonstraram é o da dimensão do cuidado. 
Segundo Lauren Antunes e Aline Accorssi (2019), ape-
sar de terem conseguido se posicionar na esfera pública, 
certas atividades ainda são imputadas, na sociedade, às 
mulheres, como os cuidados com a família, com os ido-
sos, com doentes, além delas serem são responsáveis, em 
sua maioria, pelo trabalho doméstico.  Nas palavras das 
autoras, “Soma-se o trabalho produtivo e reprodutivo e, 
por consequência, diminui suas horas de lazer, formação 
pessoal, e participação política. Assim, a separação entre 
casa e trabalho tem servido para justificar as hierarquias 
nos diferentes espaços” (Antunes; Arcossi, 2019, p. 54).

Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD Contínua) do IBGE em 2023 
confirmam que, ainda que tenham ganhado o mercado 
de trabalho, as mulheres ainda assumem a maior par-
te das tarefas domésticas. De acordo com a pesquisa, as 
mulheres dedicam 21 horas e 18 minutos semanais com 
as tarefas domésticas, enquanto a dedicação dos homens 
é de 11 horas e 42 minutos. Quando se lança o olhar para 
o número de horas dedicadas de mulheres e homens que 
possuem ocupação remunerada fora de casa ou não, este 
número pouco se altera. As mulheres que não possuem 
ocupação fora de suas residências, segundo a pesquisa, 
dedicam 24 horas e 30 minutos semanais aos afazeres 
domésticos, enquanto os homens com a mesma condi-
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ção, ficam 13 horas e 49 minutos durante a semana reali-
zando tarefas do lar (Alves, 2023). 

A Síntese de Indicadores Sociais do IBGE3 , a res-
peito do ano de 2022, demonstra que as tarefas do cui-
dado, além de serem em grande parte imputadas às mu-
lheres, ainda impedem que muitas busquem emprego 
ou as leva a desistir de procurar um fora de casa. Dos 
cerca de 10,9 milhões de jovens de 15 a 29 anos que não 
estudavam e não estavam ocupados no Brasil, as mu-
lheres representavam 6,9 milhões de pessoas, ou 63,4% 
do total. 

Um dos principais motivos apontados pelas res-
pondentes para não estarem trabalhando e estudando 
foi o cuidado com afazeres domésticos, do(s) filho(s) ou 
de outro(s) parente(s). Quando se lança o olhar sobre o 
demarcador raça, as mulheres negras jovens são as que 
mais deixam de trabalhar e estudar para cuidarem dos 
afazeres domésticos e do cuidado com outras pessoas: 
76,5% das mulheres nessas condições são pretas e par-
das, ante 19,1% de mulheres brancas, 1,8% de homens 
negros e 1,1% de homens brancos (IBGE, 2023). 

 Além de dispenderem menos tempo das suas 
semanas com os afazeres domésticos e com tarefas do 
cuidado com outras pessoas, os estudos a respeito da 
divisão sexual do trabalho mostram que homens tam-
bém possuem vantagens em termos de remuneração, de 
oportunidades, de ascensão na carreira. Segundo Helena 
Hirata e Daniélle Kergoat (2007) o que vai distinguir o 

3.  A pesquisa analisou as condições de vida da população brasileira através de marca-
dores como mercado de trabalho, indicadores de rendimentos, condições de moradia 
e educação.
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trabalho masculino do feminino, na sociedade, é o valor4 
que é atribuído. O trabalho masculino pesa mais que o 
trabalho feminino, a “produção ‘vale’ mais que reprodu-
ção, produção masculina ‘vale’ mais que produção femi-
nina (mesmo quando uma e outra são idênticas)” (p.113). 
Assim, tudo que é associado ao masculino no mundo do 
trabalho, terá seu valor majorado, ao passo que o que é 
associado ao feminino – e o que pode ser ligado ao mun-
do privado – tem seu valor diminuído.  

Em reportagem de outubro de 2023 para o jornal 
Folha de São Paulo, Leonardo Vieceli (2023) apresen-
tou um ranking das profissões com maiores e menores 
salários do Brasil. Os valores dos salários apresentados 
na reportagem são provenientes de pesquisa realizada 
pela pesquisadora Janaína Feijó, do Instituto Brasileiro 
de Economia (FGV IBRE), realizada entre 126 profissões 
de curso superior listadas pela Pnad Contínua do IBGE. 
Abaixo, estão relacionadas as dez profissões com melhor 
remuneração no país, segundo a pesquisa5: 

1º Médicos especialistas – R$ 18.475 (-13%)
2º Matemáticos, atuários e estatísticos - R$ 16.568 (50%)
3º Médicos gerais – R$ 11.022 (-37%)
4º Geólogos e Geofísicos - R$ 10.011 (-20%)
5º Engenheiros mecânicos - R$ 9.881 (-7%)
6º Engenheiros não classificados anteriormente – R$ 9.541 (-11%)
7º Desenvolvedores de programas e aplicativos - R$ 9.210 (39%)

4.  O termo “valor” é empregado aqui pelas autoras no sentido antropológico e ético e 
não no sentido econômico.

5.  As porcentagens entre parênteses se referem à diferença de ganho médio das profis-
sões em relação à 2012.
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8º Engenheiros industriais e de produção - R$ 8.849 (-22%)
9º Economistas – R$ 8.645 (-39%)
10º Engenheiros Eletricistas – R$ 8.433 (-22%)

Sem grandes surpresas, a lista demonstra que as 
profissões mais bem remuneradas no Brasil são as liga-
das às áreas de Medicina, Engenharia e Ciências Exatas, 
profissões essas que possuem prestígio social alimenta-
do e ocupadas majoritariamente por homens ao longo do 
tempo, ainda que em tempos mais recentes as mulheres 
venham ocupando mais estas profissões. Nestes casos, 
muitas vezes, as desigualdades de gênero se apresen-
tam com as mulheres recebendo menores remunerações, 
ocupando menos os cargos de liderança e relegadas, mui-
tas vezes, a “guetos” dentro das profissões. 

No caso da Medicina, por exemplo, segundo da-
dos da Demografia Médica no Brasil, em 2023 as mu-
lheres representam 49,3%6  do número total de profis-
sionais do mercado. A publicação projeta que em 2024, 
elas serão maioria (50,2%), mas destaca que é necessá-
rio um acompanhamento dos dados, uma vez que elas 
recebem, no geral, remuneração inferior à dos médicos 
e são minoria na maior parte das especialidades (Sche-
ffer et. al, 2023).

Quanto a esse último aspecto, a pesquisa confirma 
a existência da segregação das mulheres a guetos dentro 
da área médica. Das 55 especialidades médicas, os ho-
mens são maioria em 36 delas, sendo mais de 90% em 
áreas tradicionais e respeitadas como Urologia, Ortope-
dia e Traumatologia, e Neurocirurgia e mais de 80% em 
6.  Segundo a publicação, dos 564.363 profissionais de Medicina no Brasil, 278.446 são 
mulheres e 285.917 são homens (50,7%).



193

GÊNERO-RAÇA-CLASSE NA BIBLIOTECONOMIA

áreas como Cirurgia de Mão, Cirurgia do Aparelho Diges-
tivo e Cirurgia Cardiovascular. As áreas mais ocupadas 
por mulheres são as de Dermatologia, Pediatria, Alergia 
e Imunologia e Endocrinologia e Metabologia, todas ul-
trapassando mais de 70%7  e ligadas também às noções 
de cuidado.

Em uma sociedade marcada pelas relações desi-
guais entre os gêneros, se as profissões ocupadas his-
toricamente por homens trouxeram maior o prestígio 
social e remuneratório, conforme a pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Economia (FGV IBRE) demonstra, as pro-
fissões com menor remuneração são ligadas às áreas no-
tadamente ocupadas pelas mulheres, conforme os dados 
a seguir8:

1º. Professores do ensino pré-escolar – R$ 2.285 (3%)
2º. Outros profissionais de ensino - R$ 2.254  (-23%)
3º. Outros professores de artes – R$ 2.554 (-45%)
4º. Físicos e astrônomos - R$ 3.000 (-16%)
5º. Assistentes sociais – R$ 3.078 (-7%)
6º. Bibliotecários, documentalistas e afins – R$ 3.135 (-32%)
7º. Educadores para necessidades especiais - R$ 3.379 (14%)
8º. Profissionais de relações públicas - R$ 3.426 (-23%)
9º. Fonoaudiólogos e logopedistas – R$ 3.485 (-28%)
10º. Professores de ensino fundamental – R$ 3.554 (7%)

7.  As especialidades possuem as seguintes porcentagens de mulheres: Dermatologia 
- 79,7%; Pediatria – 75,6%; Alergia e Imunologia – 72,1%; Endocrinologia e 
Metabologia – 72,1%.

8.  As porcentagens entre parênteses se referem à diferença de ganho médio das profis-
sões em relação à 2012.



DIVERSIDADE EM FOCO: A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL POR MEIO DAS BIBLIOTECAS

194

Das dez profissões que fazem parte do ranking 
das profissões mais mal remuneradas, pode-se afirmar  
que oito são notadamente marcadas pela divisão sexual 
do trabalho, sendo associadas à trabalhos femininos e às 
tarefas de cuidado e zelo, o que acarreta menor prestígio 
social e menor remuneração. 

As áreas ligadas à Educação foram, por sua as-
sociação com as ideias supracitadas, ocupadas por mu-
lheres e não por acaso são as profissões que mais apare-
cem nesta lista.  A categoria menos remunerada da lista 
(“Professores do ensino pré-escolar”) é altamente femi-
nilizada. Segundo dados do Censo da Educação Básica de 
2022, por exemplo, na Educação Infantil brasileira, das 
657 mil pessoas docentes que atuam na área, 96,3% são 
mulheres e 3,7% são homens (Brasil, 2022). 

Quando se observa o gênero da docência no Ensi-
no Fundamental, a situação pouco se altera. Nesse nível 
de ensino, 77,5% das pessoas que lecionam são mulheres 
e 22,5% são homens – sendo deste total, nos anos ini-
ciais, 87,8% do gênero feminino e 12,2% do masculino. 
No Ensino Médio, 57,5% das pessoas que lecionam são 
mulheres e 42,5% homens (Brasil, 2020). 

Conforme mencionado anteriormente, a divisão 
sexual do trabalho relega às mulheres tarefas que, se não 
ligadas diretamente às realizadas dentro de casa, empre-
gos que são, muitas vezes, prolongamento das atividades 
realizadas no âmbito privado. Assim, cuidar das crian-
ças na Educação Infantil é tarefa delas, o mesmo ocor-
rendo na Educação Fundamental e Básica, haja vista que 
as crianças, nos discursos difundidos em torno do femi-
nino, são responsabilidade das mães. Soma-se a isso, os 
cuidados necessários à manutenção do lar que também 
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lhes é imputado, o que aumenta o tempo delas dedicado 
ao trabalho. 

Cabe destacar que estes cursos, ao longo do tem-
po, também foram sendo marcados por um viés de classe 
e raça, se tornando o curso possível para estudantes das 
classes trabalhadoras que precisavam trabalhar para se 
manterem na universidade, esses sendo, em sua maio-
ria, negros. Em 2006, por exemplo, um levantamento de 
Mauro Braga e Maria do Carmo Peixoto (2006) feito na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) junto aos 
cursos de graduação da universidade, demonstrava que 
os cursos que mais atraíam jovens das camadas popula-
res da sociedade eram os cursos com maior facilidade de 
aprovação no vestibular, como os cursos de Biblioteco-
nomia, Pedagogia e Geografia. 

A profissão bibliotecária, ao longo do tempo, tam-
bém foi marcada pela divisão sexual do trabalho, seja 
pela sua aproximação com a área da Educação, seja pela 
difusão de discursos que imputaram à profissão as no-
ções de cuidado, zelo e que estes se ligavam às funções 
que as mulheres realizavam dentro de casa. A inserção da 
profissão nestes discursos, conjugada à interseccionali-
dade das formas de opressão gênero-raça-classe faz com 
que ela figure nas listas de profissões menos remunera-
das e/ou profissões que devem acabar.

5

Pode-se afirmar que em sua origem, no Brasil, a 
profissão bibliotecária era destinada a homens eruditos, 
das classes mais altas da sociedade. Assim era o perfil 
dos que ocupavam os postos de trabalho nas bibliote-
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cas durante o período colonial, imperial e na primeira 
metade do século XX no país. Dado o baixo número de 
pessoas alfabetizadas e as inúmeras barreiras existentes 
para que as mulheres e pessoas das classes trabalhadoras 
pudessem estudar, é possível inferir que a profissão bi-
bliotecária no Brasil era marcada por questões de gêne-
ro, destinadas a formar homens de notável erudição para 
assumirem os postos nas bibliotecas.

Isto pode ser verificado quando se observa os 
dados do primeiro curso formador de pessoas biblio-
tecárias no Brasil, criado na Biblioteca Nacional (BN) 
em 1915. Para ingresso no curso, era exigido que quem 
fosse se candidatar possuísse conhecimentos de latim, 
francês, inglês, além de se submeter a provas orais de 
Geografia, Literatura e História Universal. Mesmo após 
um período de paralisação de atividades, o curso retorna 
na década de 1920 ainda exigindo uma alta formação de 
quem quisesse cursá-lo, como certificados de conclusão 
da 5ª série do curso secundário, certidões de aprovação 
em exames de português, francês, inglês, latim, aritmé-
tica, geografia, história universal, corografia e história 
do Brasil, atestados de identidade, sanidade e idoneida-
de moral (Castro, 2000). 

As exigências do curso da BN refletiam, no entan-
to, a visão que se tinha do que era ser bibliotecário não 
só no Brasil, mas também em outros lugares do mundo, 
como na França9. Durante o período colonial no Brasil, por 
exemplo, as poucas bibliotecas e livrarias que existiam 
9.  O modo de vida francês exercia grande influência no Brasil, no início do século XX. 
Tal influência se refletia no nos currículos das escolas e cursos superiores e nas profis-
sões criadas. O curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional era inspirado no curso 
da École de Chartres e possuía disciplinas que priorizavam aspectos relacionados à te-
oria cultural (Cunha, 2007; Silveira, 2007).
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eram pertencentes aos colégios das ordens religiosas e, 
ainda que muitas destas fossem abertas ao público em 
geral, suas obras eram acessadas pelos poucos letrados 
e pelos ligados às ordens religiosas. Rubens de Moraes 
(2006) destaca que jesuítas – estes sendo a denomina-
ção com maior número de colégios e, consequentemente, 
maior número de bibliotecas –, beneditinos, francisca-
nos e carmelitas utilizavam as bibliotecas como locais 
de apoio às atividades educacionais e alimentavam seus 
acervos por meio de compras e heranças. Quem atuava 
nas bibliotecas eram, em sua maioria, pessoas ligadas 
diretamente às ordens e que eram destinadas a exerce-
rem a função de livreiro10. 

Mesmo a criação da Biblioteca Nacional pela fa-
mília real portuguesa não fez com que houvesse uma de-
mocratização do livro e da leitura, tampouco modificou o 
perfil de quem acessava e gerenciava estes espaços. Bea-
triz Sousa (2014) destaca, por exemplo, que as nomeações 
para a direção da Biblioteca Nacional foram pautadas por 
uma hierarquia de gênero, uma vez que, mesmo haven-
do bibliotecárias formadas no país desde 1930, somente 
em 1971, a BN foi dirigida por uma mulher, a bibliotecária 
Jannice de Melo Monte-Mór. 

A partir dos anos 1930, um novo perfil de forma-
ção bibliotecária passa a ser desenhado pelos cursos que 
iniciam suas atividades a partir desse período, sobretu-
do os cursos paulistas. Influenciados pelo modo de fa-
zer Biblioteconomia exercido nos EUA, os currículos das 

10.  Segundo Rubens Moraes (2009, p.22) “a palavra livreiro não significava somente 
‘mercador de livros’, mas designava as pessoas que exerciam o ofício de encadernador, 
dobrador de folhas tipográficas e até bibliotecário”.
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escolas passam a ter como foco o modelo pragmático de 
ensino de Biblioteconomia e de organização de bibliote-
cas. Este período coincide com a busca das mulheres das 
classes mais altas da sociedade por uma profissionaliza-
ção e, segundo Hugo Pires (2022, p. 97), 

Apesar de não se poder afirmar que hou-
ve apenas um motivo e/ou um marco que 
levou a Biblioteconomia a se tornar uma 
profissão “destinada a mulheres” (e não há 
registro que demonstre isso na literatura), a 
tecnicização da profissão e adoção do mo-
delo estadunidense – primeiro nas escolas 
de São Paulo e depois por diversos cursos 
pelo país – pode ser considerada um dos 
fatores que fizeram com que a profissão bi-
bliotecária se tornasse feminilizada. 

No mesmo direcionamento, Beatriz Sousa (2014) 
afirma que o caráter tecnicista do modelo adotado pelas 
escolas paulistas limita as atividades intelectuais das bi-
bliotecas, o que se pode supor que retirou o interesse dos 
homens pela profissão. Ademais, há uma aproximação 
maior da Biblioteconomia com a área da Educação e o en-
tendimento da biblioteca como uma extensão da sala de 
aula, sendo as bibliotecas vistas como espaços voltados 
para a educação das classes baixas e para preservação de 
valores sociais vigentes, como os de manter a ordem e os 
bons costumes. Tal aproximação com a Educação e com 
a função de professora, a esta altura já bastante feminili-
zada no país, podem ser considerados como fatores para 
a maior procura de mulheres pela Biblioteconomia.
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Já na década de 1940, a feminização dos cursos 
de Biblioteconomia no país já era visível. César Castro 
(2000) demonstra que entre 1940 e 1943, dos 493 estu-
dantes matriculados no curso da Biblioteca Nacional, 440 
(ou 89,25%) do total eram mulheres e, ainda que houves-
se grande desistência durante os dois anos de curso, ao 
fim, 68 mulheres se formaram bibliotecária ante somente 
6 homens. O mesmo fenômeno ocorria também em São 
Paulo, no curso do Departamento de Cultura da Prefeitu-
ra, onde, segundo Ana Laura Xavier (2020), das/os 59 alu-
nas/os formadas/os no curso, 43 eram mulheres.

Ao longo do tempo, a feminilização da profissão bi-
bliotecária foi uma característica dos cursos criados, como 
pesquisas como a de Hugo Pires (2016) demonstram. Nos 
cursos pesquisados pelo autor, o número de mulheres foi 
maior que o dos homens em todos eles, com uma maior 
procura deles pelo curso a partir dos anos 198011. 

Entretanto, pode se considerar que o perfil dos 
estudantes foi se alterando ao longo do tempo. Se os 
primeiros cursos atraíam pessoas das classes mais fa-
vorecidas da sociedade, nas décadas subsequentes, o 
curso se torna o curso possível para grande parte dos 
estudantes. Assim, a Biblioteconomia passa, sobretudo 
após a criação de cursos noturnos, a atrair um contin-
gente maior de pessoas negras e das classes trabalha-
doras, que viam no curso, a possibilidade de estudarem 
e de terem uma profissão. 

11.  Segundo o autor, no curso da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), por 
exemplo, 106 mulheres se tornaram bibliotecárias na década de 1950 e 194 mulheres ao 
fim de 1960, representando 98,97% do número de pessoas formadas. No mesmo perío-
do, 25 homens se formaram em Biblioteconomia na UFPE. Durante os mais de 60 anos 
de existência, o curso da UFPE formou mais de 1500 pessoas, sendo a imensa maioria 
(89%) de mulheres.
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Em uma sociedade marcada pelos sistemas de 
opressão de raça-classe-gênero, a feminização da profis-
são bibliotecária reflete no status que a profissão bibliote-
cária recebeu ao longo do tempo e também na remunera-
ção paga para as pessoas que atuam na profissão. Os dados 
da pesquisa do Instituto Brasileiro de Economia (FGV 
IBRE), apresentados anteriormente, demonstram que as 
reclamações e apontamentos vindo da classe não são sem 
fundamento, mas calcadas em uma realidade empírica e 
nas percepções de quem está no mercado de trabalho. 

6

Aspectos da divisão sexual do trabalho podem 
ser observados na profissão bibliotecária não só no seu 
desenvolvimento e na sua consolidação histórica, mas 
também no cotidiano das pessoas que atuam na profis-
são. A profissão apresenta guetos profissionais femini-
nos, sendo esses, notadamente os ligados à Educação, 
como é o caso da biblioteca escolar e infantil, mas tam-
bém certos guetos profissionais masculinos, muitas ve-
zes ligados à tecnologia. 

Beatriz Sousa e Valmira Perucchi (2013) desta-
cam que na Biblioteconomia ocorre uma das caracte-
rísticas da divisão sexual do trabalho, que é o das se-
gregações horizontais e verticais. A primeira atua no 
sentido de determinar que a área é predominantemen-
te feminina, o que reflete no seu status na sociedade e 
seu prestígio, enquanto a segunda diz respeito à segre-
gação existente na execução de tarefas dentro do am-
biente profissional. Neste sentido, Hugo Pires (2022) 
observou a existência deste fenômeno nas entrevistas 
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realizadas com pessoas graduadas em Biblioteconomia 
em diferentes períodos.

Segundo a pesquisa, as pessoas responderam que 
há diferenciação nos espaços e relataram que há vanta-
gens para os homens ao ocuparem cargos de chefia e po-
sições de destaque dentro das bibliotecas.

 Mesmo dentro de uma mesma biblioteca e do 
mesmo espaço, muitas vezes há diferenciações das ati-
vidades que mulheres e homens realizam nas bibliote-
cas. Tal fato aparece na percepção das pessoas biblio-
tecárias entrevistadas por Hugo Pires (2022) em sua 
pesquisa sobre as relações de gênero na trajetória das 
pessoas bibliotecárias. O autor destaca que, na visão das 
pessoas entrevistadas, há diferenciação nos espaços, 
tendo os homens vantagens para ocuparem cargos de 
chefia e posições de destaque dentro das bibliotecas e 
que há a percepção de que as mulheres são direcionadas 
para “guetos” profissionais ligados à Educação, enquan-
to homens, muitas vezes, direcionam suas formações e 
ocupam postos de trabalho nas áreas de tecnologia.

Além disso, o autor realizou um levantamento reali-
zado junto a RAIS e demonstrou que, no período de 10 anos 
(entre 2010 e 2020), os homens receberam maior remune-
ração em 8 anos - a exceção se deu nos anos de 2012 e 2013. 
Para o autor, este fato demonstra que há diferenciações de 
gênero na profissão que se traduzem em vantagens sala-
riais para eles. O levantamento também confirmou uma 
retração da remuneração dada às pessoas bibliotecárias 
ao longo da década - a exemplo da pesquisa da FGV IBRE, 
“uma vez que a média salarial em salários-mínimos de-
cresceu de quase 8 salários em 2010 para ambos os gêneros, 
para um pouco mais de 6 salários-mínimos no caso delas 
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e de quase 6,5 salários-mínimos no caso deles” (p. 232). O 
Quadro 1 apresenta os dados coletados pelo autor junto à 
Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), divulgada 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego:

Quadro 1 - Média salarial, em salários-mínimos, de acordo com a CBO 
Bibliotecário (2010-2020), por sexo.

Fonte: Pires (2022).

André Pena (2015) já havia demonstrado, também 
em levantamento junto à Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS), que havia certas vantagens salariais aos 
homens, sobretudo no setor privado de emprego. De 
acordo com os dados do autor, a porcentagens de ho-
mens que recebem mais de cinco salários-mínimos era 
sempre maior, entre os anos de 2003 e 2013, enquanto 
na faixa salarial abaixo de 5 salários-mínimos, a por-
centagem de mulheres era maior – 60,4% de mulheres 
recebiam esta remuneração e 52,57% dos homens. No 
setor público, o autor demonstrou que havia maior equi-
líbrio salarial entre mulheres e homens, o que pode ser 
explicado pela maior igualdade em termos salariais que 
há na carreira pública.
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O Censo desenvolvido no ano de 2022 pela Fede-
ração Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientis-
tas da Informação e Instituições (FEBAB) confirma que a 
Biblioteconomia é uma área feminilizadas, uma vez que 
a grande maioria das pessoas respondentes se declarou 
como mulher (3.469 ou 74,9% das 4.631 respostas rece-
bidas). Em termos de remuneração, quando perguntadas 
qual foi o valor do último salário bruto que elas haviam re-
cebido, as respostas podem ser vistas na figura 1.  

Conforme se pode observar, a opção mais assinalada 
pelas pessoas que responderam ao Censo (entre R$ 3.136,00 
e R$ 4.180,00) vai ao encontro da média salarial encontrada 
pela pesquisa do FGV IBRE – que foi de R$ 3.135, sendo este 
o valor exato da segunda resposta mais assinalada pelas 
pessoas do Censo. Infelizmente, a apresentação dos dados 
do Censo não permite um filtro para que se possa verificar, 
por gênero, quais foram as respostas assinaladas, o que se-
ria de grande valia para o cruzamento de dados e a resposta 
a questões para verificação se há diferenças salariais entre 
mulheres e homens na Biblioteconomia.

Figura 1 – Respostas das pessoas bibliotecárias ao Censo da Biblioteconomia 
Brasileira quando perguntadas a respeito do último salário bruto recebido 

Fonte: Pires (2022).



DIVERSIDADE EM FOCO: A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL POR MEIO DAS BIBLIOTECAS

204

7

Os dados aqui apresentados confirmam a bai-
xa remuneração paga e o decréscimo da remuneração 
paga às pessoas bibliotecárias nos últimos anos. Como 
afirmado anteriormente, em uma sociedade patriarcal, 
marcada por relações desiguais de raça e classe, a in-
serção da profissão bibliotecária como uma profissão 
marcada pela divisão sexual do trabalho e por questões 
étnico-raciais e de classe, além da sua aproximação com 
a área da Educação, podem ser considerados aspectos 
que ajudam a explicar a baixa remuneração e valoriza-
ção da profissão. 

Entretanto, a título de finalização destas refle-
xões, outras perspectivas devem ser levadas em conta 
nestas análises, tais como: a visão no imaginário de que 
as bibliotecas não são mais necessárias e que os livros 
serão substituídos por livros digitais; a diminuição dos 
investimentos em Educação no Brasil nos últimos anos 
sobretudo após o golpe parlamentar de 2016; a compra 
de universidades privadas por grandes conglomerados 
educacionais, que muitas vezes delegam a uma pessoa 
bibliotecária a responsabilidade de gerenciar múltiplas 
bibliotecas; a falta de sindicatos que lutem por pisos sa-
lariais para a profissão no Brasil. 

Quanto a este último aspecto, é fundamental que 
haja uma articulação da classe em torno da criação e par-
ticipação de sindicatos e de movimentos associativos que 
defendam a profissão e que articulem a criação de pisos 
salariais. Em artigo em que analisava a situação dos sin-
dicatos de bibliotecários no Brasil, Daniela Spudeit (2011) 
demonstrou o pouco sucesso e as dificuldades da criação 
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de sindicatos profissionais de Biblioteconomia no país. 
Muitas foram as iniciativas e as discussões realizadas em 
torno do movimento sindical em vários estados, mas pou-
cas prosperaram e alguns sindicatos tiveram pouquíssimo 
tempo de vida e/ou não possuíam atuação formal – mui-
tos deles, como o de Minas Gerais e da Bahia estavam em 
fases de estruturação na época em que o artigo foi escrito e 
seguem, mais de uma década depois, sem atuação.  

É preciso que o aspecto da remuneração também 
seja levado em conta como importante variável nas 
análises que venham a ser feitas a respeito da profissão 
dentro da sociedade e também na visão que as pessoas 
bibliotecárias possuem da profissão e da área. Ademais, 
é necessária que a área se debruce a respeito da produ-
ção e sistematização de dados que digam respeito à sua 
realidade, para além de trabalhos isolados.  Cito aqui al-
guns questionamentos:

— Em termos percentuais, quais as diferenças sa-
lariais entre mulheres e homens nos mesmos? Se sim, 
qual a porcentagem da diferença?

— Há diferenças salariais entre mulheres brancas e 
negras, mulheres brancas e homens negros, mulheres ne-
gras e homens brancos e entre homens negros e brancos? 

— O que as respostas das pessoas LGBTQIAPN+ po-
dem revelar no que diz respeito à remuneração que recebem 
no mercado de trabalho? Há diferenciações e discriminações? 

8

Por fim, é necessário enaltecer a bravura das pes-
soas - sobretudo as mulheres que construíram a profissão 
e a consolidaram no país – que fazem a Biblioteconomia 
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e que permanecem buscando a valorização da área; que 
seguem inovando e reinventando os seus trabalhos e as 
ações realizadas em bibliotecas; que acreditam que uma 
sociedade mais justa, mais diversa e mais inclusiva pode 
ser construída por meio das bibliotecas, da informação e 
da leitura. Profissionais que muitas vezes não se sentem 
valorizados pela sociedade, que não recebem a remune-
ração justa para trabalho tão importante, mas que não es-
morecem e seguem demonstrando seu valor. 

É fundamental que nos mantenhamos unides e 
que não sejamos ilhas distantes umas das outras, mas 
busquemos nos fortalecer enquanto classe e enquanto 
indivíduos. Não nos afastemos, sigamos de mãos dadas.
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A informação é direito fundamental de todo cida-
dão, independentemente de suas especificidades e des-
de muito tempo, a questão do acesso a ela é questão de 
desejo, defesa, justiça e empoderamento para qualquer 
gênero, nacionalidade ou condição social. 

	Para uma pessoa com deficiência (PcD), a infor-
mação representa muito mais do que um direito, trata-
-se de pertencimento. Afinal, ciente de seus direitos, a 
PcD pode (e deve!) se posicionar na sociedade e buscar 
as adaptações e os ajustes necessários para que sua cida-
dania seja garantida e respeitada. Do outro lado, quando 
a sociedade também está informada sobre o que é mito, 
verdade, necessidade ou limitação dentro do contexto 
da deficiência, a inclusão encontra mais oportunidades 
para de fato acontecer. 

Todavia, quando há ausência de informação, de 
maneira geral, os envolvidos tornam-se parte de uma 
minoria (bem ampla, diga-se de passagem) que sofre 
com a exclusão em diversos segmentos da sociedade e 
então, recebem produtos, serviços e atendimentos de 
forma parcial, regados à invisibilidade, preconceito, ca-
pacitismo, ou ainda, ignorância total.

A falta de informação relacionada à deficiência pode 
gerar para a PcD a estigmatização, pouca de empregabili-
dade, falta de apoio em diversos âmbitos, incluindo o go-
vernamental, o que infere também na existência de barrei-
ras quanto à acessibilidade, a percepção incorreta de suas 
possibilidades/habilidades com um foco excessivo nas 
limitações e, em consequência, o isolamento social. Sen-
do assim, é fundamental promover a conscientização e a 
educação sobre deficiências para superar esses desafios e 
construir uma sociedade mais inclusiva e justa. O acesso à 
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informação ajuda a combater estereótipos, reduzir precon-
ceitos e criar ambientes que permitam que todas as pessoas 
participem plenamente na sociedade.

	É evidente que em um modelo de sociedade 
ideal, não teríamos que nos preocupar com direitos 
e movimentos sociais, acesso ou acessibilidade, pois 
todos teriam seus espaços garantidos naturalmente 
com suas condições respeitadas e valorizadas. Acesso 
e acessibilidade são, vale mencionar, termos distintos 
em significados, todavia, muito usados erroneamente 
como sinônimos. 

[...] “acesso” tem conotação de necessi-
dade de luta para alcançar um objetivo e 
está relacionado a atitudes de exclusão. 
Já “acessibilidade” faz referência a algo 
mais concreto que pode ser observa-
do, implementado, medido, legislado e 
avaliado. Dessa maneira, pode-se criar 
condições de acessibilidade para que as 
pessoas possam ter acesso à determina-
das situações ou lugares (Manzini, 2005 
apud Vasconcelos, 2023, p. 13).

Entretanto, a realidade persiste em ser dife-
rente e cada momento se torna uma oportunidade 
importante para posicionar-se diante de injustiças e 
desigualdades. Momento como este em que estamos 
unidos de alguma forma nesse texto, buscando com-
partilhar ideias, refletir sobre a realidade, necessidade 
e responsabilidade de cada um na construção de um 
mundo para todos. No entanto, conforme citado por 
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Omote (2006, p. 267) o movimento em favor da inclu-
são exige mudanças de ordem profunda e estrutural 
que envolvem valores muitas vezes já enraizados,

[...] qualquer proposta de inclusão ne-
cessita discutir e avaliar até que ponto as 
pessoas estão dispostas a alterá-los, mes-
mo em situações de escassez de recursos 
e provisões. Implica construir uma nova 
cultura, na qual os critérios de julgamen-
to, avaliação e reconhecimento do mérito 
de uma pessoa possam fundamentar-se 
em uma lógica compatível com os ideais 
da inclusão, ainda que inteiramente estra-
nhos à lógica do custo-benefício com que 
estamos bastante familiarizados. 

	Pensar sobre a deficiência é algo que precisamos 
fazer independentemente do custo-benefício como cita-
do por Omote (2006), pois ela nos envolve de forma direta 
ou indireta, seja no passado (com algo que vivenciamos, 
ou alguém que conhecemos), no presente ou no futuro, 
afinal, a deficiência adquirida pode estar mais próxima 
do que imaginamos. É comum, ao abordarmos o tema das 
deficiências, fazer referência apenas às deficiências con-
gênitas que acompanham o indivíduo desde o momento 
do nascimento. É menos frequente pensar nas deficiên-
cias que qualquer ser humano está suscetível a adquirir 
devido a lesões, doenças ou acidentes ao longo da vida.

Dessa forma, buscou-se construir um texto cujos 
alicerces fossem estudos que contemplassem o usuário 
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com deficiência a partir de obras e autores cujas ideias es-
tivessem próximas ao pensamento aqui cultivado e, jus-
tamente por isso, as autoras trouxeram também produ-
ções próprias que retratam preocupação constante e que 
colaboram com a ideia de resgatar alguns pontos neces-
sários para reflexão e, esperançosamente, contribuir para 
novos posicionamentos e práticas diante de usuários com 
deficiência em nossos ambientes informacionais, sejam 
eles, públicos ou particulares. Não almejamos esgotar 
o assunto, mas sim fomentar o debate e quiçá despertar 
em profissionais e interessados, novas oportunidades de 
aprendizado, práticas e convivência em função de uma 
sociedade mais equitativa e justa para todos.

A pessoa com deficiência na atualidade 
	

De acordo com a edição mais recente do Censo 
Geográfico (Gomes, 2023), dados coletados e analisados 
apontam a existência de 18,6 milhões de pessoas (a par-
tir de dois anos ou mais) no Brasil, equivalente a 8,9% 
da população em 2022, maior parte pertencente a re-
gião nordeste, seguido da região sul (8,8%), centro-oes-
te (8,6%), sudeste (8,2%). Desse número total, 10,3% são 
do gênero feminino. São aproximadamente, quase nove 
em cada 100 brasileiros (gênero masculino ou feminino) 
com alguma deficiência e quase metade dessas pesso-
as com deficiência são consideradas idosas (47,2%), en-
quanto esse percentual na população sem deficiência é 
de cerca de 12,5% (Brasil, 2023). 

É um público que é um pouco mais conhecido na 
área da Educação, mas não se engane, ainda há muito o 
que fazer e muito o que mudar! Pensando na escolariza-
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ção de pessoas com deficiência, abordando a modalidade 
do Ensino Fundamental, Vasconcelos (2023, p. 15) apon-
ta que a democratização da educação não se caracteriza 
somente pelo acesso de todos às instituições de ensino. 
Após o ingresso dos estudantes, faz-se necessário tomar 
medidas que visem garantir-lhes a permanência, dentre 
elas, um ambiente físico acessível. 

A incorporação dos estudantes com 
deficiência nas escolas comuns, so-
bretudo os que têm deficiência física, 
visual ou mobilidade reduzida, implica 
além da capacitação do grupo docen-
te e disponibilização de equipamentos 
adequados, alterações no arranjo dos 
espaços escolares.

A autora ainda discorre sobre o aumento gradati-
vo de matrículas em escolas comuns, de estudantes com 
deficiências, Transtornos do Espectro Autista (TEA) e al-
tas habilidades ou superdotação (AH/SD), que passou de 
um milhão em 2020, um aumento de 34,7% em relação 
a 2016. E o maior número dessas matrículas, estava no 
Ensino Fundamental.

	No contexto do Ensino Médio, Santos (2021) in-
vestigou como o ensino de Sociologia na escola regular 
influencia as sociabilidades das pessoas com deficiência 
no contexto da sala de aula. Por meio de estudo biblio-
gráfico o autor encontrou vestígios da construção social 
do estigma, da escola como uma instituição posicionada 
e localizada ideologicamente e da necessidade de dis-
putar o espaço escolar enquanto potencializador da di-
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versidade humana. Propôs também repensar a pessoa 
com deficiência no Ensino Médio a partir da produção 
de sua invisibilidade e traz também a conclusão de que 
nos encontramos em um movimento de pesquisa social 
comprometida com a luta anticapacitista, nos deparando 
com a emergência das sociabilidades das pessoas com 
deficiências na fase da adolescência e vida adulta. 

	Ainda sobre a escolarização, Silva (2011) exami-
nou as razões pelas quais a educação para as pessoas 
com deficiência tem sido oferecida por um sistema dife-
renciado, especialmente no que diz respeito à formação 
para o trabalho e conclui que os processos de exclusão 
ou de uma inclusão precária, instável e marginal da pes-
soa com deficiência na organização social e escolar são 
decorrentes do modo de organização econômica, cultu-
ral e política do Estado capitalista, associando-se assim 
a demais fatores que prejudicam ainda mais a situação 
do excluído.

	No Ensino Superior, o aumento de matrículas de 
estudantes com deficiência representa um avanço im-
portante, no entanto, o acesso ainda é menor. Segundo 
dados estatísticos publicados recentemente pelo Gover-
no Federal (Brasil, 2023) em 2021 em cada 1 mil matrícu-
las nos cursos de graduação, apenas sete eram de estu-
dantes com deficiência, transtornos do desenvolvimento 
ou altas habilidades/superdotação. 

	Já em relação à PcD no mercado de trabalho, as 
pessoas com deficiência apresentam menor taxa de par-
ticipação na força de trabalho e de ocupação do que as 
pessoas sem deficiência. Na faixa de 30 a 49 anos, a pro-
porção de pessoas com deficiência na força de trabalho é 
de cerca de 5 em cada 10, enquanto entre as pessoas sem 
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deficiência é de aproximadamente 8 em cada 10. Ou seja, 
pouco mais da metade das pessoas com deficiência entre 
30 e 49 anos estão na força de trabalho (Brasil, 2023). A 
situação se agrava diante da questão da cor ou raça. Uma 
PcD “branca” tem maior rendimento médio do que pre-
tas e pardas e mulheres com deficiência tem rendimen-
tos ainda menores do que homens com deficiência (Bra-
sil, 2023). 

Estudos comprovam um cenário complexo e uma 
cultura da acessibilidade (Manzini, 2008) ainda não es-
tabelecida. Mesmo diante da legislação com a Lei de cotas 
para pessoas com deficiência (Brasil, 1991) ou com seu 
estatuto próprio (Brasil, 2015) em vigência há décadas 
em território brasileiro, a PcD enfrenta inúmeras dificul-
dades “[...] para seu acesso e permanência no mercado de 
trabalho e a lei em si, não traz garantias para que essa 
inserção aconteça e nem estabelece sob quais condições 
ela deveria acontecer efetivamente” (Vasconcelos; Welli-
chan, 2022, p.31816). 

Na prática, Vasconcelos e Wellichan (2021) bus-
caram também analisar relatos acerca das circunstân-
cias da vida profissional de cinco trabalhadores com 
deficiência física e mobilidade reduzida, integrantes de 
uma associação. Por meio de uma entrevista por vide-
ochamada, os dados foram coletados e posteriormen-
te tratados, analisados e categorizados. Nos resultados 
obtidos as pesquisadoras mostram situações predo-
minantemente conflitantes, em que o trabalhador com 
deficiência física ou mobilidade reduzida encontra di-
ficuldades desde seu ingresso no mercado de trabalho, 
além de enfrentar algumas barreiras arquitetônicas e 
principalmente barreiras sociais, que podem influen-
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ciar em sua satisfação, desempenho e principalmente, 
comprometer sua saúde mental. Além disso, quando 
contratada a PcD se depara com uma realidade que evi-
dencia o desconhecimento pela deficiência e a falta de 
capacitação também por parte de empregadores, o que 
reflete dificultosamente 

[...] para que as PcD assumam as suas fun-
ções na empresa, comprometem seu de-
senvolvimento e sua atuação profissional, 
o que pode acarretar no possível fracasso 
da PcD contratada e interferir negativa-
mente no desempenho profissional (Lino; 
Wellichan, 2019, p.120).

Fica evidente que o mercado de trabalho, seja ele 
público ou privado, não está preparado para absorver e 
incluir o trabalhador com deficiência e que os aspec-
tos levantados em alguns dos estudos citados, apontam 
muito mais na direção das barreiras sociais, não haven-
do uma conotação suficientemente notória dos aspectos 
relativos à acessibilidade física e evidenciam o quanto 
ainda é preciso que as organizações conheçam a pessoa 
com deficiência sem generalizações, com respeito a sua 
potencialidade e as suas diferenças.

	Ré (2014) procurou identificar a concepção de 
pessoas sem deficiência sobre pessoas com deficiência 
e como percebem esta interação no contexto de traba-
lho. A autora apontou que o constructo “normalidade” 
foi o mais pontuado, significando que há uma tendên-
cia de exclusão social das pessoas com deficiência pe-
las pessoas sem deficiência, seguido de benefícios da 
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contratação, que representa a necessidade da contra-
tação de pessoas com deficiência auxiliarem na ima-
gem da empresa. A interação foi caracterizada como 
sendo de boa qualidade, o que contradiz a concepção 
de normalidade obtida na etapa anterior. Notou-se que 
a visão das pessoas sem deficiência sobre as PcD é a de 
que deveriam se manter segregadas, porém também 
foram relatadas a necessidade de adaptações e sen-
sibilização para melhor recebê-las nas empresas, no 
que diz respeito à acessibilidade física. A autora con-
clui que a inclusão de pessoas com deficiência ocorre-
rá com êxito nas organizações, desde que o preparo do 
ambiente e das pessoas seja efetivo. 

Bibliotecas acessíveis e inclusivas

Quando voltamos a atenção às bibliotecas, esta-
mos descrevendo um espaço que precisa ser democráti-
co e que atenda a todos com igualdade, sem marcadores 
de exclusão e desigualdade social. 

[...] o desconhecimento sobre o que é preci-
so e necessário para atender pessoas com 
deficiência compromete as relações, o uso, 
o acesso e a frequência delas, em vários 
espaços, e na biblioteca não é diferente. 
Não se trata apenas de “ajudá-lo”, porque 
o direito é previsto, mas permitir que ele 
utilize o espaço e usufrua do atendimento 
e dos serviços de forma autônoma e inde-
pendente (Wellichan, 2022, p. 31).
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Entre os diversos desafios enfrentados pelas bi-
bliotecas está a compreensão de grupos de usuários, entre 
eles o usuário com deficiência. Esse grupo torna-se um 
desafio, seja pelas barreiras arquitetônicas dos ambientes 
que fogem ao conceito da acessibilidade, ou pelas barrei-
ras atitudinais (que envolvem também a comunicação e a 
convivência) e que afetam o acesso à informação e a tudo 
que a envolve. Elaborar um produto ou um serviço ou ofe-
recer um atendimento para um grupo que não se conhece 
em profundidade e que pode apresentar uma diversidade 
dentro de seu próprio grupo, pode não ser assertivo a ele 
e infelizmente, isso acontece com frequência. 

	Percebe-se que houve sim um avanço na literatu-
ra da Biblioteconomia sobre os usuários com deficiên-
cia, e para constatar essa veracidade basta uma pesquisa 
simples em alguma base de dados de sua preferência, ou 
uma busca em algum metabuscador mais conhecido e 
comparar com o resultado de anos atrás. Ainda assim, 
tais resultados sinalizam um caminho que está sendo 
traçado, sendo construído e que ainda precisa se desen-
volver para amadurecer. 

	Não estamos tratando apenas do acesso à infor-
mação ou ao suporte dela, mas também da acessibilidade 
para chegar até ela. A acessibilidade teve sua terminolo-
gia modificada pela Lei n.13.146, descrevendo-a como 

[...] condição para utilização, com seguran-
ça e autonomia, total ou assistida, dos espa-
ços, mobiliários e equipamentos urbanos, 
das edificações, dos serviços de transporte 
e dos dispositivos, sistemas e meios de co-
municação e informação [...]” para pessoas 
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com deficiência ou com mobilidade redu-
zida (Brasil, 2015, não paginado). 

	No estudo realizado por Wellichan e Manzini 
(2021) em uma base de dados da área da Ciência da Infor-
mação, foi possível encontrar os temas mais relacionados 
aos usuários com deficiência e nele estão o atendimento 
de usuários com deficiência, recursos e equipamentos de 
Tecnologia Assistiva em bibliotecas, registros de obser-
vações de ambientes informacionais referente às ques-
tões de acesso e acessibilidade, barreiras existentes, ade-
quações de acervos, verificação e cumprimento da NBR 
9050, projetos e espaços acessíveis, propostas inclusivas, 
comunicação visual, mas ainda assim, 

Percebe-se, de forma imediata, que o 
usuário com deficiência, embora sempre 
tenha existido, assim como as próprias 
bibliotecas, ainda não despertou aten-
ção suficiente para os estudos da área. 
E para essa falta de interação, há fatores 
que podem estar relacionados   às ques-
tões da formação e capacitação para tal.  
No entanto, há também que se conside-
rar fatores como:  o desconhecimento a 
respeito do usuário e suas necessidades; 
desatualização prática, no que   se   refere   
aos   recursos   e   tecnologias   dispo-
níveis; falta   de   investimentos institu-
cionais; e   a   hipótese   de   que   ações   
realizadas   não   sejam   registradas   ou 
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comunicadas cientificamente, tendo em 
vista a dinâmica da vida do profissional 
(Wellichan; Manzini, 2021, p. 178).

	Se é um desafio para o profissional realizar o aten-
dimento ou as adequações necessárias para esse grupo 
de usuários, é possível supor como é para ele mesmo. 
Um usuário surdo foi convidado a relatar sua experiên-
cia em bibliotecas. Oriundo de uma escola bilíngue para 
surdos (que possuía toda equipe especializada em sua 
condição) e no momento da entrevista um estudante de 
pós-graduação em uma universidade pública, foi ques-
tionado sobre o relacionamento (ou a ausência dele) com 
o bibliotecário e a equipe da biblioteca e compartilhou 
um triste relato, 

Com a profissional da escola regular era 
muito boa. Ela sempre me ajudava com as 
dúvidas. Mas nas faculdades, não tinha in-
térpretes e as pessoas nem chegavam perto 
de mim.  Eu acho que eles sentem receio ou 
medo de chegar perto de uma pessoa sur-
da porque não conseguem se comunicar 
em LIBRAS. [...] eu percebo o nervosismo 
das pessoas quando sabem que sou surdo 
(Wellichan; Lino; Manzini, 2022, p. 197).

Para um usuário com Deficiência Visual (DV), 
Deficiência Auditiva (DA), Deficiência Física (DF), De-
ficiência Intelectual (DI), Deficiências múltiplas, ou 
transtornos, é preciso considerar que as descobertas são 
frequentes a respeito dos inúmeros fatores referentes 
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à deficiência (origens, causas, tratamentos, manejo). E 
dentro dessa diversidade de limitações e potencialidades 
há condições que se entrelaçam, ou não, à tecnologia nas 
bibliotecas, como por exemplo, algumas citadas na tese 
de Wellichan (2022, p.28-29),

[...] em uma biblioteca, um estudante com 
DF ou mobilidade reduzida pode preci-
sar de: adaptações e adequações físicas 
nas instalações e nos equipamentos dis-
ponibilizados; mobiliário que permita o 
uso, a entrada de cadeira de rodas ou de 
pessoas com próteses (pelo fato de pre-
cisar de mais espaço para se colocar e se 
movimentar); balcão de atendimento re-
baixado; portas largas e com travas para 
a passagem de pessoas com muletas ou 
cadeiras de rodas; banheiros e bebedou-
ros adaptados; elevador e espaçamento 
entre as estantes para circulação da ca-
deira de rodas. 

Um estudante com DV pode também 
necessitar de um ambiente mais “livre”, 
que possibilite sua circulação, sem fios 
expostos, objetos acumulados e mobi-
liários espalhados; disponibilidade de 
recursos e equipamentos de Tecnolo-
gia Assistiva; materiais em Braille (caso 
ele seja alfabetizado por esse sistema); 
acervos especializados; e piso tátil para 
auxiliar sua orientação no local. 
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No caso da DA, o estudante pode ou não 
utilizar a leitura labial. Caso ele utilize 
essa leitura, é preciso cuidar para que 
nada atrapalhe o foco ou o seu enten-
dimento, como má articulação, uso de 
barba e/ou bigode, cobrir a boca ou fa-
lar de costas. A sinalização da Libras 
é algo que os usuários surdos consi-
deram determinante para um atendi-
mento inclusivo (WELLICHAN; LINO; 
MANZINI, 2021), porém não precisa 
ser entendido como única forma de 
comunicação a ser estabelecida. A co-
municação escrita também pode ser 
uma opção, se considerar a etapa es-
colar em que o estudante esteja. Além 
disso, materiais visuais, utilização de 
legendas em vídeos, materiais espe-
cializados em Libras também auxiliam 
o estudante na biblioteca.
 
Para a DI, se não houver nenhuma outra 
associação, são necessários: adaptações 
de conteúdos curricular, estímulos para 
aprendizagem e desenvolvimento, mate-
riais tutoriais, explicativos e um atendi-
mento mais compreensivo e individuali-
zado para auxiliar em suas necessidades 
na biblioteca. Fatores semelhantes são 
recomendados para usuários com TEA, 
acrescidos de cuidados com a clareza na 
comunicação, a luminosidade e os ruídos 
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no ambiente, além do oferecimento de es-
paços reservados que permitam a escolha 
de um estudo mais individual. A sinali-
zação visual é recomendada pela norma 
brasileira (NBR9050), ela favorece e faci-
lita o direcionamento e a localização não 
só para estudantes com deficiência, como 
para toda a comunidade. Quando realizada 
conforme indicações previstas na norma e 
com os grupos sinalizados de forma ade-
quada, ela permite a identificação correta 
de sua mensagem e pode representar mais 
do que instruções de usos e orientações de 
locais ou serviços. Pode indicar que ali é 
um espaço que oferece um serviço espe-
cializado e atento a quem se destina.

Percebe-se a tecnologia como recurso importan-
te, mas não é a única responsável pela inclusão desses 
usuários. Partindo do princípio de que cada deficiência é 
única, o que se sabe sobre uma deficiência não necessa-
riamente representa a outra e é possível que haja ques-
tionamentos ou interpretações modificadas devido a al-
guma nova descoberta. 

Em outro momento que favoreceu o “lugar de 
fala”, as experiências em bibliotecas foram relembradas 
por um grupo de usuários com diferentes deficiências 
diante de três questões norteadoras: sua relação com as 
bibliotecas ao longo da infância e vida estudantil; se as 
bibliotecas, as quais ele citou, eram acessíveis e suges-
tões para um ambiente acessível e inclusivo (Wellichan; 
Manzini, 2023, p.5). 
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Entre diversas situações citadas, ficou evidente 
principalmente a importância das atitudes e da empatia 
como elementos fundamentais para um atendimento in-
clusivo e isso acontece principalmente por meio da dis-
posição dos profissionais para compreender e conviver 
com esse usuário. E se essa convivência ainda não está 
estabelecida, é preciso buscá-la, sendo parte da cons-
trução de um ambiente democrático, já mencionado 
anteriormente. Afinal, conforme citado por Wellichan e 
Fonseca (2023), “O acolhimento, a conscientização e os 
serviços específicos que atendam às necessidades da 
condição do usuário se tornam pontos-chave para que 
ele se adapte ao ambiente”. 

 	 Insistentemente associada à temática dos 
usuários com deficiência, existe a preocupação com a 
capacitação e a atuação profissional, mas comumente 
quando o assunto é o usuário, ouve-se de forma unís-
sona uma espécie de “defesa” que se apoia no argu-
mento da falta de formação durante a graduação, ou a 
ausência de cursos voltados para o assunto. É neces-
sário então, um pouco mais de reflexão, pois é preciso 
(re) pensar a sua parcela de responsabilidade diante 
desse cenário. 

O profissional: capacitação,
colaboração e recursos

	Vamos pensar rapidamente: independente-
mente de como foi sua formação, quantos cursos so-
bre usuários com deficiência você realizou nos últimos 
tempos? Quantos eventos sobre essa temática você 
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participou? E sua leitura profissional, inclui essa te-
mática com qual frequência? 

A capacitação profissional voltada ao atendimento 
é uma necessidade, assim como a tecnologia, que tam-
bém não pode ser deixada para outro momento. Se a 
tecnologia fica obsoleta de forma rápida, se é diversifi-
cada, se é fator diferencial, o usuário também é! Pois suas 
condições (causas, diagnóstico, tratamentos, recursos) 
são atualizadas de forma constante e precisam ser re-
lacionadas a melhor qualidade de vida em seus diversos 
segmentos. A tecnologia foi citada aqui, apenas como 
exemplo e por estar muito mais presente no cotidiano 
bibliotecário do que há anos atrás, mas a ideia é que se 
faça a reflexão do que é buscado por outros assuntos tí-
picos ao trabalho bibliotecário e o que é buscado especi-
ficamente para o usuário em suas práticas. O quanto você 
(bibliotecário) se dedica às atualizações referentes a ele, o 
usuário com deficiência. 

	Nicolino (2023) trouxe o trabalho colaborativo 
como um dos sucessos no atendimento ao usuário. A 
autora analisou a influência dos docentes na motivação 
dos estudantes para participar de atividades de formação 
promovidas pela biblioteca universitária de uma insti-
tuição de ensino superior. Para a coleta de dados foi re-
alizada entrevista com cinco docentes líderes de grupo 
de pesquisa e com alto índice de orientações, além de um 
questionário enviado aos alunos de graduação da unida-
de, para o qual foram obtidas 108 respostas. Mediante os 
resultados apresentados e análises realizadas, conside-
ra-se que os estudantes precisam do incentivo dos do-
centes, tanto para participar das atividades de formação 
que a Biblioteca oferece, quanto para buscar materiais de 
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informação para subsidiar suas pesquisas acadêmicas. 
Dessa forma, ações colaborativas podem formalizar e 
sistematizar um programa de competência em informa-
ção, fortalecendo os vínculos entre a comunidade aca-
dêmica e atuando ativamente no processo de ensino e 
aprendizagem para formar cidadãos críticos, pensantes 
e competentes em informação.

A Tecnologia Assistiva (TA) é recomendada e tra-
zida às bibliotecas conforme estudos e análises de ne-
cessidade, usabilidade, custo e benefícios. Além disso, 
uma biblioteca equipada com tecnologia pode aumentar 
sua popularidade, diversificar seus produtos e serviços, 
atrair novos usuários e isso pode representar, mesmo 
que de forma indireta, visibilidade e responsabilidade 
social. Para o usuário com deficiência é mais do que isso! 
Pode ser uma oportunidade de pertencer, de se apropriar 
de informações, de interagir, de acessar produtos e ser-
viços que podem lhe auxiliar na busca por estudo, traba-
lho, direitos em geral. 

Wellichan (2022) buscou conhecer sob a ótica de 
equipes de bibliotecários como o usuário com deficiência 
é atendido nas bibliotecas universitárias, além de iden-
tificar como os recursos de TA são utilizados, propondo 
para isso um ambiente de capacitação virtual. Os resul-
tados obtidos sinalizaram que mesmo diante de dificul-
dades, há esforço e interesse em atender os usuários com 
deficiência, mas também há a falta de conhecimento 
sobre suas necessidades e particularidades, o que reflete 
em atendimentos e serviços sem a efetividade planejada. 
Também apontaram a necessidade de melhor otimiza-
ção dos recursos e equipamentos de TA para que possam 
cumprir sua função nas bibliotecas, além da importância 
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de proporcionar momentos para compartilhar experi-
ências entre seus pares e com seus usuários. A formação 
para questões que envolvam o usuário com deficiência 
nas bibliotecas posiciona-se como fundamental para to-
dos os envolvidos e deve ser realizada com frequência, 
tendo em vista as particularidades que envolvem cada 
condição e as novas matrículas desse público na univer-
sidade que surgem a cada ano letivo.

	As lacunas na formação profissional existem e 
são marcas presentes em todas as profissões, não é uma 
situação específica da Biblioteconomia/Ciência da Infor-
mação e não devem ser motivo de engessamento ou alie-
nação profissional. 

	Para atuar significativamente em qualquer rea-
lidade, o profissional (independentemente da área que 
atua) precisa estar ciente do cenário envolvido e buscar 
estratégias para atuar ali, trabalhando com o disponí-
vel e o que precisa ser buscado. É preciso que a cultura 
da acessibilidade se faça presente e reconheça na pes-
soa com deficiência um protagonista a ser considerado 
e respeitado.

 
O protagonismo das pessoas com defi-
ciência mostra-se fundamental para que 
sejam participantes ativos de um proces-
so que os inclui de forma direta, seja como 
estudante ou como servidor no Ensino Su-
perior. A cultura da acessibilidade precisa 
ser estabelecida pela instituição, e cabe a 
ela proporcionar espaços e condições para 
que políticas inclusivas sejam elaboradas e 
praticadas [...] (Wellichan, 2022). 
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Além disso, é preciso que a representatividade 
possa ser favorecida com trabalhadores e equipes com 
pessoas com deficiência participando ativamente de pla-
nejamentos, elaborações e tomadas de decisão (Baptista; 
Gonçalves, 2016; Pupo; Carvalho; Oliveira, 2008; Garbin; 
Cruz, 2019; Wellichan; Manzini, 2021; Wellichan, 2022; 
Cruz, 2022; Halas, 2022; Nunes, 2022). Equipes que pos-
suem essa colaboração podem ter mais chances de as-
sertividade na oferta dos serviços em seus ambientes e 
contribuir mais ativamente para a efetivação da inclusão. 

Considerações finais

Um espaço para pertencimento é naturalmente 
um espaço inclusivo que pode abrigar e acolher diversos 
grupos. Se as bibliotecas são de fato espaços democráti-
cos, é preciso que atuem como tal e favoreçam não ape-
nas seu usuário real na busca pela informação e conheci-
mento, mas também que encontre estratégias para atrair 
aqueles que ainda não utilizam o espaço, mas podem ser 
beneficiados por ele. 

As capacitações precisam ser mais constantes e 
a busca pelo aperfeiçoamento profissional precisa ser 
uma meta de cada profissional, no intuito de oferecer um 
serviço de excelência, baseado em necessidades reais e 
ações práticas. Isso se aplica ao ambiente educacional, 
empresarial, informacional e todos os demais existentes 
em nossa sociedade. 

Na contemporaneidade, instituições especializa-
das estão incumbidas de satisfazer as exigências profis-
sionais. Caso não nos deparemos com uma que corres-
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ponda às nossas necessidades, recomenda-se diligência 
junto a entidades representativas e fiscalizadoras. E que o 
profissional busque a que melhor lhe representa e satisfaz. 

Políticas públicas institucionais inclusivas pre-
cisam ser implementadas e caso estejam ausentes, de-
vem ser discutidas, elaboradas e disponibilizadas, pois 
somente assim o processo inclusivo pode acontecer de 
forma eficiente e real. Nesse contexto, favorecer o “lu-
gar de fala” da pessoa com deficiência seja em comis-
sões, grupos de estudo/pesquisa e equipes de trabalho 
é respeitar e incentivar o protagonismo da PcD e favo-
recer o aprendizado que vem da convivência. 

Reafirma-se, por fim, o compromisso estabele-
cido ao longo deste texto, refletir sobre práticas e ações 
em função de uma sociedade mais justa e equitativa, 
onde todos possam ter seu espaço de pertencimento. 
São realidades, necessidades e responsabilidades de 
todos e para todos. 
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Introdução

Desde os tempos imemoriais, à informação já des-
pontava como insumo importante em diversas ações do 
fazer humano. Seja para sobreviver às intempéries pro-
vocadas pelos períodos sazonais, ou ainda pelo instinto 
de sobrevivência para evitar as grandes feras que, diante 
de diversos relatos, habitavam à Terra, ou seja até mesmo 
para surpreender e dominar inimigos, ter informação era 
fator preponderante para sobreviver e obter vantagens.  

O século XXI, dentre outras alcunhas, é conhe-
cido como a era da informação. Nunca se viu, em todo 
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o período em que o ser humano habita o planeta, tanta 
informação sendo produzida e difundida em volume e 
rapidez. Esta peculiaridade, ou seja, produzir e difundir 
informação de forma célere, traz inúmeros benefícios, 
mas não apenas, haja vista que para um volume consi-
derado de informação, vem a reboque a desinformação. 
Este antagonismo está presente em todas as áreas e/ou 
dimensões da atividade humana, influenciando de for-
ma positiva e negativamente eleições, sistema de saúde, 
opinião pública, dentre outras atividades inerentes ao 
fazer social. 

Reconhecer uma informação é tarefa cada vez 
mais exigida nestes tempos, uma vez que se multiplicou 
a fabricação e o acesso a dispositivos eletrônicos móveis, 
em sua grande maioria conectado à rede mundial de 
computadores; o que há 25 anos era papel dos grande ve-
ículos de comunicação, que por força da ofício, possuem 
um corpo de funcionários habilitados na checagem e 
confiabilidade da informação, hoje é quase que instan-
tâneo ver uma pessoa com um aparelho de celular na 
mão, gravando conteúdo para publicar nas redes sociais, 
e sendo vista não apenas como criador de conteúdo, mas, 
e por cada vez mais pessoas, como um reprodutor de in-
formação que dispensa checagem. 

Diante do exposto, e de muito mais que acabou 
por ficar implícito, ter competência em informação é 
necessário para sobreviver ao gigantesco volume infor-
macional a que estamos submetidos nestes tempos de 
comunicação instantânea. Ora, se para quem consegue 
enxergar, os cuidados ao consumir informação devem 
ser redobrados, o que dizer das pessoas que possuem 
algum tipo de deficiência visual e não encontram – na 
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maioria das vezes – publicações e/ou equipamentos que 
possam suprir as suas necessidades informacionais!? 

Neste texto, que pode ser visto como introdutório 
para muitas pessoas, a questão da informação e sua emer-
gência nos tempos atuais se mostra com urgência, toda-
via, a questão da informação para pessoas com alguma 
deficiência visual se coloca com mais urgência ainda, pois 
acredito que a informação deve ser para todas as pessoas, 
independente da condição que a mesma se apresenta.

As bibliotecas do Instituto Benjamin Constant são 
exemplos de unidades de informação com disposição 
para atender a quem chegar em seus balcões de atendi-
mento com suas demandas informacionais. Nem sempre 
haverá o que se procura, devido às limitações físicas e or-
çamentárias, mas sem respostas ninguém sai delas. 

Atender a quem quer que seja, faz parte do ofício de 
quem jurou: “prometo tudo fazer para preservar o cunho 
liberal e humanista da profissão de bibliotecário, funda-
mentado na liberdade de investigação científica e na dig-
nidade da pessoa humana.” (Juramento do bibliotecário).

Informação 

Muito se fala sobre informação, sendo que por ve-
zes, o próprio conceito de informação é confundido com 
diversas coisas e situações. Dentro do campo científico 
comumente chamado de Ciência da Informação, há au-
tores e autoras que já publicaram diversos textos falando 
sobre isso, que é objeto de pesquisa e norteador do campo 
científico. Neste capítulo, vou utilizar a definição de in-
formação cunhado por Yves-François Le Coadic, que em 
uma publicação de 1996, trazida aos leitores brasileiros 
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pela Briquet de Lemos Livros, deixou-nos esta afirmação 
no que tange à informação:  

A informação é um conhecimento inscri-
to (gravado) sob a forma escrita (impressa 
ou numérica), oral ou audiovisual. A infor-
mação comporta um elemento de senti-
do. É um significado transmitido a um ser 
consciente por meio de uma mensagem 
inscrita em um suporte espacial-temporal: 
impresso, sinal elétrico, onda sonora, etc. 
Essa inscrição é feita graças a um sistema 
de signos (a linguagem), signo este que é 
um elemento da linguagem que associa 
um significante a um significado: signo al-
fabético, palavra, sinal de pontuação (p. 5).

Nas sociedades em que outrora a escrita era um 
dos instrumentos de comunicação e informação mais 
difundida, pode-se perceber que ao longo do tempo, as 
mesmas foram se tornando em sociedades majoritaria-
mente imagéticas, obrigando assim que às técnicas de 
organização da informação precisassem se adequar aos 
desafios advindos das novas formas de produção, divul-
gação e salvaguarda da informação. 

A estrutura informacional depende de códigos 
como a própria escrita, sem o qual a mensagem infor-
macional encontra impedimentos para cumprir sua 
missão que nasce do emissor e precisa chegar a um re-
ceptor. Em outras palavras, o processo informacional 
é humano, e precisa de atores humanos para que a sua 
existência faça sentido. 
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É pela informação e com a informação, que as ne-
cessidades sociais são apresentadas em vistas à resolução 
de conflitos inerentes à dinâmica social. A história é reple-
ta de fatos que nos levam a refletir sobre a importância da 
informação na tomada de decisões que resultaram no fim 
de impasses entre povos e nações, e no próprio desenvol-
vimento do ser humano ao longo dos tempos. 

A ciência da informação, com a preocupa-
ção de esclarecer um problema social con-
creto, o da informação, e voltada para o ser 
social que procura informação, coloca-se 
no campo das ciências sociais (das ciên-
cias do homem e da sociedade), que são o 
meio principal de acesso a uma compre-
ensão do social e do cultural. (Le Coadic, 
1996, p. 21).

Sabedores de que à informação precisa da inter-
venção humana para a sua criação e circulação, é correto 
afirmar que a informação não é em si mesma, quer dizer, 
sem a interação das pessoas que agem em decorrências 
de alguma informação, e são atingidas pela informação, 
à informação por si só não há! Ao ter contato com o su-
porte em que a informação está, o processo informacio-
nal é ativado no ser humano, o que pode levá-lo à produ-
ção do conhecimento. Muito além de um agente passivo 
receptor, a pessoa tem um papel primordial no processo 
informacional (Almeida Júnior, 2009).

Depois de uma breve explanação sobre o processo 
informacional, e do papel fundamental do ser humano 
como agente atuante nesse processo, cabe ressaltar a 
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importância do/a profissional da informação, na dinâ-
mica que a própria informação terá dentro de uma uni-
dade informacional.

Como é sabido, o/a profissional da informação 
é um agente social, que traz em si, toda sorte de subje-
tividades advindas das interações sociais com outros 
agentes sociais. Sendo assim, não se deve estranhar ao 
constatar que tais profissionais sentem vontades, incli-
nam-se para vieses ideológicos, éticos e religiosos, como 
qualquer outra pessoa. Diante deste fato, a informação, 
que não é por ela mesma, não possui, necessariamente, 
credenciais de neutralidade, por uma questão lógica.

A imparcialidade e a neutralidade, embo-
ra procuradas, não se concretizam, pois 
o profissional da informação atua como 
matéria-prima que, por si, não é neutra. A 
informação é carregada e está envolta em 
concepções e significados que extrapo-
lam o aparente. A informação está imersa 
em ideologias e em nenhuma hipótese se 
apresenta desnuda de interesses, sejam 
econômicos, políticos, culturais, etc. (Al-
meida Júnior, 2009, p. 93).

É importante salientar que, uma vez não havendo 
neutralidade na informação, haja vista que para ela exis-
tir, é necessário a intervenção humana (e todo humano, 
ao passar pela dinâmica social, deixa de ser neutro), 
muitos podem entender a interferência do profissional 
da informação, que é de praxe no processo de organi-
zação de uma unidade informacional, como manipula-
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ção da informação que é oferecida ao usuário, o que, por 
questões ética, é veementemente reprovável (Almeida 
Júnior, 2009).

No presente tempo em que ter informação é fator 
sine qua non para sobreviver em sociedades organizadas; 
aquelas que buscam o seu pleno desenvolvimento, sobre-
tudo por meio de novas tecnologias que surgem amiúde 
em decorrência dos avanços científicos, os indivíduos que 
não possuem letramento para manusear as novas ferra-
mentas tecnológicas, principalmente as que são utiliza-
das para se obter informação, tendem a ser os novos mar-
ginalizados, neste caso, os info-marginalizados.

 
A informação é a mais poderosa força de 
transformação do homem. O poder da in-
formação, aliado aos modernos meios de 
comunicação de massa, tem capacidade 
ilimitada de transformar culturalmente o 
homem, a sociedade e a própria humani-
dade como um todo. Resta-nos, tão-so-
mente, saber utilizá-la sabiamente como 
o instrumento de desenvolvimento que é, 
e não, continuarmos a privilegiar a regra 
estabelecida de vê-la como instrumento 
de dominação e, consequentemente, de 
submissão (Araújo, p. 40, 1991).

A dinâmica que emergiu no advento das novas 
tecnologias, que tem na informação um dos principais 
insumos para impulsionar que cada pessoa possa ser 
agente atuante e não mero receptor, incapaz de ter parti-
cipação ativa na sociedade, causou mudanças significa-
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tivas no tecido social, cujo os resultados são percebidos 
por todos. 

Ignorar que à informação tem importância no 
mundo, é negar que as relações interpessoais, em sua to-
talidade, passam por aparelhos e instrumentos dos mais 
variados e tecnológicos, permitindo que as antigas bar-
reiras geográficas que distanciaram países e suas popu-
lações umas das outras, se transformassem apenas ilus-
trações em mapas e atlas. 

Neste sentido, enquanto profissional da informação, 
é extremamente urgente estar atento às novidades tecno-
lógicas no campo informacional, para que não haja uma 
só pessoa, que não tenha as suas necessidades informa-
cionais atendidas. Em paralelo a isso, tal profissional há de 
ter o conhecimento pormenor da comunidade que utiliza a 
sua unidade de informação, a fim de poder traçar planos e 
metas que sejam melhor absorvidas pelos usuários. 

Diante do que está supracitado, ocorre as seguin-
tes indagações: para quem é à informação, e, quem tem 
direito à informação? Com essas duas perguntas que pa-
recem simples, mas que se respondidas, poderão revelar 
o abismo que há no processo informacional, em que al-
gumas pessoas não encontram dificuldades no acesso à 
informação, ao passo que outras são impedidas de terem 
acesso a mesma informação, devidos suas limitações fí-
sicas e intelectuais e sócio econômicas. 

Pessoa com deficiência visual no Brasil

Em nosso país, de acordo com informações ob-
tidas pelo censo demográfico realizado no ano de 2022, 
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pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, co-
mumente conhecido pela sigla IBGE, a população resi-
dente corresponde cerca de 203.080.756 pessoas, dentre 
as quais, um pouco mais de 104 milhões são mulheres, e 
cerca de 98 milhões de homens (IBGE, 2022). 

Ainda de acordo com a mesma pesquisa já divul-
gada, a população brasileira está representada no que 
tange a cor e a raça da seguinte forma:

Gráfico 1 – População brasileira representada por cor e raça

Fonte: IBGE, 2022. 1

Em números reais, a maior parcela da população 
brasileira é constituída de pardos, seguidos por bran-
cos, pretos, indígenas e amarelos. Estes dados, por si só, 
já dão cabedal teóricos para muitas análises dentro das 
Ciências Sociais e humanas, análises estas que podem 
gerar debates que auxiliam na construção de políticas 
públicas e promoção social, visando dirimir a desigual-

1.   Disponível em: https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?utm_source=ibge&utm_me-
dium=home&utm_campaign=portal.  Acesso em: 28 de fevereiro de 2025. 
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dades, como as de origem na cor da pele e/ou na raça, tão 
presentes na dinâmica social brasileira. 

Neste texto em particular, me concentrarei a falar 
de um grupo específico da sociedade brasileira, grupo 
este que agrega mulheres e homens, além de pardos, 
brancos, preto, indígenas e amarelos. Me refiro ao gru-
po social composto por pessoas com algum tipo de de-
ficiência visual. 

Observado os dados divulgados pelo IBGE por 
meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua) -, no bojo das coletas reali-
zadas por conta do Censo Demográfico 2022, há no Bra-
sil cerca de 18,6 milhões de pessoas com algum tipo de 
deficiência, na faixa etária a partir dos 2 anos. Este con-
tingente equivale a algo em torno de 8,9% da população 
geral do país, ou seja, gente em totalidade mais do que 
necessária para se ter políticas públicas que atendam às 
suas necessidades especiais, inclusive às necessidades 
informacionais (IBGE, 2023).

Os resultados da pesquisa ainda mostram que a 
Região Nordeste é a que possui mais pessoas com algum 
tipo de deficiência, algo equivalente a 10,3% no total. As 
mulheres e pessoas negras também figuram em maior 
quantidade, no que tange às pessoas com algum tipo de 
deficiência residentes no Brasil (IBGE, 2023).

Não perdendo o mote principal deste texto, ou seja, 
pessoas com deficiência visual, a mesma pesquisa em 
que me debrucei para trazer os dados supracitados, tam-
bém trouxe informações que dão conta de quantificar a 
população com deficiência visual. Dentro do contingente 
de pessoas com algum tipo de deficiência captado pela 
pesquisa, ou seja, cerca de 18,6 milhões de pessoas resi-
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dentes no Brasil, 3,1% desse contingente têm alguma di-
ficuldade para enxergar, mesmo com o auxílio de óculos 
(IBGE, 2023).

Ciente de que a informação é um insumo funda-
mental para a existência e sobrevivência na chamada 
era digital, em que o processo informacional se modifi-
cou em uma velocidade nunca antes vista. Entendendo 
que à informação é para todos, seguindo as teses fun-
dadoras da biblioteconomia e da Ciência da informa-
ção, e comungando com as diretrizes da Unesco em sua 
Agenda 2030, cujo meta principal é não deixar ninguém 
para trás, organizar uma unidade de informação preo-
cupado com as necessidades especiais dos usuários, é 
papel do/a bibliotecário/a.

Bibliotecas do Instituto
Benjamin Constant

O Instituto Benjamin Constant, instituição públi-
ca vinculada ao Ministério da Educação, fica localizada 
no bairro da Urca, zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. 
Fundado em 17 de setembro de 1854, o Instituto, que do-
ravante chamarei de IBC, caminha célere para os seus 170 
anos, a serem comemorados neste ano. 

Desde o cerne da sua criação, lá pelos idos do 
século XIX, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, 
que passa a se chamar Instituto Benjamin Constant 
depois da proclamação da República, teve, por parte do 
seu idealizador primeiro, o jovem médico José Álva-
res de Azevedo, a preocupação de instruir as crianças 
cegas do Brasil, em tempos que estudar era privilégio 
para poucos. 
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Em 14 de dezembro de 1850, voltava ao 
Brasil. Com um sólido acervo de conheci-
mentos e a vontade férrea de criar uma es-
cola para cegos no Rio de Janeiro, Álvares 
de Azevedo lançou-se ao trabalho e passou 
a dar aulas particulares e a escrever livros; 
inclusive tinha seus artigos publicados nos 
jornais da Corte. O espírito idealista de Aze-
vedo não esmorecia. A escola nos moldes 
do Instituto parisiense não era um mero 
sonho; era, antes, uma realização interna, o 
desejo de legar à sua cidade uma instituição 
educacional que desse à criança cega brasi-
leira a rara oportunidade de instruir-se em 
um tempo em que a educação era privilégio 
de poucos (Almeida, 2014, p. 9).

Depois de estudar em Paris, no renomado Insti-
tuto dos Jovens Cegos, José Álvares de Azevedo teve um 
papel fundamental na promoção da educação para as 
pessoas com deficiência visual no Brasil. A importância 
do IBC na educação especial brasileira, se assemelha a 
existência de outro instituto criado para atender as ne-
cessidades educacionais especiais de um grupo social 
distinto, o Instituto Nacional de Educação dos Surdos, ou 
simplesmente INES. 

Voltando ao IBC, a educação dos jovens cegos pas-
sava pela lógica da autonomia. Sendo assim, era preciso 
que tais estudantes soubessem ler, e, principalmente, ti-
vessem acesso a materiais que proporcionassem a eles, 
lerem sem precisar de alguém que enxergasse para fazer 
isso – ler - por eles. Todavia, como que cego lê?!
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O sistema Braille, diferente da LIBRAS, é um sis-
tema elaborado por códigos, e não uma língua. Foi criado 
pelo francês Louis Braille em 1825, diante da necessida-
de do autor em ser educado. Louis Braille ficou cego aos 
3 anos de idade, devido a um acidente na oficina do seu 
próprio pai. O sistema braille é fruto de uma adaptação 
feita por Louis, de um código militar já existente na época. 

O braille consiste em 6 pontos dispostos na ver-
tical e sobrepostos. Cada ponto equivale a um número, 
formando assim uma sequência que começa no número 
1 e termina no número 6. Estes pontos estão organiza-
dos no que se chama de cela braille, e possibilita até 63 
combinações, formando letras, números, símbolos ma-
temáticos e químicos, além de caracteres específicos da 
linguagem computacional (IBC, 2022).

Figura 1 - Cela Braille

Fonte: Profcard.2 

2.   Disponível em: https://tse4.mm.bing.net/th?id=OIP.BHijp1b7w9-jvanHVy70rAHaKM&p
id=Api&P=0&h=180.
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Com o advento do Sistema Braille, a tão sonha-
da autonomia para os cegos lerem e adquirirem conhe-
cimento, enfim foi alcançada. Antes do Sistema Braille, 
porém, havia outras formas de proporcionar leitura para 
os cegos, mas nenhuma delas possuíam as caracterís-
ticas do sistema criado por Louis Braille. O sistema em 
questão foi um marco tão significativo na vida dos cegos 
mundo afora, que já no próximo ano, ou seja, em 2025, 
completa 200 anos de existência. 

No IBC, dando lastro a sua missão de promover 
acesso à educação às pessoas com deficiência visual – e 
deficiências correlatas -, há duas bibliotecas que por si 
só, já figuram como únicas em seus segmentos, não pe-
las suas naturezas que são especializadas e escolar, mas 
muito pelos serviços oferecidos, bem como os acervos 
que as compõem. 

Pela ordem cronológica, apresento-vos à Biblio-
teca Louis Braille. A mais antiga biblioteca do IBC, a Bi-
blioteca Louis Braille, ou apenas BLB como costumamos 
chamá-la, tem sua data de criação incerta, e eu explico o 
porquê. De acordo com Ferreira, Oliveira e Pinto (2006), 
em texto publicado há duas décadas, tem-se a seguinte 
sequência de fatos históricos:

Os primeiros livros que fizeram parte do 
acervo foram doados pelo pai de José Ál-
vares de Azevedo, Manoel Álvares de Aze-
vedo, que entregou as obras pertencentes 
ao filho para que fosse criada a biblioteca. 
As doações aconteceram em 08 de maio 
de 1854, antes mesmo da inauguração do 
educandário. Os sessenta e quatro livros 



253

INFORMAÇÃO ACESSÍVEL NO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

doados, já no Sistema Braille, estavam 
escritos em francês. Inicialmente, foram 
aproveitados como material didático e co-
locados à disposição do Instituto. No acer-
vo constavam coleções de livros, cartas 
geográficas entre outros materiais (p. 163).

A doação dos livros para o IBC, pode ser entendi-
do por muito como início da Biblioteca Louis Braille, o 
que eu discordo por questões técnicas, vamos a elas. Se 
os livros foram utilizados na escola, e sem o tratamento 
técnico necessário para o controle do acervo, ou seja, sem 
catalogação, classificação e outras atividades inerentes 
ao fazer biblioteconômico, tais como um local apropria-
do para que este material fosse guardado, eu não entendo 
que neste momento à biblioteca tinha nascido. 

Em outro momento histórico, já no século XX, 
precisamente no ano de 1905, houve uma ordem explíci-
ta para que se criasse um lugar próprio para a guarda dos 
livros que foram doados ao IBC, a fim de se criar uma bi-
blioteca que atendesse alunos e professores da instituição

Em 1905 criou-se no Instituto uma biblio-
teca com livros em tinta. Considerada a in-
suficiência do número de livros em braile, 
o diretor organiza a primeira biblioteca de 
livros em tinta com trezentos volumes, e 
propõe ao governo um lugar de leitor per-
manente para proceder à leitura de livros 
e jornais, e para responder a consulta de 
alunos e professores (IBC, 2004).
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Acredito que o ano de 1905 seja o mais fiel para 
creditar a fundação da Biblioteca Louis Braille. Sendo 
assim, esta unidade de informação já se prepara para 
completar 120 anos no próximo ano. Mas, o que faz da 
biblioteca Louis Braille ser uma biblioteca diferente, 
conforme supracitado?!

A Biblioteca Louis Braille possui alguns acervos 
que são incomuns em outras bibliotecas, são eles: acervo 
braille, acervo tinta, acervo ampliado, acervo histórico e 
acervo em áudio. Cada acervo traz suportes informacio-
nais com suas peculiaridades. O acervo que chamamos 
de tinta, é composto por livros ditos normais que fazem 
parte do dia a dia do brasileiro. Não há mistério no cha-
mado livro em tinta, o chamamos assim para diferenciar 
do livro em braille, que por motivos óbvios, o texto não é 
grafado em tinta, mas no sistema braille. 

O acervo ampliado tem o texto grafado em tinta, 
mas a fonte – letra – é bem maior do que a que é usual 
em livros em tinta comuns. Este acervo atende princi-
palmente os usuários com baixa visão. 

O acervo em áudio, também chamado de audio-
teca, é composto por CDs gravados no formato MP3. A 
modalidade da gravação é livro falado, que difere do áu-
dio livro. No livro falado a leitura é reta, sem emoção e 
entonações diferenciadas conforme o texto vai se desen-
rolando. Já no áudio livro, emoção, entonações diferentes 
são bem-vindas. 

Há também entre os acervos da Biblioteca Louis 
Braille a coleção de livros raros, ou históricos. Esses li-
vros fazem parte de um extenso acervo que há no IBC, 
e que vez por outra, alguns exemplares são encontrados 
em setores da instituição. É o acervo que não está dispo-
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nível para consulta, pois os exemplares precisam de uma 
atenção maior, haja vista que alguns são encontrados 
em lugares com poeira, outros com clara manifestação 
de microrganismos... sendo assim, é necessário um pro-
cesso mais cuidadoso de higienização e desinfestação. 
Como já dito, exemplares vão aparecendo aqui e ali, o que 
indica que a formação e desenvolvimento desta coleção, 
será amiúde. 

Além dos acervos que compõem a parte técnica 
da biblioteca, há diversos serviços oferecidos aos usuá-
rios. O principal deles é o atendimento de “ledores” aos 
usuários da biblioteca. Os ledores são pessoas voluntá-
rias que vão às dependências da BLB e se oferecem para 
lerem para os cegos. Depois de preencher a ficha de ins-
crição, o/a candidato/a passa por uma entrevista antes da 
admissão. É necessário esclarecer que fazer a entrevista 
não garante vaga ao candidato a ledor. Além do serviço 
de ledores, à BLB oferece atividades culturais como sa-
raus, lançamento de livros e passeios a centros culturais 
e de lazer. 

O segundo espaço de acesso à leitura e promoção 
cultural através dos livros no IBC, é o acervo Infanto Juve-
nil. Embora muitos o chamem de biblioteca infanto-ju-
venil, este acervo faz parte do acervo da Biblioteca Louis 
Braille, porém deslocado. Como tal acervo atende exclu-
sivamente os alunos do primeiro segmento, e eles são 
necessariamente pessoas com alguma deficiência visual, 
entendeu-se por bem deixar este acervo mais próximo 
das salas de aula da escola, para facilitar o acesso dos seus 
usuários, que são exclusivamente alunos do IBC. 

Há também no IBC a Biblioteca Especializada José 
Álvares de Azevedo – BEJAA. Essa biblioteca é a mais 
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nova de todas, fundada em 1995 como centro de infor-
mação especializada. Em 2019, por uma questão de jus-
tiça histórica, conseguimos batizar a biblioteca com o 
nome atual, ou seja, Biblioteca Especializada José Álva-
res de Azevedo, uma homenagem ao idealizador de uma 
escola especial que proporcionasse acesso ao ensino de 
cegos do Brasil. 

A Biblioteca Especializada José Álvares de Aze-
vedo é a única da cidade do Rio de Janeiro que se dedica 
exclusivamente à temática da deficiência visual, e assun-
tos que atravessam à deficiência visual. Podem ser en-
contrados na BEJAA títulos que versam sobre deficiência 
visual e educação, deficiência visual e artes, deficiência 
visual e esporte, dentre outros assuntos correlatos. 

Os acervos da BEJAA são os seguintes: livros 
em tinta, periódicos, trabalhos de conclusão de curso 
(graduação e pós-graduação latu sensu), dissertações 
e teses. O público alvo da BEJAA são pesquisadores 
da área da educação especial com ênfase na deficiên-
cia visual, professores do IBC e alunos do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino da Deficiência Visual – 
PPGEDV -, o programa de pós-graduação do Instituto 
Benjamin Constant. 

Estamos desenvolvendo o acervo digital da BE-
JAA, o que vai proporcionar que usuários fora da cidade 
do Rio de Janeiro tenham acesso aos textos que estão de-
positados na biblioteca, cuja grande maioria foram de-
positados no formato físico – papel. Mesmo não tendo 
concluído o processo de formação e desenvolvimento da 
coleção digital da BEJAA, já conseguimos atender usuá-
rios de Curitiba, Cuiabá e São Paulo, dentre outros locais 
fora da cidade do Rio de Janeiro. 
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Em suma, tanto à Biblioteca Louis Braille, o acervo 
infantojuvenil, e à Biblioteca Especializada José Álvares 
de Azevedo, são unidades de informação, cuja missão 
primeira é promover o acesso a livros, trabalhos acadê-
micos, periódicos, dentre outros suportes informacio-
nais, aos usuários que têm deficiência visual, e pesqui-
sadores que se debruçam sobre a temática da deficiência 
visual em suas pesquisas acadêmicas. 

Conclusão

O processo informacional precisa necessaria-
mente do ser humano, sem o qual a informação não exis-
te por si só. Em um mundo com tantos meios de criar e 
disseminar informação, bibliotecários, arquivistas, jor-
nalistas, museólogos, e uma gama de profissionais da 
informação, não podem ignorar o poder transformador 
da informação, bem como o poder de exclusão provoca-
do também pelo não acesso à informação. 

O número de pessoas com alguma deficiência no 
Brasil, de acordo com o que foi divulgado pelo IBGE, é 
muito grande, e mesmo se fosse um número considerado 
baixo, é parte do labor dos profissionais da informação, 
preocupar-se com todos. 

As bibliotecas do Instituto Benjamin Constant 
buscam promover espaços de conhecimento, onde pes-
soas com deficiência visual, e pesquisadores que não ne-
cessariamente têm deficiência visual, possam sanar suas 
necessidades informacionais. 

Para cada livro o seu leitor, e para cada leitor o seu 
livro. Essas são duas das chamadas cinco leis da Bibliote-
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conomia, tão difundida entre bibliotecários e estudantes 
de biblioteconomia. O livro para pessoas com deficiência 
visual começa com o braille, mas não só o braile. Livro fa-
lado, livro ampliado, livro em tinta, livro ampliado e uma 
série de outros suportes informacionais que existem. 

Um público com necessidades informacionais 
especiais, precisa de acervos e unidades de informação 
que estejam preparados para recebê-los da melhor for-
ma possível. Não se ignora a importância da leitura, do 
conhecimento e da informação, principalmente nestes 
tempos, mas não se pode ignorar que muitas pessoas 
são excluídas por falta de letramento e de acervos que 
atendem suas necessidades informacionais que são es-
peciais. Que ninguém fique para trás!
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A Memória Afetiva Restaurada 
no Papel: Fotopintura da 
Infância1

Introdução

A maneira de se registrar um momento, guardar a 
visão de uma paisagem ou até mesmo congelar um sor-
riso, uma expressão, se tornou possível com a invenção

1.  Trabalho apresentado ao XI Café com Leitura e VI Seminário de Leitura, Espaço e 
Sujeito da Faculdade de Informação e Comunicação – FIC - UFG/2024.
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da fotografia no ano de 1826, quando foi projetada uma 
imagem em superfície com certa durabilidade. Três dé-
cadas depois, a técnica de retoque na fotografia surge, 
de acordo com Kusma (2016, p.58), dando cor e oportu-
nidade de realização de desejos irrealizados e se batiza 
como fotopintura. 

Este artigo percorre as etapas da restauração de 
uma fotopintura, apresentando a forma didática do labo-
ratório de conservação e restauro da Fundação de Arte de 
Ouro Preto (FAOP), com o intuito de registrar o trabalho 
elaborado, as etapas do processo de intervenção, além 
de, primeiramente, discorrer sobre o aspecto antropoló-
gico da fotopintura, obedecendo a um cuidado e respeito 
pela memória afetiva e história familiar retratada. Com 
isso, contribui para o conhecimento e avanço científico 
na área de restauração de fotopintura, colaborando com a 
abordagem interdisciplinar e enfatizando sua importân-
cia no âmbito cultural. Assim, objetiva entrelaçar o res-
tauro de uma imagem com o valor do imaginário.

Para qualquer objeto que chegue ao Núcleo de Con-
servação e Restauro da Fundação de Arte de Ouro Preto 
(FAOP), ligados pela similitude com pintura de cavalete, 
escultura policromada ou papel, requerendo aporte para 
mais um número de anos com dignidade de exposição 
e evocação de memória histórica, depois dos tramites 
burocráticos a que deve passar o objeto, a primeira pro-
vidência dos responsáveis pelo início da recuperação fí-
sica deste, é a observância dos materiais compostos na 
obra para a elaboração da proposta de tratamento. Con-
comitante a esta discussão teórica e acadêmica está a 
pesquisa histórica memorativa, que deve ser explorada 
no seu máximo para o entendimento das circunstâncias 



263

MEMÓRIA E FOTOPINTURA DA INFÂNCIA

apresentadas pelo estado atual do objeto, para o conhe-
cimento e respeito do profissional de restauro e o limite 
da sua intervenção. 

A relevância desse tipo de obra inclui aspectos 
emocionais, oferecendo uma forma duradoura de pre-
servar memórias capturando momentos significativos e/
ou criando imagens e cenários oriundos da fantasia do 
contratante. A imaginação oferece uma narrativa visual 
rica e emocional dentro da fotopintura.

Figura 1 – Fotopintura 

Fonte: Alessandra Borges / ago.2023

As etapas da pesquisa

Para iniciar o restauro da fotopintura, foi feito 
um estudo sobre as técnicas de produção, os materiais 
utilizados em cada época dentro das condições do nos-
so país, a história cronológica da fotopintura, nomes de 
profissionais importantes e seus ateliês. Numa segunda 
etapa, pesquisou-se o histórico da obra através de en-
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trevista e questionário, com indagações como: de onde 
foi feita, por quem foi pintada, quem seriam as pessoas 
retratadas, a provável data, local onde se encontravam 
recentemente, expostas ou não, e essas respostas foram 
cedidas pela proprietária da obra. Toda essa investiga-
ção é de fundamental importância para o profissional do 
restauro compreender o estado de degradação que a obra 
se encontrava e poder formular a melhor intervenção a 
ser feita.

A restauração foi feita em uma fotopintura datada 
dos anos 70. Trata-se de uma obra de acervo pessoal, e 
essa obra representa duas crianças. A obra se encontrava 
em estado ruim, apresentando perda na camada pictóri-
ca e bastante sujidade, toda a pesquisa deu-se embasa-
da sobre essa obra, levando em conta seu valor estético, 
sentimental e os critérios de intervenções baseados em 
teóricos e estudos fundamentados. 

Dessa forma, a metodologia adotada não responde 
apenas às demandas práticas do restauro, mas também, 
na contribuição de um contexto em torno da fotopintura, 
assegurando uma intervenção informada e eficaz, com 
registro essencial para a compreensão da obra e tomadas 
de decisões ao longo do processo de restauração.

Do olhar antropológico à invenção
de uma realidade

O estudo e descrição da fotografia rapidamente 
contada na dissertação de mestrado de Kusma (2016) 
entre as páginas 40 a 51 é uma primorosa leitura que 
abrange experiências de Joseph Nicéphore Niépce 
(1765-1833), sua relação com o visionário “homem de 
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negócios” Louis-Jacques Mandé Daguerre (1787-1851) 
que o convence de abrir mão de sua invenção para a ex-
ploração lucrativa; perpassa pelos estudos, ao longo dos 
anos, de diversos nomes importantes para a fotogra-
fia, como: Henry Fox Talbot (1800-1877), Louis Désiré 
Blanquart-Évard (1820-1872), Gustave Le Gray (1820-
1882), Frederick Scott Archer (1813-1857), Adolphe Dis-
déri (1819-1890) entre outros. 

O processo fotográfico vem propiciar a multipli-
cação da imagem, alcançando, segundo Kusma (2016, 
p.51) “camadas da sociedade dando ao retrato pictórico 
um status de relíquia artística”, e neste posicionamento, 
a fotografia se teoriza na guarda de memória e traços da 
existência subjetiva e coletiva. No contexto antropológi-
co verificam-se as mudanças no cenário das fotografias, 
o embelezamento, os adereços acrescentados, que para 
o mestre Júlio Santos, servem para “tirar a ‘crueza’ do 
retrato fotográfico” (Wicca, 2016). Neste momento, dire-
cionamos as questões da ciência do comportamento hu-
mano para a prática da fotopintura, que segundo Wicca 
(2016) é um “tipo de registro fotográfico mesclado com 
pintura” de “caráter utilitário e social”. 

A fotopintura já atuou “como suporte simbólico 
de reincorporação dos que já se foram e na manutenção 
de suas memórias entre os vivos” (Setti, 2020, p.2). De 
acordo com Setti, foi um artefato de luto por acrescentar 
à fotografia uma pessoa já falecida, com olhos abertos, 
entre familiares ou também, na situação em que esti-
vesse dormindo. Para os antropólogos, era uma forma 
de “transmitir certa tranquilidade na passagem da vida 
para a morte, acalentando as pessoas próximas no dolo-
roso processo de luto” (Setti, 2020, p.2). 
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Em outro contexto, compartilhamos a ideia de Bor-
ges quando diz que fotopintura é “uma realidade inventa-
da a partir [...] das expectativas do retratado” (2011, p.772). 

Cingindo posições de pesquisadores, historia-
dores e antropólogos, consideramos a fotopintura frag-
mentos de lembranças e registro de indivíduos a quem se 
devota afetos e valores particulares (Borges, 2011, p.777). 

Encerrando esta resumida explanação teórica, 
passamos à parte prática do restauro de uma fotopintura 
datada de aproximadamente 1978.

Figura 2 – Fotopintura sem moldura

  Fonte: Alessandra Borges / ago.2023.
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Figura 3 – Reverso do quadro

Fonte: Lilian Teixeira / ago.2023.

Os procedimentos do restauro

Toda distribuição de obras aos alunos do núcleo 
para o restauro, é acompanhada de expectativas e muita 
emoção, pois, elas farão parte do aprendizado prático e da 
capacitação do profissional técnico. O que não se registra 
nos relatórios e que pouco se comenta na devolução da 
obra a seu responsável é o carinho, a afeição, o respeito 
e o enternecimento do restaurador ao concluir sua tare-
fa e poder encontrar no olhar do destinatário, a emoção 
devaneia do reviver. A chegada da fotopintura nas mãos 
dos restauradores veio cheia de sentimentalismo que co-
laborou na análise histórica da obra. 

O primeiro passo teórico a ser tomado é preencher 
a “Ficha de Identificação de Obras” padrão para todos os 
estilos de restauro da FAOP. Nesta ficha é registrado ca-
racterísticas físicas, análise do estado de conservação, 
propostas de tratamento e algumas outras informações 
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necessárias. Durante o preenchimento desta ficha, en-
tramos em contato com o proprietário para nos cercamos 
de mais informações que revelariam a situação em que a 
obra se encontrava, por exemplo, procuramos respostas 
para as manchas de umidade, para o esmaecimento da 
camada pictórica e eventuais curiosidades que poderiam 
ser reveladas na entrevista.

 A entrevista teve as seguintes perguntas: Quem é 
o proprietário? Quem são as crianças retratadas? (Nome, 
idade, parentesco); Quando foi feita a fotopintura? Ela 
fica exposta ou guardada? Qual o local? O proprietário 
sabe o histórico da obra? Quem fez? Por quê? Se tem/ 
tinham mais crianças e fotopinturas? Para onde ela vai 
depois de pronta? Onde vai ficar? Exposta ou guardada? 
As respostas obtidas foram: A proprietária da fotopin-
tura é Soraia Casazza, uma das crianças da fotopintu-
ra, junto a seu irmão Edmilton, elas tinham na época 11 
mês de vida e 1ano e 10 meses respectivamente, nas-
ceram no mesmo ano, ele em janeiro e Soraia em de-
zembro. A fotopintura foi feita, provavelmente, em 1978, 
quando eram oferecidas de porta em porta, na cidade 
de Ouro Preto- MG, um representante do comércio de 
fotopinturas levou uma foto das crianças que a famí-
lia já possuía e depois de aproximadamente seis meses 
trouxe de volta o trabalho concluído, enquanto isso, o 
pagamento das parcelas era cobrado, a mercadoria era 
cara e dividida em várias parcelas. A fotopintura ficava 
exposta na parede da sala, era costume ter fotopinturas 
da família. Soraia guarda mais três obras que retratam 
os outros irmãos na infância. Depois de restaurada, a 
obra ficará exposta novamente na parede da casa, em 
Ouro Preto- MG.
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A entrevista reforça a importância histórico-
-memorial da fotopintura no Brasil, onde os fotógra-
fos faziam o percurso de casa em casa fotografando, 
ou recolhendo fotos, especialmente das crianças, para 
a produção da fotopintura. Os materiais da época de 70 
eram de ótima qualidade e faziam as obras durarem por 
longo tempo.

As informações obtidas através dos questiona-
mentos ao proprietário fazem parte de uma pesquisa 
que colabora na investigação dos danos apresentados na 
obra, e deve ser feita sempre que possível. A entrevista 
elucidou o motivo da mancha de umidade que danificou 
a camada pictórica da obra, que concluímos ser decor-
rente da alta umidade do ar presente na cidade de Ouro 
Preto. Outra informação importante foi encontrada no 
reverso da obra, um carimbo com o nome da empre-
sa de molduras e fotopinturas. Em uma nova pesquisa 
foi descoberto que a empresa, com data de abertura em 
26/09/1975, continuou em funcionamento até o ano de 
2018, mas não oferecia o serviço de fotopintura, somente 
comercializam molduras e quadros. 

Com base nessas informações foram discutidos 
os métodos de intervenções a serem aplicados à obra, e 
por se tratar de uma obra de valor sentimental e históri-
co familiar, todo o processo de restauro leva em conta o 
seu estado de conservação, sua materialidade e critérios 
de intervenção embasado nos teóricos do restauro. O co-
nhecimento da obra é de suma importância, garantindo 
uma abordagem respeitosa e eficaz. A restauração busca 
preservar a identidade da obra, e o conhecimento prévio 
permite que mantenhamos a integridade artística e as 
características específicas da obra.
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O restauro

Apresentaremos agora a parte prática do nosso 
trabalho, onde, será exposto o processo de restauração 
feito na fotopintura e os materiais e técnicas usados 
em cada etapa. 

Inicialmente, a ficha de identificação da obra foi 
preenchida, e um rápido exame organoléptico2 com-
provou que a obra se encontrava com bastante umi-
dade e mofo por toda a sua extensão, o vidro estava 
intacto e a moldura com trincas, sujidade aderida e 
perdas na camada pictórica.

Começamos a desmontagem da obra retirando 
todas as tarraxas que seguravam o seu reverso, com o 
auxílio da ferramenta turquesa. Logo em seguida, a fo-
topintura foi retirada da moldura, ela e o vidro da mol-
dura estavam seguros apenas por alguns pregos já em 
oxidação. A fotopintura possuía uma mancha de umi-
dade aparente no anverso e bastante mofo no reverso. 

Após a retirada da moldura, foram feitos testes 
de luz ultravioleta na obra para identificar os tipos de 
materiais usados na sua fabricação ou se ela já havia 
passado por algum processo de intervenção, além de 
observar se houve algum dano estrutural, ou seja, no 
papel. Este teste apresenta algumas informações que 
não são possíveis detectar a olho nu e colabora no 
diagnóstico da obra.

Feita a análise dos exames de luz, confirmamos 
que o suporte estava com estrutura perfeita e que a 
obra nunca tinha passado por nenhuma intervenção. 

2.   Teste criterioso e simples feito através dos órgãos sensoriais: olfato, tato, paladar e audição.
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Deu-se início a limpeza mecânica com a trincha de cer-
das macias, em seguida, a limpeza com pó de borracha e 
bonecas, tanto no anverso quanto no reverso da obra.

Figura 4 – Limpeza com borracha

         Foto: Lilian Teixeira/ago.2023

Figura 5 – Teste de luz

Foto: Lilian Teixeira/ago.2023
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O resultado não foi satisfatório, por isso, decidimos 
por mais uma etapa de limpeza, dessa vez com o CMC 10% 
e swab somente no anverso. A limpeza foi muito suave, por 
isso, em constantes discussões entre colegas e professor, foi 
cogitado o tamponamento3, mas, devido a uma bolha na 
gelatina, na parte inferior da obra e de tamanho considerá-
vel, descartamos o teste. Ficou decidido por mais um teste 
com: uma parte de detergente neutro + duas partes de álco-
ol 70% + CMC 10% até o ponto de uma fina cremosidade. 
O resultado foi satisfatório. Com a obra já limpa, aplicamos 
Mowiol4 para estabilizar a borda sensível e a bolha.

A borda foi reforçada com tiras de 3cm a 4 cm de 
papel japonês, de gramatura mais grossa, no reverso, 
dando maior estabilidade. Foi aplicado polpa de papel ja-
ponês nas áreas que ocorreram perda da camada pictóri-
ca para proporcionar a reintegração cromática.

Com os tratamentos iniciais realizados na fo-
topintura, passamos para o processo de tratamento da 
moldura. Primeiramente foi feita uma limpeza com trin-
cha, logo em seguida uma limpeza com água deionizada 
e swab. Preparamos a massa de nivelamento com carbo-
nato de cálcio e PVA + CMC 5% para tratar as áreas onde 
houve perda da camada pictórica, o nivelamento foi feito 
nas laterais e no anverso da moldura.

Os detalhes ornamentais de metal que ficam nos 
quatro cantos da moldura possuem pequenos pregos de fi

3.   Processo de limpeza e desinfestação formando microclima para a troca de umidade com 
sujidade, adesivo ou infestação. No caso desta fotopintura, a emulsão fotográfica não per-
mite a passagem da umidade, podendo piorar o estado da obra, aparecendo mais bolhas.

4.   Mowiol (álcool polivinílico) pode ser utilizado como aglutinante para massa de nivela-
mento e fixação de policromia. Adesivo que forma camada flexível e permeável ao vapor.
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xação oxidados, a princípio cogitou-se a troca por pregos de 
material não oxidável. Mas, depois de várias observações e 
opiniões diversas, decidimos manter os originais, pois, ha-
via rachaduras na moldura de provável decorrência destes. 
Nas discussões, concluímos que a troca dos pregos poderia 
acarretar abertura das rachaduras ou danos maiores. 

Iniciamos o processo de consolidação da madeira 
no reverso da moldura, nas áreas onde estavam os pregos 
que sustentavam o vidro e a obra. A massa de consolida-
ção foi feita a base de pó de serragem mais fina e PVA puro, 
aplicamos a massa nas áreas que estavam mais fragiliza-
das, onde havia ocorrido perda e também, rachaduras.

Na reintegração cromática da moldura foi usada 
a tinta Maymeri® com Acetato de etila como diluente, 
pois, a policromia da moldura é de um pigmento brilho-
so, semelhante ao resultado da Maymeri®, e que possi-
velmente sofrerá limpeza com produtos caseiros quando 
estiver exposta na casa de sua proprietária. Por essa ra-
zão, optando pela tinta a óleo com diluente, que é mais 
resistente ao dia a dia doméstico.

Figura 6 – Nivelamento

Foto: Lilian Teixeira/ago.2023
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Figura 7 – Reintegração cromática

Foto: Lilian Teixeira/ago.2023

Finalizado o processo de intervenção da moldura, 
demos continuidade ao tratamento da fotopintura com a 
laminação de papel japonês no anverso da obra, nas áre-
as que iriam passar pela reintegração. Aplicou-se o papel 
japonês mais fino e Mowiol 5% com auxílio do pincel, es-
palhando por toda extremidade da borda que apresenta-
va ondulações. Posterior a laminação, começamos o pro-
cesso de reintegração cromática usando a tinta Gouache 
e a técnica de pontilhismo.

Para não ocorrer novamente o levantamento da 
bolha, após a reintegração cromática, foi discutida e 
acordada a aplicação de uma faixa de papel japonês de 
gramatura 10, com Mowiol 10% na parte inferior da obra, 
onde se encontrava a bolha inicial. A fotopintura foi colo-
cada na mesa de secagem para garantir o bom resultado, 
precavendo que o clima da cidade de Ouro Preto estava 
com altíssima umidade relativa.



275

MEMÓRIA E FOTOPINTURA DA INFÂNCIA

Sempre que a fotopintura precisa de tempo para 
fixar os procedimentos recebidos, voltamos a atenção 
para a moldura. Os metais que ornamentam os quatro 
cantos da moldura passaram por limpeza com acetona 
e swab. O vidro também foi limpo com álcool 70%, mas 
manteve uma mancha centralizada, que não foi identifi-
cada a sua causa e nem foi possível removê-la. 

A fotopintura segue o formato do vidro, que pos-
sui uma projeção que chamaremos de “abaulamento”. 
Após desmontada a obra e iniciado os procedimentos do 
restauro, a fotopintura apresentou uma ondulação com 
rebaixamento no centro, entre as imagens das duas crian-
ças. Finalizado o restauro, confeccionamos um travesseiro 
de perlon5 e apoiamos a fotopintura sobre ele, forçando o 
movimento com pesos nas laterais para uma posição final 
de abaulamento adequada ao vidro. Mantivemos a obra 
nesta posição por alguns dias, e o resultado foi satisfatório.

Figura 8 – Mesa de secagem

       

Foto: Alessandra Borges/set.2023

5.   Perlon é o nome comercial da manta acrílica, feita com finalidade de estofamento 
(Nota da Coordenadora). 
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Figura 9 – Travesseiro de pelon 

Foto: Alessandra Borges/set.2023     

	 Recortamos um passe-partout invisível, com 1(um)
cm de largura, que recebeu uma camada pictórica em 
aguada, seguindo as cores de combinação da fotopintura.

A etapa final foi a confecção de um envelope de 
acetato para o acondicionamento da etiqueta com o en-
dereço do fabricante que estava carimbada no reverso 
do suporte da moldura. Ela foi recortada do papelão ori-
ginal, e este foi descartado devido ao alto grau de ata-
que fúngico. Aderimos o envelope à placa de foam bo-
ard6 que usamos para fechar o reverso da obra, assim, a 
etiqueta continua compondo as informações da obra de 
forma visível.

6.   Placa de espuma sintética laminada com papel dos dois lados. Muito usada em fundo 
de quadros. 
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Figura 10 – Passe-partout invisível 

Foto: Alessandra Borges/set.2023

Figura 11 – Limpeza da etiqueta 

Foto: Alessandra Borges/set.2023
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Figura 12 – Foam board e etiqueta

Foto: Lilian Teixeira/set.2023 

Não foram usados pregos na fixação da obra à 
moldura, colamos com tiras de filifold com PVA neutro e 
sobre ela reforçamos com fita gomada. Após essa etapa a 
obra já pode ser entregue a seu proprietário com orien-
tações de conservação.

Figura 13 – Obra restaurada (anverso)

Foto: Alessandra Borges / set.2023 
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Figura 14 – Obra restaurada (reverso)

Foto: Alessandra Borges / set.2023

 
Considerações finais 

Em síntese, o artigo exposto, recorreu rapida-
mente ao histórico da fotografia, circulando pelos olha-
res antropológicos que levam à manipulação da imagem 
produzida e reproduzida, considerando o desejo de ca-
racterização do contratante. Assim, a fotopintura surge 
como uma representação cultural, difundida entre pin-
tores e fotógrafos que retrataram o imaginário social.   

O presente trabalho teve a finalidade de discor-
rer o princípio da restauração de uma fotopintura com 
base em critérios de intervenção. E para a elaboração 
dos processos adotados na restauração foi feito um 
embasamento nas teorias dos estudiosos da área da 
conservação e restauro, concluindo que a restauração 
se fundamenta em um conjunto de ações que visa pre-
servar e reparar o valor estético de uma obra, seja ela 
cultural ou simbólica. 
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O trabalho realizado no restauro da fotopintura 
requereu pesquisa histórica, testes de procedimentos, 
discussões para consenso de ação, registros fotográficos 
para comprovação de resultados, além de comprometi-
mento e satisfação com o produto final. 

Conseguimos ampliar o conhecimento na área de 
restauração de fotopintura, certos de que o processo foi o 
melhor e mais compatível com a obra, mas, não se arre-
mata para todas as fotopinturas, cada qual possui caracte-
rísticas próprias e requer novos estudos e discussões. 

O conhecimento é pesquisa incessante e o restau-
rador deve ter percepção da subjetividade que a obra traz 
consigo. E com suas técnicas de conservação e restaura-
ção, prolonga a vida útil do objeto que alimenta o imagi-
nário e enriquece a cultura.
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